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víosídade: Cumulus - stratus - Nevoeíro L; Tempo mé­
dio: Estavel. Plouinnõpolís, Domingo;' 3 de agõsto de 1969

�I-':-
-.-- - - ------

...............

:õiõõ!ó�1
SINIESE

JOAç.!\B1\

O Secretário da Agrtcultura, Luiz

G�riel c�têve cm visita. a Joaça­
ba ,� Capinzal, verificando o anda­

mento da campanha contra .a F3�
bre Aftosa que aquela seçretaría
promove em cooperação com o Mi·

nistério (la Agricultura. 1\ seguir,
vísitou o Município de Catandn,

vas onde será instalado o Patro-

-nato Agrícola Regional que Iun-,
cionará a partir de setembro Pi'Ó'
ximo.

RIO DO SUL

o Prefeito Alfredo João Krieck,'
de Rio do Sul, acaba de .solicitar

aíastamento do cargo que exerce,

em virtude de se ver obrigado a

internar-se
.

numa clínica tle Curi­

tiba, onde
.

sofrerá uma ínterven­

cão cirúrgica numa das pernas.
Tendo em vista seu afastamento

temporárto, exercerá o Executivo

Municipal, o Sr. Lélio Alcantara,

Presidente do Legislativo Munící­

pal de Rio do 'Sul.

PRESIDENTE GETúLIO

Durante as comemorações da

Festa do Imigrante, a maior testí-,
vidade de Presidente Getúlio, es­

tiveram .presentes os componente ..
do conjunto '''Viva a Gente" de

Blumenau, Jaraguá do Sul e Joín

vílle. Após as apresentações, os

maestros daquelas entidades rr2ce­
beram diplomas de particípaçãn
da: Festa do Imigrante, através do

Coordenador dos Festejos, Pretei­

to Francisco Ax.

ser

na corrente semana.

ITAJAf

. /

Está iJrogramado pam os pl'ú·
Xll110S dias, 13 e 19, a reaIÍ'l:ação do

Curso de Coor�ratÍl'ismo Escolar,
em Itaja.i, patrocinadO 'pela JJil'e­

ioria de Organização da Produ·

ção. O Curso coordenado pela pro�
f�ssôra Ivone Rosa Simão, Iserá

ministradO pelo Sr. Eolo Bram­

billa, Diretor do Departamento de

Assistência ao Cooperativismo do

Paraná.

CRlqUMA,

Após' a rem'essa de 168 mil sacas

Ide farinha de mandioca dos coape­
rativistas dê C:r}ciuma .para a Ale-

i;1manha Ocidental, através do Por­

to de Imbituba, está sendo estn-

dada através de uma firma cario­

ca uma segunçia remessa para

aquêle pais de cêrca de 300 mil

sacas do produto.
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Em iempo de paz

'Nixon roí o primeiro pre�Úlcl1te nnrte-americano -a visÚar U�l paí� 'com�nh;ta
em tempo' de paz :, ".
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í
Paulo VI rl'tornou a noma llronlctc�Hlo continuar 1ut<l:lUlo em ra�-or Ua paz

na África
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RDlDênia
saúda Nixou
em sua visita
Os presidentes Richard Nixon c

Nicolai Ceausescu assinaram on­

tem em Bucareste vários acõrdos

entre' os Estados Unidos e a Ro­

ménia nas áreas educacional e eco:
,nónüca. O chefe do govêrno norte­

.amerícano desembarcou na ma­

}ch,� de ontem n� capital romena,
.

afirmando ter ficado Impressiona-
c�o com a recepção que llié foi trí­

butada. Durante todo; o trajeto.
I_

c:.ue percorreu pela ruas de Buca-

reste,' N!xon foi saudado por tra­

balhadores que deixaram seus ata­

zeres três horas antes rlo que o

normal, a í'írn de recepcionar o

. primeiro presidente I dos Estados

,Unido;; a visitar um pais comu-

nista em tempos de paz,

.Arena quer
"

.

a
.

filiação
prorrogada
A direção da Arena sugeriu ;1,0

Ministro Gama e Silva, ela Justi­

ça, a prorrogação do prazo de re­

gístro -de _

candidatos aos pleitos
rnuníeípais marcados para o dia 13

de 'npvembro em Mato Grosso e

Goiás, sendo também reaberta a
_ L�' ,

'

fiHação partidária. O Ministro de-

rnonstrou Interesse em resolver C1

problema que lhe' foi, levado pelo
.: Ipeptit�go �;mi!dQ. Pliicto: �ec�G,: ..

·

- l"ár1to)-_G-érã'l '�da-'A'rl"'na;w e' pet�éerc- .,

tário ue Jústíça dé Goiás, O· regts-
tro dos candidatos às 'i::;'ei:;óes
l11Unicipais deve ser feito até. o (lia,
15 deste mês. No prôximo dia 10

serão realizadas' as convençõc3
municipais para a elci;ão cos no·

vos diretórios.

Cosia quer I
normalidade
para breve.
No Ato Institucional que, pro­

mulgará' a reforma constitucioll:1!
.., Presiàente Costa e Silva. ma,,­

terá o seu próprio poder de ecü­

Lar novos Atos. Ficou decidid·)

que as medidas de exceçã) pc;r­
mam:cerão em vigor, sem clatil.
marcada· para caducarem, mas a

emenda- cbnstitucio:1al fará rEfe­
rência expressa a,o poder do Pre­

sidente da República de revognr

lanta,s delas quantas julgue 0'7:)1-

tuna, assim· como ao de C:lmutdr
pEnas impostas pela Re';omção ou

conceder indultos.

Soóré afirma
. - .

que ·nao ··val
candi,datar-se
O Governador Abreu Sbdré, ele

São Paulo, disse em Reci,-e nã)
estar pensando em canc�idatar-se I)

Presidência da República, assev&

.rando'" que "muitos brasileiros

ilustres, antes e melhor do que til;l"
.

podem aspirar a primeira magh;
tratura do País", O chefe do' Exs·
cutivo pa,ulista não fêz distinção
entre um candidato mili�ar ou cio

vil, afirmando .que "é poss:vel um
govêrno militarista de civis e U!'.l

govêrno civü militarista", "Não "­

de' roupa - acrescentou - mas ele

inteligência, de capacidade e de

vontade de servir' o critério a in-v
dicar o candidato". Reafirmou o

Sr. A,breu Sodré a sua convicção
quanto à reabertura do Congresso
e a normalização da vida poUtiqa
e tn;;titucjcna� 0.0 ra�l;l.

Aleixo não sabe quando
reabrirá

.

'u Congresso
O Vice-Presidente

falando a jornalistas
�'izonte afirmou que
bre a reabertura
Nacional no dia 7

os pontos da Carta que serão mo­

dríicados- As í.uormações devem

pa�tir do Presidente da Repúbli-

Pedro Aleixo
em Belo Ho­

nada sabe sôo
do Congresso
de setembro,

ca,

De outra parte, o Deputado Adi>

mar Ghisi, falando' sôbre- a subs­

.títuição, de valores, I arírmou que
muito" mais, importante do que o

rodízio .nas lideranças e cargos de

chefia é saber quais serão as atri­

buiçóes de deputados e senadores,
na reforma constitucional ora. em

elaboração. Reconhece o deputado
catarinense que a tendência em LO­

do o mundo e em todos os setores
de atividade é a dos moços' irem
substituindo os mais veihos,' q1:1::1Fl­
('O êstes demonstram já, não se­

rem capazes de bem executar suas
iunções.

pois "nada ouvi, até agora a res­

peito". Deputados mínt.íros, tanto
federais quanto estaduais, recebe­
ram com ceticismo a -notícía.. em­
bora salientando' que seria real
mente uma grande. data: quer pa'­
ra a promulgação elo Ato Inst til­

cional adotando a. reforma (la

Constituição, quer. para a reaber­

tura do Congresso.

- Continuo na mesma posíçâo
qU(;1 adotei desde que fui convoca:
do para coordenar a reforma cons­

titucional. Não posso revelar quais

Paulo VI volta 'a Ro a

e espera pat em Biafra
O Papa raulo Vi retornou on-

•

tem a Roma declarando que ali
menta' a esperança de que a paz
volte ai reinar entre a Nigéria 0

Biafra, prometendo envidar seus - 'Como não expressar nossas

esforços para cessar a luta na- profunda satisfação de encontrar-
quela parte do éontinente arríca- mos nossa gratidão por haverdes
no] Muito' embora os representan- querido corresponder a nosso vi-
tes dos dois países se tenha.n ne- vo anseio de saudar por VOSGO ln-
g,lêlo _

a iniciar cony'ersações de paz, terrnédio as grandes comunidades

.:����ÍlJ,tÇ. .,�. t�.ü<?_iãÕ �_ç,r.ue �Y�ra��: .

.f·· ._1:1U��Jl�lin_:� .������i?�� (P.o.r _ t�cla LI

. C011-1 o y'I\UTIO FêTI,���� 9" Papa�ê:ns·.·� -.., Aln9-a,_-p'êrmltll1úo-nos as.S1}11· m:t�
-:':i8 que esper:a paTa;.. i)1'ave 'a har· nifes:tàr- ,nosso grande respeito f..t'

'.. ( , ,.., �. l .....,nl o"
"

mama entre os. dOlS 'l?0�os. ' ·1e que.professais e formular vo-
4 / �''''_,�ri'<j,_� 1

' �
�..

-" ��." ,-" [\.:, tos para o que temos em comum

Em Kampala; ->,dis,ci!it'shndo' n03 l;na ca,da "v.ez mai� cristãos e mu-
-

't �''1) .

f �

representantes Ou· lS1i;\�ismo, Pl:1l1-' c:ulmanos numa autêntica' irman-
lo VI sU9l'inl'1o� > os" :i,i�ectos

-

ecu- dado __:, declarou o Sur.no Poptífice
mcnicos de sua missá6 ') na Ãfri:::a pErante milhares de ISlamitas.

Em paz ci:m�� !ulas ·

. ,

I

'
. -- e

-, ii
•

com 'base na' convicção da crença
comum de milhões de uíricanos no

Todo Poderoso.

primeiro a
.

troca d,� opiniões sôbre as férias foi o assunto
dómillante

E UA' Idem mandar
homem': a Marte em 80

,

o ehele ela Adll11l1istra:;ãb Na­
cional de Aeronáutica e Espaço,
Thoma::; Paine, declarou que os Es­
tados Unidos'" podem m�ndar' um
[Jomem a Marte na década de
1980 se o quiserem. Disse que o

lançamento de uma nave tripula­
lia ao I'll;lnêta Vemwlho "é o.:;'-'n"-01

um prooiel'na burocnítlco, n:ío �e

lecnologia,:_ pois êsse vôo está ill­

tsiramentc dentro das p05sibilic!p.­
c�es atuais do homem". Revelou

que 'a técnica dos cientis!a, üa
Nasa poderão garantir a conquís·
ta de novos mun.,dos muito untes
c4Q ��C \lO lJen�a,
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ci��r.á:�Sê:,reune noma
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sessão, de teclamaçõe, , l�
,

, ..

•

-

/:
, ': '.'" r

,

" .'dências, :",Y-isfu"1do ::evitar : no' :futur'o'
,

•

,
•

., /. ,\ I ..

0,; a execucâó:' de obras eOrromóinen;'
,

te. ,Finali�ou o -'edil emedebista. d:: .

'�endo que o Prefeito" Acácio sim- ...
tíago precisa mudar sua equipe h0 �'

técnicos, pois com :alguns dêles, .;'l,'
'

sua administração não - �ode traha-
,

lhar, dentro do 'planejal;n'entõ "e 'c�l';
",Wrio.s modernos, :' ".

.

,- \' '"

I,'

"
.

,

v:

�''palidade, ,êlú�sand9 ;en0rfi'eS.' .pre­
'. jUfZÓ's ',' "a .

'Prefeitura,'
.

consumindo
,\' í'

' .' .

"

t. �.

'combustível" e. desgast.ando' as via-

. .�: ' ,f�ia's'; em: #.ria,íii:l,adeS' pàrtkulares.• •

p. ,�'

Em outro pronunciamento. o Ve­
.. ',
I eador Renato Cavalla�zi .solícitou

"

elo Sr: Acácio' Santíago,' ii abertura.
"o_e:' ínqüéríto-vísanao . a' cassação
: ela ·.Emprê..s� Rrb�ir6pense;' flue ex­

piora ás, li;nhfls de -�bm Abrigo,
após, examinar" diversos' depoimen:
tos dos" usuiirios e'do 'motorista

!
"

"

'

I..:,\" .,: ", �I ""I ;
"

, Antônio' Carlos Ponseoa., Acresceu­
,'loti ,O" eCl'i:l,. "dizendo que. "a ,refe'lÍd�1
: ,ernpfêsac,não tem i rriíh:iIna· có�>

'. ". diGã�. 'pata' .sitp·ri;'� aq�êle 'bairr:�:
.' com nov6s' ônibus e c6nsefvar '05
1;,' ':� '_

,,"
'

".� I':. ';", -. ': '

'.hluais que se encontram "erp.'pés-·
, 'simQ,' .e·staci�. cÍe tráfego' � "pónfór­

,

-to .'. pririCipal�:Íente tendo' ern v'f.,ta
'. -o' 'dé�iht�r,êssé 'des p�op'i'ieÚÜ'io!1 dÉt

BONIFICAÇÃO EM AÇÕES:
f �1

"rn forma de
Ilquicjo, pó

• 'li"'V ';t
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ror diversas vêzes temos Insisthlo na

importânciá de uma exame em prníundída­
de sõtíre as possíveis medidas que poderão
ser addtada� pelo Govêrno no imiJOrtant�
liCtor da política nacional de minérios, com'
o fim d,� Incrementar a indústria de extra­

ção de carvão e possibilitar, paralelamente,
a, sedimentação das pré-condições do pro­

cesso de lndustrialízação do Sul catarínen­

se.

Aquela Importante região de Santa Ca­

tarina, a despeito (te poss�ir substnnciais

juzidas do minério negro e portanto repre­

sentar um manancial de riqueza bruta prà­
tícamente. inesgotável, tem sotrldo contí­

lll�as' ameaças econômicas, principalmente

<cm vírtude da falta de estímulos. Ninguém
ignora o far�o excessivamente pesado que

tem suportado a' indústria extrativa da Re­

grá,o Sul para se auto-afirmar econômíca­

mente. Demasiadamente onerada, por eX,2'1l1,

1110, pela separação e estocagem do rejeito
pírttoso, a Indústfía carbonífera catarlneu­

se sustentou até aqui uma luta pertinaz pa­

ra evítàr a tod� instante o colapso que

all�ça��a:va arrefecer por inteiro o, esfôrço
de crescimento de tôda uma região. Não te;

v,� ,;l ,�col1Qmia carbonífera, até há bem pou-

• •

InerlOS
co tempo, devido lõglcamente às condições
de desenvolvimento ainda, incipiente do

Pais, o amparo de que necessita para ím­

nulsionar 'os diversos fatores que por natu­

reza deveriam atuar no seu desenvolvimen­

to. A iniciativa prrvada, quase que num eS­

Iõrço 'isolado, ora a grande propulsora da

indústria do carvão catarinense, reunindo

suas poupanças e conseguindo vencer os

obstáculos iniciais da grande arrancada.

Nunca, no entanto, tornou-se tão acen­

tuada, como nos últimos tempos, a neces­

sídade: de o Poder Público intervir direta­

mente no sentido de dar condições do de­

senvolvimento a um vasto campo de' ati­

vidade onde os Interêsses há muito trans­

coaderam à órbita do, privatismo para �i�

confundirem com os prõpríos ínterêsses da

Nação. Nem se justificarla, aliás, em pleno
século da administração planejada, da, eco- '

nomia dirigída, que í'icasse o Govêrno in­

definitivamente se emitindo, alheio a um

setor sõbre o qual deve exercer criterioso

contrõlc, no interêssc geral da economia

brasileira.. Age 'acertadamente o Govêrnn,
portanto, ,em vil' atentando, nos'últimos

tempos, para Umll' ação mais direta sôbre a

economia de minérios e, especialmente, a

respeito da indústria carbonífera,'
�

Com a criação Llà,�iSiderúrg'Íc,l de Santa
,(leI

Catarina novos ea,r,t'J�,�� se abrem para �I

desenvolvimento (Ja grande indústria río
I '

'

carvão, A assinatura do primeiro contrato

ofieial, recentemente firmada, visando a

Implantação de um complexo industrial !I.\

região carbonífera de Santa Catarina, eVf­
dencia claramente as grandes perspectivas

que se ofereeem ao Sul Catarinense e res­

tabeleczr a confiança entre 'os empresários,
no êxito dos empreendimentos índustríais

projetados. Com o funcionamento dã SI·

desc, o GtlYêrno transcende a alternativa

pura e simples da, Implantação de um usi­

na siderúrgica, para o equacionamento dos

problemas da economia carbonífera, si­

tuando-se numa cnsrnovisão mais capacita-
I

.

I !

qa a, encarar -os díversos óbices com que se

defronta o setor.

A solução visada com a implantação do

complexo industrial veio corresponder às

necessidades primordiais da região carbo­

nífera, garan,tin.jo:lh� íuturamcnte "'condi- \

ções para
.

suportar o impacto que fa tal­

mente 'será causado pela' implantação to:"
tal' da, Sidesc, dando condições ao Sul pa­

ra retomar os seus caminhos, desen v�l\'I-
,

,

mentistas,

Gustavo Neves

-

Sou dos que, a despeito das saudades

quê alimentam acerca das coisas da mo­

cidade já distante, não maldizem o pre­

sente, com as suas criações surpreendcr:-­
,tes, eom as suas conquistas l11ateriais e

espirituais e até com a arrôgâneia de al-

,guns jovens porventura menos apercebidos
de que, o tem!)o n3.o se detéln mesmo para

êle's. Bendigo a minha experiência, (> acêr­

vo das alegrias e decepções que me as­

saltaram a caminhada muito ;í.rida, que,

'nlercê de Deus, !).l'(')ssegue sem �maiores Im,.

pecil,hos. 4liãs, compreendo fundo' a in­

'terrogação de Thoreau, o filÓS019 de Mas­

sachtissts: "Que aconteceria se pud�ssemos
unir a sensibilidade da juventude ao d's­

cerl1imento da ma,tundade?" E fico· a' pen­

s<J_l' no t'ldiculó de al:uns velhos incon10r;.

mados com' a il'rever,;lVel marcha do tem­

po e ainda mais i,nLOleral1tes l/ara com o.
L';ullà de: vlet.L do _ll·csC:l1te. Touavia, posso'

tl1�er como o citado' Tl'oreau: "Se preCIsei
pôr dentes !lostiços, e8�/ero não tenha de

por uma consciência :1ostiça". Eis tudo.

ViVer no momento atual, com o presente,
- sem renundar à pró:'\ria consclEmda 111-

ctiVidual e una. Ninguem poderia exigir a

intárupção' do CUl�SO da vida, flue mio se

deixa reter, carreando consigo, pelos ttm­

pôs 'adÚlhte, fis conquistas do progressO
hUlllapo e as aquisições do pcnsamulub
crüldor.

Re'alm'ente, '''o estilo de tuna época
hàO" ti o, tstUo de outra, quando das d., vcr­

sifioniü !1tla f01'lua do pCrl"ar" - eSCre­

veu To:bias BaÍ'l'cto. Mas a consciência é"
essênciallutnte, a mesma, apenas expres-

Prosa de
.

Domingo
sa' por formas diferentes" na sua expansão
a través dos séculos. E isto significa uma

con:;ciênci� permánente,· insuscetível de

fragmentação, mas passível de evolução.
De sorte que nada será mais ridículo do

que um homem �doso insurgir�se contra as

grraç.ots que, segUtÍ11 a .suá, a caminho dos

mesmos destinos... Sobretudo, se intolr;.

ranLe, dtsatento às lições da lenda de

Fausto, explorada à farta por tantos es-'

critores e mais 'sugestivan1ente por ,Goe-'
1,hé. Cuidado! Mafistófeles e maneiroso ...

A propósito, recordo um dos mais de­

ilicios'os rom,ances de Camilo Ga3tf?lo Bl'an­
,w. A qUeda de ,um anjol:. O títúlo não o

recOlrtcndúia senão às sensibilidades ro-
.

\ J
"

manti-cas, Na verdade, porém, é um livro

forte pdo sarcasmo que contém. O anjo é

úm aldeão ilustrado, o erudito Calisto Eloi

de' l::)11u;;, é Bt,ntviç!es de' Barbuda, lido no

clássicos gregos ,e latinos e muito especial­
mente nos portugueses. Fizeram-no depu­
t ..do. lI4andaram.,.no, com tôda essa pesada
bagagem de saber à Lisboa do seguado

.

quartel do século XIX. E foi aí que o anJo
sOlreu a sua queda,

O acid.mte não pcorreu sem traqsição: (>

provinciano ilustrado decidlra submeter à

prova da observação direta o que lhe ha­

ViLUll dJt.o os clássicos portugueses acêrca

cLts excelt:mciás das águas lisbonenses: foi

à procura, elo "chafariz dós cavalos da Rua ,

Nova; esta havia sido soterrada 11elo ter­
remoto de n55; ;)rocurou o chafariz, que,

pCÍlsava então 'devia estar na rua dos Ca­

pelistas 'ou. Algibebeil, sucessoras daquela;
ll,nú;em sabia da existência do "chafariz

dos cavalos por ali - e as pessoas às

quais Calisto \ d�rigia perguntas a respeito,

respondiam com chacotas, Indagando ,se o

provinciano erudito não poderia .heber em

outras fontes que não a dos' cavalos.,. De

decepção em decepção, perdida a conrían­

'il nos seus clássicos, Benevides de Bar­

buda ia cedendo a tentaçfJes de, Mef1stófe-'
les, até cair nos braços duma Dona Ifige­
nia, Na queda, arrastou a prõpria estabili­

dade mOral, sacrificando o respeito pró­
prio à paixão tardia.

Nem tudo, _porém, estaria assim em­

penhado a astúcia mefistofélica: nas ses­

sões do Parlamento, onde a sua maneira'

de tr,ájar, à a1l1tiga, ]"l�e ass(j!gurava o res­

peito dos' amantes da Histôria também o

seu lingúajar pa:recia restaurar o torneio

lidimamente hisitáno' da frase quinhentis­
ta. E i!;to lhe custolÍ ;desencantos sem fim,

,Pois bem, Tão insensato como um ve­

lhol intolerante, é também um jovem ex­

,ce�Sivamente seguro de seus dotes e des­

cuídado de 'suas vaidades ôcas.
Mocidade e velhice, já' o têm dito os

que muito pensaram, nessa bipolarida.de
ela ç,xistência, ..._", é simples questão de cons­

ciência, tanto mais explicável quanto a

Natureza' sabe oferecer compensações ao

equilíbrio, e harmonia de tôdas as coisas:

se aos moços sobr�m eSl/cranças e entusi­

as�nos� além d�s fôrças físicas e das agili­
dades ,do movimento, aos velhos sobejam
expenencia sehniclade e consciência elu

valor do tempo, E' certo que a muitos mo­

ços a Idéia da velhice causa pavor. Byron
era m0ço e querido quando talvez/aspjras­
se ao re1Jouso da a11cianidade, ao chegar a

um hotêl, à mar'gem do lado' de Genebra,
declarOU sua idade, na ficha de id'entifi­

cação, escrevendo: "100 anos".

- �� .. _. ......__._ . .._ ••• _ ..__

' _'__o_,_·
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TRIVIAL VARIADO'

Assim, um por um tentava encontrar a chave de todo o mistério, nu­
ma sequência ih.exoráv�l de rracassosunafítrcos.ioorn ar grave, um dos

circunstantes recomendou à jovem que já estava na hora de procurar o

Dr: Santaella, especialista na matéria que talvez descobrisse o terrível mal
que a afligia, A menina, que até aquela hora pouca ímpoj-tâncía \ havia

dado ao assunto, começou a desconfiar que estivesse ficando "Ielé da cu­

ca" e que seu caso rõsse realmente mais grave do que à primeira vista ro­
dia imaginar,

A OCASIÃO FAZ O FREUDIANO

Marcílio Medeiros, filho.

A coisa já €]stava começando a ficar na base dos cochichos ao pé dos

ouvidos q-uando chegou-à roda um respeitável cavalheiro que quis saber a

causa daquele agitação tôda, Pôsto a par do assunto, perguntou a idade da

jovem, se ela, tinha namoJ:'8.do' - nãó tinha -, se já tivera muitos - al­

guns, mas por pouco; tempo --'- e outras particularidades mais que parece­
ram aos presentes sem relação 'alguma com a questão posta em debate.

Concluído o interrogàtõl"io, o cavalheiro ch(\lUou a menina a um canto

e falou-lhe alguma coisa baixinho;. tendo como resposta um sonoro tapa
,na bochecha esquerda.

Nada comei um tato veridíco para preencher o vazio -de uma coluna
Outro dJo:, por exemplo, numa roda eclética da qual tomavam 'parte pes­
soas de ambos os sexos, discutia-se o' significado dos sonhos fi luz de
Freud e da psicanálise.

'

Uma das meninas do grupo declarou que, com incrível repetição, seus

sonhos -de quase·· todas ,aS'· noites mostravam-na envolvida com peixes de
todas as çôres e. tamanhos" lindos e encantadores peixinhos de aquário.

- Não sei o que é, dizia ela. Por 'mais que eu pense, mio consigo en-

contrar uma explicação.
Esta jovem, de 19 ou,,20 anos, passou então a-ser o centro das preocu­

pações da roda, que procurava achar o slgnirícado .de' tão curiosas quão
inquietantes elocubrações ,notUrnas. Um intelectual que ali estava, louco

para mostrar os' seus conhecimentos, como a maioria dos que S6,' auto­
rotulam de intelectua}s, perguntou-lhe 'qual a ímpressão que lhe causa-.

ra "O Velho e o Mar", de. Hemíngway, e, corno a resposta tosse pela total

ignorância de semelhante obra, a íntei-pretação que' já estava a meio ca­

minho parou por ali mesmo. Uma piedosa senhora, leitora assídua das
"Seleções", quis saber se, quando criança, a jovem algum dia teve a opor­
tunidade de possuir um pequeno aquário de vidro com peixinhos doura­
dos e, caso contrário, se rói' porque seus país não permitiram.
- Nunca tive nem desejei ter, Aliás, mesmo que me dessem 'um de pre­

sen Le e u não gostaria.',Não é meu, gênero"
E a madame desmoronou.'

,

h

- O que foi. qu.� houve? perguntaram, todos .a,tônrt03 ,a tnlla só voz, dJ

- Esse cretino teve a ousadia de pizet que o peixe: é) uni símbelo' ,fáli-,
CD e ,ficou a me insinua_r coisas.

Ao que outra menina, avançadinh�" meio por sôbre a "desligada", in­

terrompeu:
- Vocês estavam falando em peixes? Mas que· ótimo! Nào tenho feito i

outra coisa se não sonhar com cardumes ,de tainhas as n€lites inteiras.

"SA1JURDAY NEWS"

Para quem não conhece uma

redação de jOrnal, principalmen­
te na hora do borbórinhQ em que

, a edição do diã seguInte começa
a g'anhar forma 'at,ravés das lau­

das qUe vão s<;lndo criadas e da­

tllogl'a)ada'&, devê-:se d:\zer 'que
não sabe o' que é realmente uma
fofoca,

,
,

Além dos fatos, pUblic;1Véis que
'nos chegam 'às maos, pelo trabi:l.­

lho (los nossos repórteres, há to­

do um vasto material que não

pode ser a'.!lroveitado rio noticiá­

rio mas que, nas conversas de re­

dação, ganham cõres e luzes ini-_

-magináveis, já que contam com a

colaboração ge eada um dos que

compõem esta máqUina ininter- c

rupta de comunicação com a opi­
niao ;>ública, enriquecendo deta­

lhes e revelando pormenores que
a maioria permaneciam na 'obs­

i:uridade,
Assim se sucedem - e' geral­

men'�e aos sábados - revelações
surpreendentes nos m:ais variados

setores de atividades,- principal­
mente na l/olítica e no terreno

das relações sentimentais, cujos
acontecimentos jamais pOdém
ser divulgados por absoluto im­

pedimento de seus personagens

'confirmarem a verdade; na gran­
ele maioria dos casos.

PINGOS NOS IS

Na audiência de instrução e

julgamento de uma reclamação
.

trabalhista que o reiJórtcr Hodolfo
Sullivan apresentou contra a e111-

prêsa a que serviu antes de in­

gressar em O ESTADO, foi junta­
elo pela reclamada um recorte dps'

ta coluna em q\le o m�smo .'.ten­

dia um telefonema de Vera FIs­

cher para a redação, com' con­

fessado mau humor.

Ora, tratava-se· evidentemente

ele um,a
I
crônica ele ficção, como

se deve notar à primeira, vista,

Caso fôsse a própria Verinha

�_I
quem telefonasse, nem 'Sullivan

nem êste que vos fa�a seriam tão
rudes ao telefone. co�no aconte­

ceu na crônica.

--_.-
,_--

Aliás, seria d�snecessário acres­

centar aqui que para quem I.' co­

nhece e !'},aril, quem com de tra:
balha, Hodolfo Sullivan é um per­
feito "gentleman", cônscio da tra­

balho que executa, sendlJ por
i.:�to mesmo mn dos 111elhore8 re­
pórteres do Estado.

SUCESSAO

Além dos nomes que ar.,dam'

por aí, nas especulações em 'tôr­
no da sucessào estadual, para o

ano que vem, 'está faltando, um

que na bólsa de cotações das ál­
tas cú!mlas está entre os mais

cotados.

;
Trata-se do' suplente de Sena-

dOr Ãlyaro Catão, com livre tràn- .

sito no Govêrno Federal ,e que
se situa no rol dos que desfrutam

das maiores simpatias em impor­
tantes áreas do País para vir su­

ceder o Governador Ivo' Silveira

no Executivo ca tarim:nse.

DEPtJRAÇAO

Reeleito pata a presidência do

Sindicato elos JOrnalistas Profis­

sIonais, confio no trabalho \ do

companheiro Alírio Bossle, no

sentido de fazer uma depuraçãb
na entidade, eliminando' elos seus

quadros todos aquêles que - res­

salvadas' as exceções éstatutarias
- nào exer,cem o jornalismo em

cará ter profissional.
A valorização da classe atin­

giu a um estáGio tal nos últimos

tempos que, 'para se" alçar a novas

conquistas, não pode e não eleve

fazer concessões de espécie al­

guma a quem não pertenc_e a ela,
sob pena de !1erder aquilo que
de mais valioso deve possuir: a

autenticidade,
Carteirinha de sindicato não

fei feita l)3.ra bani to nem I' para
dar titulo a ninguém. Só têm di­

reito a ela os verdadeiros profis­
sionais qee, de resto, não devem

permitir a intromissão de pessoas
que nada têm a ver com o jorna­
lismo profissional no seu órgão
de classe.
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LENZI, que, foram especialmente
convídados para as festívídades

que se realizaram na última

semana, na cidade de Brusque, de

volta, muito empolgados,' nDS

fizeram os seguintes comentários:
Foi realmente elegantíssimo o

jantar na residência do casal. Rita
.

e Kurt Sl1lOsSGl'.. Muito bonita fi
elegante estava a jovem senhora
Dr. Emílio (Regina) Niebuhr com

'seu vestido de longo, " e111 'crepe""
amarelo, no' baile do Bandeiranta

\

Clube. A noite de gala que pos
referimos,

"""

teve como patronesss
a elegante senhora Dr. Guilherm j
(Alma) Renaux. Também' roí
muito símpatíco e brilhou o casal
Arthur Schlõsser, que com um

almôço, 'em sua residência, recebeu
convidados.

:;: li: * :;:

A Diretoria do Lira Tênis Clube,
hoje,

.

às 20 horas, com coquetel
em su� \ sede social,' homenageia

Zury Machado
as Debutantes

Branco 1969.
:;: *,* 1):

Oficiais do Baile

Francisco • Afonso 'Evangelist::t
\

Vieira, dia 12,' embarca para' a

'Euro�pa, em viagem ele estudos,
onde ficará dois anos na Suiça.

l.

Precedente. de São Paulo, acom­

-panhada de decorador, para olhar
a construção de sua residência de

veraneio. em Canasvieiras, estêve

em nossa cidade, quinta-feira, <1

elegante e muito simpática senhora

Dr. Omar (Deniide) Fontana.
.

'

/
* '" * ..

'

Com a homenagem de Ânge1�
Gamo Araujo, as,' Debutantes'
Oficiais do Baile Branco, verda-:

deíra parada de elegância e beleza,
aconteceu, quinta-Ieíra, na cónfo�"

----------��----------------------------------------

Grande Florianópolis
Moacir Pereira

A COBAL Catarlnenso

Muita gente desconhece os detalhes da instalação em Santa Catarina

da Delegacia da Companhia BrasiÍeira de .Alimentos - COBAL,
,

O en,t,ão' Serviço, de' Alimentação da Previdência Socia.l"SA,PS, quando
no Govêrnd de João Goulart, foi autorízado graças .ao Dr. Acácio Garibaidi
Santiago; que na ocasião, Presidente do PTB, não mediu esforços para que
Florianópolis e o interior do Estado conseguissem os benefícios com a fí­

xação de' postos do orgâo.
° próprio delegado atual, Sr. Reinaldo Felldaman, foi nomeado para

o cargo por 'índícaçâo do' atual Prefeito de Florianópolis.
Hoje o Sr. Acácio Sal1tiag� Orgulha.se' e:':1 sa:ber· que a COBAL Ca"

tn,rinense cOlocá"se entre as prim�iras do país, superando São .Paulo e M:­

lias Gerais em organização administra.tiva.

Fundo ;\utomo,bilístico
"O Fundo Comum O:?]}'::'A, inccrpoT:",do .\ I�ICI, :'L,�) l-; TI ,;i.:ii3Jquer

ligação comercüll cóm ao fin,(l.á Cliveira, Filho ,.í; A, concef;sí,cn;��ria erél Fio"

rianópo!is da 'Volkswagen e poderá: adtiuil'ir c.:; ve,ículos pam (311uega a seus

consorciados f;n1 qualq-ue�' outr� empl'ê,sà", h,. ,�IIilou-me o :;1'. ,tlJdo Li­

nhares �obrinho" présidents (ta incorporadora.
Cõíocando tod6s ,os dodumentcs e contr2kS firrl1ados cr:.tre a incor;

porad.ora e os associados à mInha disposição para observar as cláusulas

de funcionamento daquela cco�era'tiva, o Sr. Aldo Linhares deixou claro

que, "absolutament� ,não há atr,azo -na entiega, ele veículos".
'

Acrescentou que as importãncias relativas aos carros sorteados, são

e::ltrçgues im�diatamente, à disposição da,. concessionária, que, contudo,
não faí' a apt;esen,taçã,Q·.:jlirrediata. 00, í1i�:.mê�i"o:'de.i.�:;vmklS;$�I'Pbr" rnbti��o1/qUG'
ai.nda não foram devicj;a,mente explicados", '.1"

,

,
Reafirmou que, em consequência da irr3g�laridacle do '�tr'ozo, o Fun­

do Comum não màis aqi�nta. éj. q{mntia corn'; ')"mdente, eí'et\mndo (t pag�"
. mento dos vei�Ul�S: após a, :ma. entrega c1e�iHí1;� va, , . , . ,

O Sr. Alno 'Llrlla!1eS i.:l'::bl'1nho, qtlB nac. ")U mmto .o"�ls;:el!J co:n a

nota publicada aqui na colLms.' sôbré o funci(úlilinento.(1os Fm:dos'Comum

nesta Capital, .disse que � cooperativa que dil"ige é padrão mIl organização
adininistrativ:'). e financeira, culpando exclusivamente' a firma concessioná"
rIa pelos succ::!sivos atia:zos: Garantiu, finalm,ente, que tal fenômeno nãej"
crrlerá mais se.r registnido com a" susp8ns�o 0.0, adiantamento.

.

o Moço que Progride
Sempre que registro o progresso indivicil.wJ cie um amigo ou o de"

scnvolvimeritó de ilmà oTgr..züzaçáo da terra, "'1uE10"me em :er\ florian,o,
p::llitano e sintcH,),le pa�hCipar de�sa m;cençio,

Por- isso mesmo, frec(.lenteniente tenho Hnunciado fates, com fundo

comercial, que pofier.i!!:nl ser evitados, em,' se tratando ele' uma coluna mo"

desta, que pr.etend�, antes .j," ami:nc'iar falhas 1)"l administração, elogiar tU·
da aquilo que' de 'PO,Sitiv0 se realiza mI GraTide Florianópolis. Entretanto,
como as ,"�fusivas congr�tulc.çôes'" não trazem a soluç8.o dos problemas;
:imitamos"nos mais: a apontm ás defeitos.

.

Refi.ro"me hoje, a 'wá',:,;,;:" Jôiié da L.UZ, '_' :" -::eJente ,B( l1J"j;t,ad r que
de gerente do ,Querênéia P,1!acé Hotel, pas,;::" a propri2t!:iríd d6 PorJ.to

I t:llic, e, últimàmente, arrendatário do Restaurante do Lira Tênis Clube.

Acompahhando t.ôdas ��s sUas inovações introduzidas nos setôl'€s qU3
já dirigiu, garanto o sucesso do novo empreendimento. Aguardarei, alguns
diàs para uma visita ao Restaurante do Lira e depois volto �,o assunto.

Walter. José da Luz,. que, juntamente ·co"n centenas de flOl'ianopoli"
tunos, quer, antes de tudo o próg-resso e o desenvolvimento comunitário,
merece a grande "coUier de chá".

Rápidas dá Gr::mc:l�
O médico Murilo Rona�d Capela, assurrlÍll com sua capacidade juve­

nU, a Pl'esidêJ,U.cia da ;Assodação Cataririzrl.se de Medicina. **.;, A 'instalação
da TV,Cultura em FlQrian,ópblls, agora amear;f,da' de Sel' umn realidade,
POderá ser concretizada, �ü,[lvés dos' projetos elaborados pelo ESPLAN.
• ;,* Padre Francisco Bfanchfni, p'rofessor" das Faculdades de FilosoIia '. é

Serviço Social, integrado no Conselho Estadual de Educação'.

'CINEM.A
sÁO JOSÉ

"

13h30m

!
I

I
,
,

Allari steel - Rosalba, Neri
OS 3 IÍ'NENCíVEIS
Cl:nsura 5 anos'

13,45 � 19,45 e 21h45r11 .-\

Reginaldo, Faria - 7eilil
OS PAQUERAS

Dlniz

Censura 13 anos

I :{::;:

, I

:� *
I .,"

(
.

Ja!r Rod�igl.\:es,. canta no Club,e
"da Coli�a, dia 8 próximo, festa que
está sendo organizada pelos acadê­

micos da Faculdade de Direito' -

.

;�,,' . .; 'i " i
.

,!. ,",
será' dia 9 próximo, iI noite da Chibo .Doze fe:;;tejará 97 anos ele

iüeira" rio. Porão do Santacatarba sua' fundação.
c'�W1h-y Club.

_
,

'

�, * ,;, ,',

. Assumiu a Direção da J',.BA, em

Santa', Catarina, o Dr. Murílo

Motta.

z. ,�a 10 anos

PARA O INFERNO

tável residência do casal. Margot
e Djalma Araujo. Mais. de cín­

quenta brotos 'circula_yram pelas
amplas salas da residência e tam­

bém senhoras da sod����fc, sendo
o assunto a noite do Éait� Branco.

, ,

turma 1969.
ti: * *' *

::: I * * :); ./ .,.�
Preocupado com a vísíta da

cegonha, está o jovem casal Norma

',e Ferriando Couto:

* *

Quúta"feira, a Diretoria do

Santacatarina cduntry .Clüb\ .eom
um coquetel dançante, homena­

geia as lindas jovens Debutantes
Oficiais do Baile Branco.

Já se fala no doine de Otávio,
como nôvo costureiro em nossa
cidade.

;: -,

Finalmente Florianópolis tem

uma boate. Inaugurou quínta-reíra,
com .' noite em black-tie, gente
bonita e bastante animada, espe­
tacular decoração e excelente som

de 1-li:Fi, Scorpios Private Club.

, :[I � :;: *

Já está restabelecida ela inter-
venção cirúrgica, mas, continua

em repouso no Hospital' São 'José,;
na cídade

'

de Blumenau, a Senhora
Dr. Oslyn (!.ldinha) Costa:

'

*' ;(: li: :;:

Cry Babies Show, o fabuloso

conjunto das grandes festas, do

Rio, abrhhantará a noite ele galá
do Baile Branco, dia 16 próximo,
no Clube Doze. Setenta e' três
Debutantes serão apresentadas
nesta noite, quando o veterano

A da Embaixada cb,

'* * * *
, ,
. ,

convite

Paraguai, estêve recentemente" visi­
tando o País vizinho, o., Ministro
c Senhora' Charles ,Edgar Moritz ,

* * * :;:

Flávio Costa Ramos e JOrge
Daux Filho dizem: provavelmente

No Clube ��ze de Agôsto, dla

10, a: bonita cantora Elizabeth,
, j

será o show, na festa em homena-

gem' às Debutantes do Baile, \

Branco. '

.»;

",

o Pensamento do Dia:' "Quanuo
muitas

.'

pessoas pensam' a mesma
coisa;" geralmente ninguém está

pensanéo' grande colsa";'

\

lára Pedrosa
MEIA ESTAÇÃO E' QUA$E) coMiço DE VERÃO'

Ai está agôsto com um calorzinho 'bêm legalzinho. As tão pouco usa­

das roupas quentes ficam de lado (para nossa desgraça) e começa-se a

faina de vestidos meia-estação. E é para os brotinhos ou-jovens senhoras

que Lulu veste hoje 1)m conjunto em tergal lã ou um. jersey de lãi E' to­
do em uma cõr só, e quem o fêz foi Galdino Lenzí,

,

E' uma túnica com abertura central feita por, um fecho daquêrcs bem

,.grandes, .enfeítados com uma a-gotinha dourada. A gola é esporte, 'simples,·
ehá recordes na pala e nos quadriz, Lapelas na altura dO'busto��; i'mensos
bolsos aplicados na barra da túnica. Nos bôlsos, cdmo detalhe, a' lapela
que segue a linha da outra já usada na altura do busto. A meia manga,
que desce :;_tté o cotovelo protegendo-o assim, de qualquer possível desa-
gradá.vel dorzinha.

" .

"

Para você calcular a altura d:L túnica, faça-a 15 cm. acima da barra
da saia. Tudo isso muito pespontado e mu�to' bem passado.. U�e ainda
meias 3/4 e mocassins. Agora, se você quiser a�roveitar mais seu con­

junto, faça uma calça comprida no mesmô tecido; e terá também um be-
líssimo ��no meia-estação.

.'

Se ,você for uma menina cuidadosa, pederá fazer seu co:njunto em

branco, e ';ficará chiquérrimo.' Caso contrário; pense :cm areia, marinho e

marron.

, ,

I

,

c

"" '1 .

( ,

Todos _os nossos grandes costm:e'iros, e= tapl,pém as bo�s Gonfecções pre­

par�m .suas coleções que serão la.nçadas ainda', ê,ste lnês; na ,FENI:I'. E lá
estará o nosso Galdino Lenzi, que verá tucj.o bell1 de pei�tInho, para depois
nos contar e nos v0"tlr bem' lindas para a próxima,esta:ção .

E' hora também das proprietária" de nossa� l�jas de moda fazerem
suas compras ei até fins de setembro-principió de: outU:\�ro já deverá �st�r
tudo p<Dr aqui. Preparem-se pois, mulheres e mariqos, poiS segundo os

"experts", o que vem por aí' é muito ,bonito.
' .'

Se os homens, segundo rvlarcílio Medeiros" filho; estão a,plicado)s eni'
aprender jU-d6 e Ikaratê, as n1Ulheres tôdas ,a>deriranl à. ginástica .planeja­
da pela Royal Canadian Air Force. Os exercícios� e�tíio t;()dos 1:nulto bem

explic,ados em um ,liv·reto editado pela Bestseller de São Paulo; que en­

contra-�e i), venda na Livraria Cruz � Souza, alí çm frente ao� rütz.'

No' It Cabeleireira, o visagista Aylton con� nov[J;s bossas de lnaquillage.
Marque uma hora e vá até lá, e veja que. boneca você! vai ficar.

O NEGRO ESPORTIVO
f

O negro é sempre associado à. idéia de elegán:cia, ocaSlOes importan­
tes, às ,horas mais tardias, da nOite, à. uma certa concepção da: "mulher

Clássica". No entanto existe um prêto nôvo de�contraido, muito em mo­

da e sempre coordenando com o uso e abuso ele detalhes esportivos" colo­
ridos' e alegres, Assim, por exemplo, é bom saber que o prêto r:nisturado

com o. llav,ana está 'ultra na moda, e que os complementos (bôlsas; e sapa­

tos) i em couro cru ficam sensacionais. O amarelo, o 'rosa, o laranja e o'

'vermeUlo também ficam espetaculares nos ienços (no pescoço e na ca,be-
'ça) ,nos cintos, bôlsas e sapatos, assim como para as armações e lentes

de óculos. Mas, para todos êsses acessórios avançados, não vá êsc()lher o "

"eterno" vestidinho preto "quebra-�galho"; adapte-o ou, mande fazê-lo nos
moldes u).ais modernos possíveiS "pólo", com ilhoses à la f?aint-Laurent, ou
cOlllbinaison.

14 � 16 -- 19,;45 e 211145111

Petar Martcll - Nuccià Cal'dinal­
li

14hs.
E O MAGRO

C'OY1SUl'J. 5 anos

16 e ::Oh.3.
Horman Woodland
ni

ROXY

Elisa Ccga-

." '-.

Música POJIUI_r
'. • _

.•
J

Augusto Buechler

,B�m, encerrm�·�i� tempor�riamente a apresentação dos principais compo-'
nentes da nova onãe em .matéria de música popular (o "pop-rock-soul­
blues"), vamos colocar mais alguma coisa que me parece ter faltado nos

dois capítulos anteriores.
"

Ah, sôbre a Janis Joplin faltou dizer que ela surgiu como "crooner
'

do conjunto Big Brother., & Hold Company que, aliás, a acompanha no

elepê /'Cheap Thrills" (já editado 'no Brasil 'pela p. B. S.); não sabe uma

nota de música.' . '. .' -)
,-

Quanto à be'b�d�' que e.a ingere antes C;' ou durante), de suas apresen­

tações, eu havia\falado que era licor, mas há qJ.E:ln diga que se trata de

"Southern Comfort", o uisque mais fQ,rte e mais caro que pode ser encon­

trado (o pai dela é industrial) .

Assim Janis vai levando, a sua vida: Mandando prá frente, distribuindo
a sua voz a: quem a ouve, seja "ao' vivo", seja em disco.

..

Aqui' :eelo ·Brasil já estão adotando alguns elementos da nova ando..

Uma é a Elis Regina. '

'. ' "

Há qois meses, mais- ou meI).cs, estêve no exte'rior. Na Ingllirterra gravoil
.

com Pet'er Knight, que fêz' os arranjos do seu disco. Gravoú também n!:t
Suécia, onde ialém ,de músicas brasileiras, foi incluída em seu disco uma
cumposição ,em .sua homenagem, feita por Toots Thielemans, "um' famoso

gaitista.
P\lrá a grav;ação feita na Inglaterra, ela preparou o primeiro iê, iê, :iê

" ,� '1.• ,Ç;,'3 sua,çaf.])eira. E; 9,,:'Se Você Pensa", do -Rob,erto .Carlos.-; .r.";�;� •." 'I, ,r;; ,H.

É sôbre esta música, (interpretada por E1is) que ,im VOU' fa:ar. Vocês

já devem ter oU:vido esta gravação por aquL Eú já ouvi; s6 que eu não

me l,embro se foi "numa estação daqui. Deve ter sido. Foi sim.

Quem ouviu, deve ter notado o n<;>vo arranjo ,para a música tã3 i

.. conheci'qa na interprJ3tação de Roberto Carlos.
,O arranjo, possivelmente, é do Peter Knight. A letra é dita aos'

atropelos, devido ao arranjo que aumentou bastante a veloçidade da música.
Em todo caso, a 'gravaçã-o saiú boa. Deu vida nova à IÍlúica de Roberto

Cai;los. /

, ..... ;, .' ,"<' ;/.; ...... .' : ...;" ,; '::, �'''/ "

Aiém disso, eu queria s[:lienta-r ,"O"tOq1,l:ê}i'jà�zístiêoin:o:� âfthri-Jó;
que vocês devem ter notado à primeira vista. .. ",

'

. ,l,> _

.

"

�..
.,

éoisa

,Leml.ll'am·se dos programas de Elis Regina na TV, logo após a sua

chegada da Europa? �la voltolf com um outro .estilo, cantando em ing)ê,i�
inclusive. Era O Elis Estúdio. Depois e:a brigou com a Record e 0- programa
saiu' do ar. Foi uma pena. Até que o programinha era bom.' Bem b'01ad6,
com 'bom conjuntei, .. cenári.os bem feitos, projeção de "slides" e uma apl'a�'
sent�ção muito caprichosa C:J1l1 desenhos moderníssimos.

Agora,' entretanto, ela SC' apagou um pouco. Não sei. o que é. E olha,
ela está C0111 um disco na praç'a que. é uma "parada" ...Arranjos ótimos de
Erlon Chaves, o conjunto de Roberto Menes.cal que é uma segurança. e á,
presença marcante do rbythm n'hIues que já está sendo assimilado p'31a
música brasileira. Na seleção musical, "Aquarela do Brasil / ,Nêga do"
Cabelo Duro", "O Barquinho", "G,mto de Ossalli'1a\! c outras.

'Vocês podem encontrar rias '�ojas de di�co .da cidade, uma sene ele

bons lançamentos. Por sinal, ültimamente tem saído cada ,disco que é um

negócio. Já vi,' por exemplo, o eiepê dá tão falada ,Jm:J.is Joplin". Se, você

olÍvir, ji sei Que 'não vai gostar muito. As hal'lTIoruas são moderníssimns

e é� natural que se estranhe o disCQ. É preciso'ouvir várias vêzes, para'
acostumar, o "ouvido"." Em, todo o caso,' a fai�'a "Summertimes" vai 111'3
chamar a. atenção pelas improvisaçõesJeitas por cima da melodia conhecida.

Há, também, um bom etEpê da. Claudette ,Soares, onde se encontra uma
das inter/pretações de "Meia"Volta;' ,(i'Ana Cristüm") com o bom balanço'
,da "pilantragem". Aliás a Claudette há muito tempo vem .se rev&ando com3

, \
uma das nossas boas. cantoras, ,Semana que vem, ,eu volto. a coment:;.r
outros discos "qucnte�". reccm("��dos, na cidado.

.MANTE
roR, VM PUNHADO DE D1A-1Üs.

Audic Murphy "" Joan\
MATAR OU CAIR

Cellsúra 10 aDOS

16 - 19 e ,2111s.i

stalcy

Chaki'::Dillki Bogarde: - George
ris - Susan Strasberg
MISSÃO SECRETA EM

Censura 14 an'os

CHIPRE
14 17 e 20hs.

A Ül'ÇlRíyEL JORNADA

IMPÉRIO

11,1l30m
KOl'k Douglas - Nancy Kwan

TV PIRATINI'CANAL 5
\ "

;1. ,

Úl,o'OJrJ. ._'. Domingo Alegre
Bondade

21,00h _:. 'Cirilarron
",23,00h -,j'Esp6rtes

TV<, à.AyCHA CANAL, 12

.19,0011':;....:...: shaw do Gordo

�l,oQh :. ��inguedoze .'

.

.: 22 oó11' '_:. .Missão" Impossivel
,

,

), -;" ',:>._ i!

23,3011 �,,'.c...:." Ellpetác1l10 Esportivo
,

}�' i
.; r .'�

.
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DR. LUIZ FERNANDO
VICENZI

ORTOPEDIA E TRAUMATO
LOGIA

Doenças da coluna e cor­

reção 'de deformidades
Curso de especialização com

o Professor Carlos Ottolen-
ghí em Buenos Aires

Atende: das 8 às 12 horas
- no Hospital de Caridade
Das 14 às 16 haras na Casa
de Saúde São Sebasttão -

às segundas, quartas e sex-

tas-rerras.
Horas marcadas pelo telefo­
ne 3153 - Residência: Rua
Desembargador Pedro Sil­
va -214 - Coqueiros - Fo­
ne 2067

DE DR. REGINALDO PEREIRA
OLIVEIRA
,UROLOGIA

l

Rumo ao
, .

,eXICO

,Avaí e Figueirense disputam holt�
pri'meira colocação. do triangulat

DATILóGRAFAS
,

- Precisamos de moças com bom conhecimento de dati­
lografia e que possuam o curso Ginasial completo.
Exigimos teste de Matematica, Rortuguês e Geografia

Ex-Médico (ReSidente do ,
Cabo Submarino, Rua João Pinto 26.

Hospital Souza Aguiar -

•.

�-------------------�---_.;...-
GB. ,PARTICIPACAO
Serviço do Dr. Henrique M. Sr. e Sra Próspero José ,SDerandio e Vva Natalina,

, Rupp ,

Gonçalves da Silva têmti Prazer de participar aos paren-
RIM - BEXIGA - PROS� tes; a�'lÍgos e, �xmas .Família � contrato de ca;>amento de
TATA - URETRA _ DIS- seus filhos Leha Mana e Henrique, ocorrido a: '27 de Julho

. TüRBIOS SEXUAIS p.p. em Sorocaba do Sul, Biguaçu.
CONSULTAS - 2as. e 4as.
(feiras, das 16 às 19 horas _

Alugam-se quartos em casa de família para rapazes

,Rua Nunes Machado, 12. Endereço: Avenida Osmar Cunha nO 9 ao lado do pôsto
Touring Club do Brasil.

DR. ANTONIO SANTAELA
Professor de Psiquiatria da
Faculdade de Medícina
Problemática Psiquica, Neu-

,

rases
ALDO ÁVILA DA LUZ

ADVOGADO DOENCAS MENTAIS
Centro Comercial de Flo- Consultório: Edíf'icío As-
rianópolís, Rua Tenente, socíacão 'Catarinense de,
Silveira, 21 - Sala 1 Medi.cina - Sala 13 - FO-

J 9,00 horas - 17,00 horas ne 2208 - Rua Jerônimo
Atende Comarcas do Inte- Coelho, 353 - Flcríanópo­
rior.

DR� �W��,.'�,S�O eÀON
ADVOGADO::

lua Tr�j�ul[j. 12, - sala 9

RE- § DrrM,lf,i .. . ,�#, I ii D�&

. ,
��·�\'"Z'�,.��!;�l:"'�,'7·?'_"

,

SAÍDAS DE FLORIANÕPOLIS CHEGADAS'EM·LAGES.
,'i,00 horas 14,30 horas

U\,OO horas 21,3'0 horas
21,00 heras 5,00 horas
,S.l\fDAS l,/"GF:C: �,- :'<:G·t'.DAS EM FLORIANÓPOLIS
\00 ;':'''i'' • 14,30 horas'

KiI?T� �';.�A '�t N-- �,' 111\.1JO DA GUAJ;tDA
DE PÔ1;:lTCJ !.iI./;Gr�E

à Florfanópolís CARlW LEITO as 21,00 h. .

4,00 8,00 10,00 is.oo 19,30. e, 21;00 4'
·',,00 8,00 10,00 16,00 19,30 e 21;00 h

'
".

1.,0) 8,r�Q 10,00 12,00 16,QO Ül.30 e 21;OQ, li
4,00 sno 10,00 12,00 16,OQ 19,30 e 21,QO II
4,00 3,00 10,00 12,00 1(00 19,;30 e �1,Qo h
4,00 8,00 10',00 12,00 16,00 19,30 e 21.o.tpi

1,00 1�30 3,00 10,30' 12,30 14,30 �, 18,3p. 11
0;30 8,00 12,30 14,30 20,39 (il 23,?O .�
1,00 2,,,(J 10,00 12,pO 11,00 18,00 e 24,00 h

1,00 8,30 13,00 15,00 21,00 e 24, h
.

0,30 2,00 9,00 11,00 '13,00 17,00 e 23,30 li
0,30 2,00 5,00 9,30 14,00 14,30 16,00
e 22, h

8,00 10,00 12,00 16,00 22,30 2300 e 24,00 h
2,00 3;30 6,00 6,10 10,30 12.00 15;3ó
16,00 18,00 e 24,00 h '

Laguna
Sombrío
Araranguá
Tubarão
Criciuma

DE SOMBRIO
à Pô;to Alegre
à FIQ1'ianó�0olts

DE ARARANGUA
à
à

DE

Pôr to Alegre
Florianópolis
CRICmuiiA

. à Pôrto A�egre
à Florianópolis

DE TUBARÃO
à Pôrto Alegre
,à Florlanópolis

DE LAGUNA
à Pôrto Alegre "6,30 14,30 23,30 e 23,30 h
à Florianópolis 0,30 2,30. 4,00 6,3.0 12,00 12,30 '16,90 .

16,30 e 18,30 h ..,

DE FLORIANÓPOLIS
à Pórto Alegre. CARRO LEITO às 21,00 h ,

.

4,00 7,00 12,00 1'],,30 19,3Q t} �l,(ltj h
4,00 7,00 12,00 17,30 19,30.é 21,00 h
4,00 7,00 12,00 17,30 19,30 !3 21,00 h,
4,00 7,00 12,00 14,00 17,30 19;3!) é 21,00 n
4,00 6,30 10,00 12,00 13,00 17,00 18;00'

•

, 19,30 e 21,00 h ,' ..
4,00 7,00 10,00 12,00 13,00 11,00 '17;3Q
18,00 19,30 e 21,00 h '.

em Pôrto Alegre: Praça Ruy Barbosa, 143 -:- Fones: 413 82
4·28 75 e 4-73 50 - em F!orianópolis: Estacão Rodoviária

- Fones: 21·72 e 36-82' .

EMPRESA SANTO ANJO DÁ GuÃRiJA LTDA.

à Sombrio"
à Ararane'uá
à Criciurna
à Laguna

à Tubarãn.

FLORIANÓPOLIS

I,

AGRADECIMENTO E MISSA DE 70, DIA

A Família de

ILVA RUHLAND

agradece sensibilizada a todos que a confortaram no dO:
loroso transe por que passou e convida os parentes e' ami·
gos para assistirem à missa de 7.Q dia que por intenção
de sua alma fará! celebrar, SEGUNDA-FEIRA, DIA 4; AS
7 HORAS, na Catedral Metropolitana. Por mais êste ato de
religião e a;nizade, antecipadamente agradece.

..
- ARENA-

ALIANÇA RENOVADORA NACIONAL
1. A Comissão Provisória da ARENA em Florianó­

polis.! em atendimento ao disposto no artigo 60 das Imi'­
truçoes do T.8.E" de 3.6.69 vem comunicar aos, interes­
sados .que a Convenção para a eleição dQ respectivo Dire­
tório, que será composto .de vinte (20) membros; bem
como' para a eleição ele sete (7) Delegados; e sete (7) SÚ­
plentes à Convenção Regional, se realizará no dia 1'0 de
agõsto do corrente ano, das 9 às 17' horas na sede,

.

d.à
ÀRENA, à rua Tenente SilVeira, nO 105, nesta cidade,.

2. Só poderão votar os eleitores devidamente inscri­
i tos no Partido, nêste município.

3. Os eleitores, no ato da vota,ção, deverão' exibir
os seus titulas eleitorais afim de :tacHitnr a ldentlf'lcàçiid,

Florianópolis, 29 de julho de 1969,

RENATO RAMOS DA SIINA
Presidente da Comissão Provisória

d�(4\RENA enl. li'lori�óPQliS{',.'·:

A V I S O
Consíderando que têm aparecido, nos [ornais da Ca­

pital e do Interior do Estado, anúncios oferecendo termi­
nais telefônicos à "venda", comunicamos aos nossos )as­
sinantes e aos demais interessados, que essa "venda" é
é abolutamente ilegal. O "usuário", como o próprio têr­
mo indica, tem apenas o direito ao "uso" do terminal.
A propj-íedade é desta Companhia, integrado que está ao

seu patrimônio. Assim, com o fim de evitar prejuízos e

aborrecimentos, avisamos que não serão'\ homologadas
transnferências de responsabilidade, salvo os casos de
sucessão legal devidamente comprovada.

Florianópolis, 1° de Julho de 1969
A�s: COIV!PA:t\IHIA CATARINENSE DE TELECO­

COMUNICAçõES - COTESC

DEPARTAMENTO' CENTRAL DE ,COMPHAS
CONCORRÊNCIA PfJBLICA N° 69-887

AVISO
O Departamento Central de Compras torna público,

para éanhecímento dos interessados, que receberá �

. propostas de firmas habilitadas preliminarmente, nos

têrmos elo Decreto Lei n0200, de 25 de feverei.ro de 1967,
até às Í3 horas do' dia 28/08/69, para a venda de veículos
destinado ao. Hospital Colônia Santana e -Dept? Central
de Compras. O Edital encontra-se

.

afixado na séde do
Departamento Gentral de Compras, à Praça Lauro Müller
n02, 'Florianópolis, onde serão prestados os esclarecimen­
tos necessários.

Florianópolis, 30 de Julho de 1969.
RUBENS VICTOR DA SILVA

Presidente.

,...,.. -'

.

"M

trem jôgo de decisão na I tarde
de hoje, no estádto do Estreito,
coisa que tão poucas vêzes nos

tem sido dado experimentar em

se tratando dos nossos doís re­

presentantes na Divisão Especial
· do futebol catarínense. Não con­

seguimos ver nenhum elos deis
· �lassificado para a etapa final elo

.::..&tadual de 69 e assim flcamo$
em situação vexatória uma . vez

mais perante Santa Catarina,
ainda mais em se tratando

.

de

uma cidade que outra não É: se�

não a metrópole do Estado. As­

sim continuaremos até que todos
.

despertem e resolvam Pôr um pa­
.radeiro neste estado de coisas que

há muito nos colocam lem plano
de inferioridade diante do inte­

rior. Deixamos de conquistar o

título máximo há já tantos anos

e agora, nem condições temos pa­
ra ir às finais, quem sabe, não

estaremos nem em condições de

fornecer os requisitos necessários
�. participação em disputas de

classificação, .
O público floriano­

politano . toge dos. nossos dois es­

tádios, mesmo na época de -pou­
ca afluência às praias. Todos que­
rem ver jogos da envergadura'
de um. Metropol x Comérciárto.
mas isso só será possível com

-Avaí e Figueirense realizando

campanhas para elevação em

grande escala de seus quadros ele

associados e melhora dos seus

elencos de profissionais.
Os dois clubes apresentaram

nos últimos anos alguns reforços
·

mas os resul tados não-: podem
éhegar da noite para o dia. E'
preciso saber 'esperar, Com o tem­
po, efetuapdo-se uma trabalho' de

seleção imp::cável, os frutos SUf-

girão. E aí, então, será difícil se­

gurar um e outro time.

Com as- contratações que fêz

ultimamente e' que fará até o fim

d.l temporada, acreditamos que
Avaí 13 Figueirense conseguirao

recuperar a confiança de sua ter­
cidas e elo público em geral. 'No

momento, estão nos trabalhos

preliminares, objetivamente a

tormacão dos seus- conjuntos, tes­

tando-os' vez por outras em amis-

tesos de ·maiqr ou menor impor-

. DEPARTAMENTO
I

CENTRAL DE COMPRAS
.

TOMADA DE PREÇOS. N° 69/910

AVISO
O Departamento Central de Compras to-ria público,

para conhecimento dos interessados, que receberá - pro­
postas de firmas habilitadas preliminarmente, nos

têrmos do Decreto Lei n= 200, de 25 de fevereiro de' 1967,.
até às 13 horas do dia 25-08-69, para fornecimento de

servlços e obras, destinado A' CAIXA ECONOMICA ES­

TADUAL DE SANTA CATARINA E FUNDESC. O Edital
encontra-se afixado na sede 40 Departamento Oenbral :

de Compras, à 'Praça Laura Muller no. 2, Florianópohs,
onde serão prestados os esclarecimentos necessários. .

.

'Florianópolis, 30 de julho de 1969,
.

.

RUBENS VICTOR DA SILVA
Pre'sidente

DEPARTAMENTO. CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PRECOS N° 69-909

, AVISO-
O Departamento Centqtl de Compras torna publico,

,para conhecimento dos interessados, que receberá

proposta de fiTma ha-bHitadas preliminarmente, nos

têrmos do Decreto Lei nO 200; de 25 de fevereiro de 1.967,
até às 13 horas do dia 20/08/69, para o fOl'llecimen to de
:inateriais diverSOS e para. uniforme, destinado a POLiCIA
MILITAR 00 ESTADO. O Edital encontra-se' afixado na

�ed� do. De'partamento Central de Compras, à praça Lau­

ro Müller n02, Florianópolis, onde serãio' prestados os'

es:clarecimentos necessários:'
Florianópolis, 29 de Julho de 1969.'

RUBENS VICTOR, DA SILVA,.
, Presidente:

Declaracão
Declaramos à quem possa interessar e pai'a fins ele

direito, que o sr. AIRTON BOSCO SANTOS, ex-encarre­

gado do departamento de vendas em Florianópolis, não
ruais pei'tence a êsse departamento tampouco está auto­
rizado à promover cobranças em nosso nome ou em no­

ri1e� de nossas representadas.
.

',Florianópolis, 100 de agôsto ele 196�.
/ CODISUL LTDA.

srRVlços CONTAlEIS A G 11'
-

IODRIGUES LTUÁ.
Cemia,bilidade em geral. atendimentos às repartições, im­
põsto de l'enda, pessoa física e jurídica, incidência' sôbr<!
construcão civil, impôsto c/serviço de qualquer natureza.'

, Respons'á.vefs: Ary Gonçalves ,Vieira Rodrigues, economista
,Wilmar Pedr::> Coelho - Tec. Contabil. - Assistência
Jurídica - Dr. Ennio Luz.
Pua CeI. Pedro Demoro, 1966 - 2° andar - Sala n. :�

CASA IMPERATRIZ

,
A grandE: Fpolis ganha uma casa comercial esppcl},.­

. li�ada em bicicletas em. geral lambretas vespas mGio·
cicIetas e motores maritimos.

.

Faça-nos uma visita a rua: Cons, Mafra, 154, BIMO·
PE' LTDA. Ex Rainha das biciclet:ls,

-'II'

escara

"Ivo Silvei-tâncía', O triangular
ra", que possibilitou a vi.nda do

São Cristóvão, do Rio, está sendo

de bom proveito. Dois jogos fo­

ram 'efetuados em disputa do .rnes

mo, oportunidade em que os nos­

sos dois epresentantes consegui­
ram empatar sem abertura

. de

contagem com o conjunto alvo da

Guanabara, de forma que 'estão

invictos' e dividindo a ponta, A

decisão elo torneio será esta tar­

de, quando se . espera uma
.'

das

maiores assistências j;i observa­

das no estádio "Orlando Scarpel-
li" .

..Quem vencer será o campeão e

quem perder será o "lantérna",
visto que o segundo pôsto ficará
com o São Cristóvão. Um nôvo

empate e aí teremos três cam­

peões, pois o' regulamento, se é

que existe mesmo, não prevê no­

va decisão entre os três clubes. E

nem nisso querem pensar os adép
tos do Avai e Figueirense que

acham que o torneio vai termí­

nar 110je com a vitória das' suas

côres.
Em tôda a cidade e adjacências

observa-se o -maior interêsse e o I

mais vivo entusiasmo pelo f'l1·'

.contro 'que reunirá os velhos 1'1-

Catarinen�es
.

disput@m:
elimina1órias''de�remo

, "

Santa Catarina Clisputa:I'á as

provas eliminatorías que. se reali­

zarão a nartir do dia 31 mi La-
,

..
- .

gôa Rodtigo de Freitas, no Rio,
sob contrôle da CBD, 'a' fim de

que sé proceda à escôlha da guar­

nição de dois sem tÍmoneiro' que
representará o Brasil no Campeo­
nato Europeu, marcado para o

dia 14 de. setembro, na Austria.

Ct>nsoante tivemos oportuniGlade
de noticiar, a CBD convidou ,a'
FASC e esta transmitiu a_boa nQ-'
va às suas filiadas, acautel'ando­
as de que tôdas as' d<Çsp'8sas ele

viagem e estada correm por con­

ta do clubes interessados,
Fazendas confecções e O interesse dos nossos três clu-

armarinhos - .

bés foi manifestado quase ao mes

Rua lO de janeiro, 100 - Estreitá
,

mo. tempo, Ir-ão aldistas; marti�
--------------------�------',1nelinos e riachuelinos com' uma

CREl - usa � REGIÃO ;

guarnição cada. um, estando. to-

.
.

.
NõVO ENDEREÇO ,

dos em treinamento con,stante,
RuaGal. Bittencourt, 83 - esquina Anita Guaribaldi _ visando a conquista do passapor-

Fone �3098 \ te ,para o Velho Mundo. Não ha-
_�------------------------�l�---_-,· .

. verá eliminatória catarinense, se-

1 T E l� ç Ã Im'
,

·gundo nos infOrmou o presidénte
da FASC, esportista Eurico Hos­

terno. Os clubes designarão ,suas

guarnições e arcarão com as de.s-

Limões, Assim,· treinalh assidua­

m(nt�. na baia sul -áS duplas AI";
fredo-Teixeira, Chirighini-Êdinho,
Paulinho-Toninha e 'Carioni-Êd­
son Cleto, parecendo-rios, que 'o

pál'e'ó nende 'para as duas pri­
meiras,o compl'ovada" a maior ea­

tegoria. deis seus remadOres.,
O Martinelli já· tem formada a

sua guarnição, juntando-os' em

duplas, pela primeira vez, os. ir­

mãos Luiz Carlos e Carlos' Alber­
to, o Liquinho, que constituem,
com Saulo Soares, o forte do elen

co do "'Vermellii�ho". Os dois· va­

lores-l'evelações. do . Martinelli
treinam bastante, tanto no dois

sem 'como no dois com e até nó
I '

double. Até já se fala 'na manu-

tenção' da dupla, para a disputa
do titulo máximo citadino e ca­

tarinense, mas somente para o

doub�e, I uma v;ez que Liquinho em

hipótese alguma deixará de qis-
putar a prova' de sVa
lidade :1, ,sI{Hf.

especia-

vais do nosso soccer, acredita
do-se que teremos, logo IUfl,is, un,
elos mais movimentados a, .Sen

III
. .

h d .' sa,
cionais c oques o ano,' tnçlo d
pendendo de como se CQrnPGrt
rão no bonito tapete' vel'd�,da

a,

I
.

d
.

. Pra
ça a vinegra os OIS cQ;n,h1nt
que,

.

anteontem, sob as ordens
Os

Romeu e Zezé, Jrealizar�rn �'s
de

último exercício, visando i, o s'
eu

.' ",en.
sacíonal . [õgo.

O Máximo em decorações
Representações
Moveis OCA -- (Residência e Escritório)
VULCAN (Vulcatex Mural - Vulcapiso)
CERAMICA SANTA HELENA - (Azulejos

, INILBRA - Carpet de Nylon
PERSIANAS ARELUZ
Rua Felipe Schmidt, 62 - loja 9
Galeria Comasa

.

Florianópolis

Decorados)

pesas.
.

\
.Mas, hav'erá eliminatórias no

Aldo Luz, já que. foram formadas
nada menos ele ·.quatro guarni-­
.ç,es, tôdas envolvendo os oito ni­

pazes que integraram o oito ven­

cedor da principal prova da últi-
.

ma i'egata realizada em Saco dos

Quanto ao B,iachuelo, embora

se admita a pOSSibilidade da ida

da dupla Ardigó-Ivan, quem trei­

na com major assiduidade é 011-.

tra dupla: Paulipho-Orlando. Não'
são valores de. grande c.ategória,
pois há muito pouco iniciaram

. suas carreiras. Porém, elentre os

remadores de "que. dispõe o Ria··

chuelo, Paulinho e Orlando sãp
os que revelai:n� maior apuro, físiéó
consequência do contato quase
diário com a baía sul.

.' ASSUNÇlO 'VERÁ AS "FERAS DO JOÃQ"�'

-

TURISMO HOLZMANN E SADIA S/A TRANSPORTES AÉREOS,
numa promoção conjunta lhe ,.proporcionam. a oportunidade de' co.-

.

nhecer às CATARATAS DA FÓZ DO IGUAÇU e torcer pelo BRASIL'
no jôgo contra o PARAGUAI.

.. ,E a torcida de Santa Catarina está convidada para assistir
a êste espetaculo em' Assunção no dia 17 ele agôsto, num'. programa..'
realmente. fascin·ante.

Quem oferece tudo isto é TURISMO HOLZMANN LTDA.

Peça informações e faça já Slla inscrição:
TURISMO HOLZMANN .LTDA.
Rua Sete de Setembr.o, 16 - fone 3853

SADIA ,S/A TRANSPORTES AEREOS
Praça XV de NovembrO, 24 - fone 2223

FLORIANóPOLIS - ILHA DE S�NTA CATARINA

QUADROS PROVAVEIS "�i,

O Figueirense poderá a\lte's'e',
.

�
tal' a mesma equipe que estre
no torneio, já que renhuri{K'�oou
tratacão foi ánunciada peh{di�'
tarja alvinegra que continli{

e

as
voltas- com problemas de orde
financeira, mas acredita-se qUe �
time possa render melhol','<agora
melhor entrosado. Quanto a
Avaí, 'não. deu certo a contrata�
ção de Nilzo, visto ter o jogador
pedido muito por uma temporada
OI �Avaí vaIea agora as suas vista;
para outro atacante de c�tegoria:
,Vado, ponta-de-Iança do 'Palmei.
ras, que poderá começar ta jôgO
atuando entre carfo'� R0Bkrto';
Madureira ou Roberto, fiéando a

ponta direita com Re�inàrmõ:�
- ,". I· , . .l '

Assim, é provável , ,que:tq,�-;ao�
times '�tomecem o jôgoj fQ}.m�dos
da seguinte maneira:', \ \

FIGUEIRENSE - ;Jaca�4; Bi.
góde, Gilson, Juca 'e '\Ra��iriho;
Pinga e Gerson; Tião,· Adli� Fel'.
nándo ." Di�i ou R�).110S\�
AVAl. � Jocely; .r. 13atlSo�,fDio.

dato, Bi e· Mirinhc: Léo e Rogé.
rio I; Reginaldo, Roberto ou Ma.
durei-a, Vado e Carlos Rofuerto
Marina Silveira, aU}l:iliactb \ p;r

Gilberto Nahas e Sjlvano ·"Dias,
será o juiz do encontro,

,
,..�.

-'. WALTHER SOUZA

RODOVIARIA EXPRESSO BRUSQUENSE
PASSAGENS E ENCOMENDAS

,

PARA
Tijucas, Cambo�iu, Ita.iaí, Blumenau, Canelinha, São
João Batista, Tigipió, MNor Gercino, Nova Trento e

Brusque.· .

Ho,rá'ho: Camboriú, Itajaí e, Blumenau - 7,30 - 9,30
- 10 - 13 - 15 ....,... 17,30 e 18 hs, .

,

Canelinha, São João Batista, Nova Trento e Brusque
'- 6 - 13 e 18 ·hs.

TigipiÓ,.Major Gercino e Nova Trento � 13 e 17 hs.

CARTÓRIO SALtES
Rua Conselheiro Mafra, 37 Fone 2615
FlOlia,népolis,

.

Santa Catarina
Escrituras - Protestos - Procurações -'- Fotocópias

. Operando com copiadora eletrônica, para reprodn­
<!ão d.e qualquer documento com rapidez e precisão �

dOCl\mentos sigilosos portem ser fotocophtdãS diretamen-
"te .pelo. interessado. . ",:".e ),C • ",. , ,

. Mais eluas.partidas est�o de·

terminadas para hoje à t�rd� pe·
las' elimirlatól'iaS . do mundiai de

19'70. Os' �rupos .

dez '. com;� Ár�en.
"tiria, Perú e Bolívia e o doze icom

Chile., Equador e UrÚguai,,. estarão
sendo' 1110vimentado;,; Tal�ez um

amigo leitor que trilha :�provei.
tado um cornentário ,imterior
onde apresentei a tabela comple·
ta das eliminatórias na América

'do Sul, não tenha a, sua, cOl�ple.
tamente em dia e não custa colo,

ca-Ia hoje com estas próximas,in·
formações. GRUPO DEZ - APe·
nas' u�a partida já ,foi disputada
nestes grupo e foi no último do'

ll1ingo' na cidade" de La Paz, O

resultado de conhecimento.; de

todos foi o· mais surpreendénle
dos últim'os temp0s no foot ball
da América do Sul: BOLIVIA'� x

ARGENTINA 1.·A I segund' ti·

da pelo grupo em ques

disputada hoje a tarde. A
.

tina 'que vem de uma de

seu primeil:o compromiSSO.
frlmtar para mim a 'seleç
bem' 'armada atualmen te

ball sul americano a do

Sincéràmente o trabàJho
rano bràsileiro DIDI a ft

, Incas surtiu muito ({feito'
fOram as duas derro�as A

DAS para o Brasil aqui q

laram 'os rapazes do P

mesmos vem .treinall(�o
tempo, tem ,bons valores
eluais . (haja visto. o intere

Santos por dois'.jogadores
ROBERTÃO) e acim'a d,
muit� conjunto. Antes me

eliminatórias, eu dizia qu

go em Lima contra os p
seria duríssima e agora ..
serão piores ainda. '�oiS ,

está bem ·e os portenhOs"
umá derrota e não' poderão per'

d'zeder novamente. Pelo grupo 0,
o segundo "que Itera uma parti'
da hoje, apresenta até o momen;
to o segUinte palanço: JOG,Oj
REALIZADOS - 4 - Urtlgu�J.
x Equador ° -. Chile ° x vru'

guai O-Uruguai 1 x �q'ftador O
!l 'o'

e Chile 4 x Equador 1. Corocaçn'
o

,.
.f pontOS1) - Uruguai com cmco� O)

ganhos (três fora' de cas,�. 2

- Chile com três pontos gapboS
, , . J1l

todos em casa. 3°) Equador CO
s

seÍs pontos perdidos e doiS dele
,.

'I i,I,'rocisnem casà; mesmo. O ChI e ,p' '�
'Vencer hoje de qual,quer m!J.ne!;o
para tentar uma super exib1ça
em Mont�vidéo domingo pr�J(jJ11!o

. ,

I "f' - "«'s'co'e consegua' a c aSSI Icaçao·'R , ,'S
'-'i sus n@,o' estão tota.lmente .....�ifIce!

J .' �'DiQ.,)3;'t, ? ..;!.f..OJ..- �hÍ);-9I�'1.)tt .. ,_,."t.::,
pal�;,Qíl .a;t;l�lTI·()I,'lr;f'rJ '"'lAM\J«'''

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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rfe�ident� ac�lhe sugestão. dos
agncultore$,.:,de Santa Catarina'

• _.. l',' .-. 'i

'umEi sugestão da Federação C!'l."

?,gricultura do Estado 'de:' Santa
oatllirina, proposta ao,p i ó�',i?;ãQS "po \

planejamento do GoV�!n'�tF:eder8,1
qúahdo de sua instalação em,�lo­
rianó'p'oâs; foi acolhida pelo Presí- -,

d�rittY'Costa e 'Si)va que" estendeu
'

sua éxecução a 'outros governos
'

estactllais, Em fins .de março a,

F'AESC ioncaminhou ao, pr€'siden'te�,
da Repú1:llica documento solicítan-.

dq ,Pf!,oridad� p�ra o finanCiame?
to., e� a ampliação do, trabalho ..

ç�
i
expansão rural. O Govêrno encam-

, ·1. '

_:. I ;.,. �.

00t1,;t, tese ela Federação da "A'�Fl�",
"

;'últúra que preconiza a íutensítí- /'
o E\";

cação da assistência técnica na

produção agropecuária, convencida

de que' apenas a concessão do
,� crédito pura e simples não resolve
a sua problemática, Com a deci­
são do" Govêrno Federal de' adotar

uma política realista para a agri­
cultura brasileira os Governado-

minar às entidades financeiras ('

aos órgãos de apoio ao setor

agrícola providências no sentido
(;e ser dada imediata e total prio-,
ridade para o rínanciamento e

assistência' técnica da produção

agropecuária,
'

Cordiais saudações
Artur da Costa e Silva, Presidente

da República". Em Santa Catarina
o órgão encarregado' da Assistên­

cia Técnica é a ACARESC e por
isso a Federação da Agricultura
solicitou o apoio do Govêrno, para
instalar um Escritório ele Exten-

res dos, Estados receberam 'o

seguinte telegrama do Presídénte

Costa e Silva: "O Govêrno Federal

está vivamente empenhado no pro­

grama de ampiiação da área culti­

vadá com alimentos essencíais ,

Er;O Ruraí em cada
catarínense ,

município
Solicito a' Vossa ;Excelência deter-

.

'i!�'

Maior desempenho
e versatilidade.

•

Betoneira'
. r.'

, .•• móveis'
c--. • estacionários

e
, telescópicos " _,.·1

• ascenstonals
• e, em vários tamanhos
• financiamento' Finame'
em 36 meses,

,';"

:)�O�/'CI':'fDlNKLJ\YU'� iiíiiii B.A._
I

Dep1.0 de Construção Civil
Rua 7 de Setembro. 11 . tone 34-30 •

Ena Tel 'LlNCKSUL - florranop�$ . se
"\

,.-'

,.
.

,')....J:. " ?'�!M'.(
f ,,\.:1 t, )

�.'
...

riCOI ctod' éste
J::"::êle é cO -I

.

i- e
� f ' ,-' ,

�, : r

'j!i(.

"", oi '

,t,

UM PRODUTO DA
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RESENHA DE .JULGAM)j:NTOS .

.
doría GetaI 'do Ef-tado, conhecer

A Câmara Criminal do 'I'ríbunal da apelação e dar-lhe provírrrento,
de justiça, do Estado julgou em para anular a sentença recorrida.
sessão ordinária de. terça-feita, 29 Ctistas na forma da lei.'-

'

'de julHo os seguintes processos:. Acórdão assinádü na sessão.

1) Reçurso. criminal n, '6,264 de "4}' 4pelação criminal n, ,10,789
São Miguel do Oeste, Recorrente cie Joaç'aba, Apell'ulte Romeu Ferri.

Reinaldo Bergmann, Recorrido Apelada .a Justiça", por seu Pró·

Valdir Sciotti. - Relator - ba- motor, - Relator - Desembar-

sembargador Waldir Taulois. ga.dor Rubem Cósta.
'

Decisão: Por maioria de votos, Decisão: '_i úÍlanimidad�, conhe-

conhecer da apelação e negar·lhe· cer ,da ápelação e dar-lhe ,pro_vi-
provimento, Custas na forma da mento em parte, para fixaJ: em

lei. do�s 'an0S o prazo referente à

2) Apelação criminal n. 10.799 interdiÇão· de clireitos. Custas mi.

de Joinville. Apelantes Paulo forma, da lei.
.

.' ..

Schlemm _ e Adolfo Bernardo Acórdão assinado na sessão.

Schnelcler. Apelado Geraldo Sch· 5) Apelação criminal n, J.O, 793

neider, _:_ Relator - Desembarga- de Anita Garibaldi. Apelante a

,dor Marcílio Medeiros, Justiça, :por seu Promotor: Apela-
Decisão: À unanimidade, preli.- dos Mauro. Barbosa Ramos e

\
"

I

minarmente anular o processo Arides Mendes Ramos, � Relator

"ab:initio", Custas ex-Iege. - ,'Desembargador Waldir Taulbis.

Acótdão 'assinado na sessão.
.

Decisão: �or 'maioria de ,votos, ..
3) Apelação criminal n. 10,785 ('lat ,em parte pr.oviménto ª' apela-

de Seára. Apelante a' Justiça, por ção, para anular o juigamento
seu Promotor. Apelado Angelo quailto a.o 'réu Mauro· Barbosa
Ioocat.elli. _:_ Reiator - Ílesernbar- ,Ramos a" fim' de que a outro seja
gador Rubem Costa. submetido�

.

mantida a .absolvição
Decisão: À unanimidade e de, de' Árides Mendes Ramos. Custas

N, 595

por Walter Lange
Christin Jaque escreve' de Te!

Aviv que está prestes a requerer
o seu 50. divórcio. Êle se apaixo­
nou agora' por uma argentina, ele

nome Claudete de BOLton,' de 23

anos, residente em Israe., com a

qual se casará no dia do seu 60'1.

'aniversário.
-0-0-

O poeta Emil Strauss, agraciado
com a medalha de Goethe e nume­

rosos prêmios de literatura, fale­

ceu em Friburgo, com 94 anos de
idade, Era Dr. H. C. da Univer­

sidade. de Friburgo, A sua última
obra' "Ludens, recordações e ten­

tativas" foi publicada em 1959 em

Munique, A sua obra .literáría

abrange romances e novelas.
-0-0-

Importantes achados dá antigui­
dade grega, as maiores até agora
conhecidas, caldeiras de mistura
ele barro, podem ser vistas em

Heidelbergue, Alemanha, conforme'

anuncia o arqueólogo Professor
Hampe ,

..

Ele adquiriu cacos da

antiguidade grega do século 7

antes de Cristo, No fim do século
8 antes de Cristo verificou-se na

Grécia uma mudança no culto dos

enterros, quando os gregos come­

çaram a queimar eis' mortos,
-0-0-

Na clínica dentária da trníversí­
dade de Melbourne, Austrália, °

dr, Philip Sutton constatou que
400 clientes de' ambos os sexos, os

,de olhos azuis não sentem tantãs
dores, como os de olhos verdes ou

- .

Aconteceu•••sim
de, amigo, eu lhe substituirei I o

porco", diz o. motorista:
. "Como,

brada o colono, "isto é impossível;
o Senhor não é bastante gordo".

-0-0-
'

No Instituto Max-Planck para

./

de outras côres.
-----{i-'-()-

., Um, motorista mata urn porco
na estrada com o 'seu carro,

Furioso o 'dono se aproxima, e
pede satisfação. "NãO se incomo-

acôrdo 'com o parecer da Procura·

Teixeira da Rosa

Se o leitor(a) sabe desenhar bem
e tem um pouco. de imaginação,
sendo capaz de representar com

arte, efetiva ou simbolicamente, o·
tema "CARNAVAL CARIOCA",
está conVidado para participar do

I Concurso Nacional do Sêlo

Turístico, podendO apresentar até

seis desenhos para selos postais.,
_ Deverá, para tomar .parte, ins­

crever-se, gratuitamente,. no Depar­
tanlento de Turismo do Estado

da Guanabara (rua São José, 90,
Rio, GB), no ato da entrega rIo

trabalho, cujo prazo terminará a

29 de agôsto corrente.,
,O julgamento será efetuado por
uma Coinissão composta das Slól­

guintes entidades: Escola, Socie­

dade e Instituto de Belas Artes,
Museu ,de Arte 'Moderna, Clube

Filatélico do Brasil, Casa dá

Moe.da e Emprêsa Brasileira de

Correios e Telégrafos, Sob cU_ja
presidência funcionará.
Referido julgamento dar-se·á dia

6 de setembro próximo, e as d�ci­
sões são irrecorríveis.
A cada tl,m dos 3 primeiros tra­

balhos será conferido prêmio de

NCr$ 3,000,00, ou seja três milhões

de cr�eiros velhos.

CLUBE FILATÉUCO DE
PORTUGAL
Dia 31 de maio p, p. estávamos

em Lisboa. À noite, fui com minha

espôsa, conhecer o famigerado
Clube Filatélico, a Av. Almirante'
Réis, 70 50. andar.

bioquímíco, em Munique, conse­

guiu-se através de influência artí­

ficial da larva da obreira, criar

uma abalha-mestra. O·. diretor do

Instituto, Professor l\dolf Búte­
nandt, agraciado com o prêmio'
Nobel, deu a: conhecer êstes resul­

tados em Julho do ano passado,
No laboratório' as" larvas de'
obreiras eram aiimentadas segun­
do um certo método e em' devido
tempo' com. "Gelé Royale", Com

a influência desta alimentação
desenvolveu-se' uma abelha-mestra

que era aceita, na colmeia, Assim

conseguiu-se, pela .prímetra. vez,

'cultivar ábelhas-mesbras fora das
,

,
'

colmeias, por meio" de influência

artificial e ';, a temperatura de 35

graus
.

centígrados':
'. '_:__Q-O_:_

I

'Nem .mesmo no Estado de Utah,
Estados' Unidos, onde ainda há

índios, "ó produtor de cinema c,J'ohn
Ford conseguiu bons atiradores õe

aTCO e flecha para o seu filme
�

<ie

.büfálo. Teve .necessídade de

chamar telefônicamente um espe·
ôíalísta . de 'Hollywood ,para ensi­

bar os índios como se caça búfalos, ,

coisa em' que os seus antepassados
.

eram mestres.
,

......{}---{}-.

O govêrno canadense em Detroit
mandou construir três lírnousínes

de luxo por . ocasião da - visita

oficial da, Rainha da Inglaterra
Custaram cada urna, sete milhões
de cruzeiros. Os' inesmos carros

foram emprestados a WaShingtOn
pôr ocasião da visita do premíer
russo Nikita Ktutschow.

na forma da lei,

fUatelismo·
Q��dO

.

o taxi - parou defronte
I

ao p:r;édio citado, quase todo

enútipado, pensamos que o, Clube
houvera 'mudado; para efeito da
reforma por que passava, A

dúvida, entretanto, nos foi tirada
por alguém que se achava próxi­
mo da entrada: o Clube estava

funcionando, dis'se-nos.

De elevador, alcançamos o 50�

andar, onde nos encontramos cm»

o . dinâmico Administrador do

Clube, senhor José Rodrigues Dias

Ferreira,

Tivemos uma acolhida muito

cordial. Fomos convidados a visi­

t.,T tôdas as dependências: ampla
sala para' reuniões, boa sala com

bem fornida biblioteca, tendo uma

secretaria bem instalada e urna

tesouraria também. A sala. do
almoxarifado corresponde betn às

necessidades da organização.
Todavia, nem tudo estava mon­

tado devidamente, disse o amávei
Administrador, Esclareceu que ()

. Clube' ti_nha vindo do 3°, anda�,
onde possuia menores acomod.l­

ções.
Num ligeiro "bate-papo'� foram

re.cordados nomes de filatelistas
brasIleiros. Entré os vários cita­

dos, lembro·me, no momento, dos

seguintes: HugO Ftacarolli, Heitor
Fenlcio, Américo To�ziiú. LaUTO

Natali.
Fui presénteado com alguns

exemplares do "BOLETIM", que
vem sendo mantido há 23 anos, o

aual muito honra a fila.teliàl :pGrtruJ.-ti
'

-0-0-

Máis nomes fora de comum: Em

Minas, dona Cocota Jungueíra
Cobra chegou ele viagem. No Ma­

rsnhão o SJ' Joaquim MeneZ8.1

tem, pelo Registro Civil da Capital,
os seguintes filhos: São Juizo das

.Luzes, Jus Luzes ela Palavra, Selah

Solene do Além, Beulah Jeruza de

Avem e Seleucia Sethrres Mem.
- Em Belo Horizonte o Sr, Re

cenvíndo Gontijo e Sra. Felicidade

Gontijo convidaram para o casa­

mento de seu filho Recemtijo
Júníor com dona, Magda, filha cID

Sr. Sportivo e Sra , Louríta Fel"

rarí. Em Teresina seis irmãos

têm os seguintes nomes: Deusdeu,
Deusdava, Deusdera, Deusdará e

Deusdaría. Faleceu no Rio o Sr.

Constantino Ardente. Também ali

casou-se o Srta , Dilka Pescadinha

com o Sr, Acácio da Ressureíçâo .

Ainda um jornal carioca nos dá a

seguinte notícia: Nesta Capital .o

Sr, Ezherralpho (?) Zulhan Ver­

gas levou um tiro, o mesmo acon­

t.ecendo com o Sr, Oltragilc1es
Não Me Toques ele Oliveira, que
faleceu ao entrar no Pronto
Socorro,

I l
I

I
I

"

BOMBIS
HIDRÁlJUCAS

o máximo de, eficiên�io
!i:i,-;-W?:'*"t<?;;';'_";;;"'�<:lfx:;-:m�=""

�,�:lm".Ji;i,.%w':;::,v,1:W�':'%�%'�:=-«:%1Ill�!�t:lI�lií
.

DANCOR S.A. Indústria Mecânica
c., Post.1 5090 - End, ,.10., DANÇOR-RIO

Representante em Brurnen au :

Ladislau Kuskhcsw+i
Rua, 15. ue Novembro �," 59?

f.� sndar. Cóixa Posta; "(7·S,,�
-�-

6) Apelação criminal n. 10,769

de . São MIguel do Oeste, Apelante
Orlando João Neis. Apelada.3
.Justiça, por seu Promotor, - Re­

lator - Desembargador Waldir 1
Taulois,

Decisão: À unanimidade, conhe­

cer da apelação e dar-lhe provi­
mento para' absolver o réu da

8.cusação contra êle intentada.

r�:,r.t"'G ...."'3 �orma, da lei.

7) A.pelação criminal n, 10,770
de Tubarão, Apelante a Justiça,
por seu Promotor, Apelado Otávio

Vitoretti. - Relator - Desembar­

gador Waldir Taulois.
Decisão: À unanimidade e de

acôrdo com o parecer da Procura­

doria Geral do Estado, conhece'r
da apelação e' negar-lhe provimen­
to, Custas na forma da lei.
8) Desaforamento n, 23 de \Lidei-

ra, Requerente Osório de Souza,
Vulgo "Zorico Tamanqueiro". -

Relator - Desembargador Marcíllo
Medeiros,

Decisão: À unantmidade, preli·
minarmente, não conhecer do

pedido, Custas na forma da lei.
Acórdão assinado na sessão,

guesa pelo' que de excelente tem
publicado,
Externo aqui, em meu nome e

no da mil)-ha espôsa, agradecimen·
tos as demonstrações de cavalhei­

rismo recebidas do mencionado

Admir;lÍstrador, Sr. José R. Dias

Ferreira.

BLOCO FILATÉLICO

Circuiou em ,Florianópolis, a 24

de julho, o bloco alusivo à Divul­

gação da Piscicultura, Contém 4

'selos coloridos, ,dos valores de 10,
15, 20 e 30 centavos, num total de

75 centavos.
.

No dia 21 já havia circulado um

sêlo avulso, do valor de 20 centa­

vos, e destinado ao propósito
acima aludido,

Voltaremos ao assunto.
MISS BRASIL É FILATELISTA

Com prazer registramos o fato

,de Vera Fischer, catarinense, de

Bmmenau, eleita Miss Santa Cata­

rina e, posteriormente, Miss

Brasil, ter como hobby ó colecio­

ni�mo de selos postais.
SELOS DO BRASIL

Inicie hoje sua c9leção de selos

'postais, comemorativos, usados

ou novos, do Brasil. Se é jovem,
menor de 21 anos, ingresse na

Jufibra (Juventude Filatélica Bra­

sileira), sediada em São Paulo. A

,inscrição é gratuita, Teremos

prazer em dar outros informes.

CORRESPOND:ÊNCIA

Qualquer notícia, comentário,
sugestão, poderá ser endereçada a

Teixeira da Rosa, Ca.ixa Postal 30,�,
Florianó:pq!ü;, Santa Catarina.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



)

Diocese ,de Rio do Sul A.CM t�m
tE��nidad����'idid�e�'M �m�nag,�a!�,�� ��:::r�ntem
pelo Arcebispo Metropolitano Dom Diocese e às Hh Dom Tito Buss Rez.lízou-sé na tarde de ontem s,

transmissão de cargo da Presiden-

da da Associação Catarinense de;
Medicina, ocasião, em que o Dr!

Luiz Carlos Gayotto empossou :1

nova diretoria, que tem na presi­
dêncía o Dr. Murilo Rqnald Cape­
ia. Ao assumir a presidência d'l.

ACM, o Dr. Murilo: Capela afirmou

que as suas principais metas a

frente da entidade de classe será

o maior intercâmbio com as de­
,mais associações do País e espe­
cialmente :, com os núcleos regio­
nais 'do IhtlBrior do Estado, visan·'

do um melhor entrosamento em

defesa dos interesses da classe.

Acrescentou o novo presidente da

ACM, declarando, , que pretende
realizar Um congresso estadual,
congregando a classe' médica, bem
como a realização de jornadas
científicas pelo Estado, quando
serão estudados os problemas de

cada região, sob o ponto de vis­

ta médico. Outra meta da atual
diretoria dá Associação Catarinen­

se de Medicina é a luta pela va­

lorização profissional da classe no

serviço público e o aperteíçoamen­
to dos departamentos cientificas

ligadós a ACM.

'�

to lánça êsle mês a

," açãow bandeirantes
, �i�t#\íefl;grada nos próximos sóbre Produtos Ind�s�rializadOS,
dia�){esta' Capital a Operação Ban-, procurando, inclusivo, alcançar o

reíràntes, destinada a sonsibilizar
J

maior número de contribuintes
a consciência tributária, destacan- cmíssos, pelo efeito multiplicador
do a necessidade e utilização dos da fiscalização.
recursos advindos dos impostos
para o bem social. A Operação
pretende orientar os contribuintes

no Cumprimento de suas obriga­
çõe� e vai identificar os' ':estabe.c· �JHfl
cím�ptos industriais que funcio­
narrr com insuficiência ou falta ele

recolhimento de impostos e repri-
mir fraudes ou infrações dolosas

pratícadàs contra a legíslaçâo elo

Impôsto de Renda c do Impôsto

Afonso Niehues, de Florianópolis,
será realizada às 1011 de hoje,' CTn
Rio do Sul, a sagração e posse de

Dom Tito Buss, primeiro bispo da,

Diocese, recentemente criada. O

programa consta a recepção 8,

Dom Tito Buss,' às 9h30m, detron­
to a Igreja Matriz, segumdo-se.sa

de

presídíra uma reunião na Catedral
eias Associações .e Representações
Paroquiais e o Encontro; das Con-

gregações Relígiosas. "

I

Os paraninfos das solenidades
serão o Governador Ivo Silveira e

o Deputado Federal Albino Zeni,
enquanto que os padrinhos serão

.'
os Sacerdotes Seculares e,: Religio-

_ f:.�1f.J,,' ""
c t . � '�,'':'''' � .

'��;,:,:'. 'SQ� das Dioceses de Rio &:6 Sul !e

0& Joinville e os Srs. Lélio Alcantara,
Prefeito MUnicipal em Exercício;

'; Walmor Teixeira, Hildefonso ',;pam­
plana, J_6ão Ewald, João ;Regts
.Teíxeira, 4driano Bonaldi.: �Srmof.í3 I

Palhares, ': Tereza Buss, Germano rv

Schlíckrnann, Alexandre Merico e

Anibal Stolf.

A Operação Ba,}uleiranks' foi

acertada em reunião realizada em

Curitiba entre 9S delegados da Re­

ceita Federal de Londrina, Ponta

Grossa, Curitiba, Paranaguá, Join­

ville, Flortanóporís c .Joaçaba, de­

vendo ser' empregados, nesta Capi­
tal, 24 agentes fiscais, sem prejuí­
zo de outras fiscalizações em an­

damento.

Servidor .
vai iniciar

cQmpa"ha: noraumento
;, �,,- '��'

-

... ,.: �.�
.. / ':.� ,�i; .'

A ( uln:ovação ',de únú documento í dfclos, os estudos l1ecessanos à

solicitando ao Presidente Cost.a e concessão de aumento e abôno de

Silva a concessão de um abono de nàtal. No I Encontro ,Nacional d03

cmergêr,lçia aos' servidores federais S�rvidotes : fÚbitóos foram�, q_pro-
e ut11 substanc�a( aumento'no iní- vadas ainq,a',: várias teses,- cómp ri

dê qo próxima aúo fol a principal '. de ,Incluir 'o, IPP,..SE ho sisteí:nai dOI.
d,<ilibe;ra;çâo ,. resu�tante ,:,do i En· .,' I�PS' dail�Q. n{�ll1ores�. CGri(ÜC;;Õe�
contra: 'NacÍolloJJ d,os S6J.;�idorcs ;P�" • n€,0ndii4i811t�� / aós' :.sáy)dbrc1
Pú�licos '�o: qua,l ! oompareceram pI:incipalmente no' setor medico-
cOlno representantes da .Associa, hóspitalar onde ns queixas teni. 13t,

, ção ·dos Ser�'Ídores 'de Santa; Ça;
.

do .�uitasi,i6' Plano ·Naei6nai� d�
larina os 8rs. Manoel Diáp, e !u\ Saúde também m'e,peGe críttcas das

!io, Pereira Vieira. Os eníissários delegaçõ0s tp"irtic'ipantes ,do con-

de: Sahta Çatariha anunciarani o clavo.

início ,de' uma an,1pla"campanh� vi­

Bunda conseguir, dos' govêrnos es­

tachiais e PrefeIturas Municipais a

melhol'ia do ,padrão de vencimen·

tos dos sérvidores que não podem
vivor éondignamente' com 'os par­
cos proventos que lhes são' pagos.
A Dirstoriu da Associação dos

Servidores PÚb'lÍC03 de Santa Catg,·
f

rma informou que já iniciou as

moções juntQ ao Governador :Cvà
Silveira e o Prefeito Acácio San­

tiago - através de merrioriáis 8

çontatos, - para quc sejam pn�ce-
r

O I Encontro N::l.Cional dos Ssr­
vidores PlibÜcos decidiu solicitar

ao' Govêrno Federal a 'revisão do
atual critério de demissão dos ít111'
,cionários, pois segundo a classe,
não há' ociosos e sim má distri:
buição de funcionários nas rep�ú'­
tições públicas. Os Servidores pre­
conizam a adoção de uma política
capaz de reso�ver o problema,
aplicando a dispoúibi,lidade quan­
do riec;.essária, 0vitando assim no­

vo,s problor]:la� no campo social,.

nova

Isenção da
carne reune
marchantes

/,

Os marchantes, pecuaristas o va­

i ejistas da carne nesta Capital es­

tiveram reunidos com b Delegado
Regional da Sunab, quando �:iiscu-'
tiram as últimas determinações.
sôbre o decreto que concedeu isen­

ção fiscal para o comércio do pro­
duto.

O Sr. Roberto Lapa Pires deu a
, conhecer o teor da Portaria n? 7ô,
que especifica que para a comer­

cialízação da carne os atacadistas

deverão constar c1ag notas fiscais

aos varejistas o valor real e o tri­

butável correspondent� à reduçã'J
do ICM concedida ,pelo Govêrno.

COLETIVOS

O ,-Sr. Rob�rto Lapa Pires voltou
a :' aÚrma; éi�e o aumento conce:

(!�dp <e, (rUEj está- sendo, aplicado Pé­
lás e,�prês'as de ônibus que expIo­
r�'ni ;á� hnhas inter-rmÍhicipais foi
auio):"i:;:;ado pelo DER e que CL

Sunab vai" verificar se a tabela

não excede dos 20%, limite máxi-

11;10 Prrmitido pelo Govêrno.
Informou que todos os pedidos

de majoraçã,o que deram entrad8.

na Sunab já, foram encaminhados

para a Superintendência Nacionàl

do órgão, que dentro em brevo da­

r:;;. a palavra final sôbre, o assml'

to.

Por sua vez, o presidente do Sin­
dicato elas Emprêsas de Transpor­
tes Coletivos declarou que sàme:1-

te esta semana decidirá se sed:

interpôsto mandado' de [egurança
contra a Portaria da Sunab que fi-,
xou em 20% o percentual máximo

I ele ciumento
_

nas passugens.
.

Imagens que convidam'

\

. ,

, '

\

. Aquário para;
,

a Cidade eltá
em' estudos', \
Está em estudos a c@u'strUÇãl'

nesta; Capital de um graud
aquário para abrigar toc1o�

e

. espécimes criados no litoral �s
Ilha de 'Santa Catarina e que, a\é

a

do ínterésse técnico e eC01JÔUli��
,se constituirá 'em m�is uma atv:
ção turística de FlorianópOlis, \
obra dev011ã, ser construída a,travé'
de convênio a ser firrnadç cut!;
o Departamento de Caça 53 Pesca,
o Plano de Metas do Go;vêrno; �
Departamento Autônomo de Turk,
mo e' a Prefeitura Municipal, atra,
vés sua, Diretoria de Turismo;
Comunicações.
Na tarde de ontem o as��nto [oi

tratado em reunião real�zada no
Centro de Estudos da Pesc;a, n;1

qual, participaram os dÍl:�.tQres \lo
, Departamento 'de,Caça, e�: Pesca,
Dsatur e Diretoria, de Turismo c

Comunicações, bem, como, o Sr,
Ernesto Tremei, assessor du
Plameg, quando foi constituida n

comissão que tratará 'do empreen,
dímento. �, '_ r

A Prefeitura IVlunicipal-jcl, :ofere
,

ceu terreno para a obrà;'·<' qUI
poderá �er construída . '!l.�,�;Praça
Estêves ;'-únior ou no 'Q�:rtlim «.
Avenida Beira-Mar Norte" {Jróximo
à estátua 'd:o ex-Governa(;td.t Celso
"Ramos. o. Plarneg, por s\.j��.vez, ji
'dispõe de uma verba d<t�:�:,:.""
.NérS 115, OOO,Oó para a obh:e nOl

próximos 'dias' a comiss&ú"ldeveri
-, .. �.,.

manter contato
\
com o e�g'thheiro

('alombo,Sallrs ,e Prefeif?AAcácio
Santiago, a fim de tratar, d0Uníci
da

.

construçãó.:
'

.' ':

,AJ�m de Um aquario ;d��erã1
ser construídos alguns t�r,i.ques, f
as 'duas obras abrigarão pê'ixes o
água doce, peixes do ma�:,�C�uSI
ceos, quelônios e mamiferQ§" mar:

nhos.· ri'.::�-lti'.l.

Delegados '�f
Capitanias
se reuni.ram
O Capitão e"tos Portos de San:

Catarina, Lúcia Berg Mala, l�

niu-se com os delegaqos maril
mos de São Franciseo elo, Sul, II'

jaí, Laguna, e IrJ.?bituba, :,�,.qu�,
transmitiu normas de atuf),<;[w co,

vist;ls ao l fortale(;�mci1to ,Ela JJ1�

,talidade marítima i10 País, temi
em vista o rápido crescimento i

Marinha Mercan'Ge Brasileira,

Na reunião foi ainda foca!;Z@
a ênfase que se pretende ,Gál'
ensino profissional marítimo,
ra tanto será realizado um' cem

dos marí"timos existentes,

,pos�ibilitará aquilatar as .>,ner
sidades dos ,navios, "e o pf,egra'
de ensino. '\ �f

, O contrôle do tráfe�o marí!i�
, o .

I

q�e ocupa parcela de idi:p6,'rtáUõ
na' defesa da costa do País, ta,

bénÍ' foi outro assunto' dbiJ�tido!
reuniào do, Capitão dos� po�

").._ .�

com ol" delegados marít.(M,b�, I

do sido, dadas instruçõéif�1laTII
I1plicaç;ão de normas referentes
assunto na costa catar,jne�5e,

,j�!'" .

i

A neve e as frutas de São Joaquinif mostradas em exposição fotográfica,
\

' "

deixou multa gente animada a, 'visitar aquêle múnícíjrio

� .....1.

',',''\-
.

.

I'

CENTRO DE' PREVIDítNCIA DOS BANCARIOS DE SANTA, CATA:&lNA
ÓRGÃO CRIADO E SUPEl:WISIONAqO PELA ":F'EDE:RAÇÃO DOS BANCARIOS DE SANTA CATARINA"

"

PROPQl,'tCIO'NAREMOS PARA' VOCE AS SEGUINTES VANTAGENS através do n6sso fundo de economia conjugada:

l° _ AquisiçãQ de Bens Út.eis: Carl',os 'novo& c usados ,d,e qualquer n�arca nacional - Tatis - 'Caminh�€s..,.-- TTatores - Tõ,rnos Meeànicos _ lVIáqlúllas Im!ustl'ÍétÍs - IHlIHc.
mcntos Agrfcolas - Ag'ro-Pecuária - Barcos ---, ,Móveis _ Televisores _ Material de CC}llstrução _' Postos de Gasolina - Aparclhos Hospitalarcs, Odontológicos _ Ga-

, IJinetes Médicos - Montagens. de B:tr,es e Restaurantes c tudo mais quc se enq�adr:� em seus lJl'ojetos.,
,

,.

2° - I"inanciamentos de NCl'$ 3.000,00' a 30.000,00 em 50 :.\'I�ses, sf:'m jm os, scm rea.j!ls�e, sem correção monetária, c, o mais importa,nte, SE1'l'l SORTEIO. Um plano espeCial­
mentel:struturaüo por Catarincn5cs, enquadrado dpntro da Re�olu<;ão 67, do Banco Central do Brasil, (lUERCAIJO DE CAPITAIS) de 21 de Setembro [1:: HI67.

!;.,'" ,,� ......�
ESCRITóRIO CENTRAL
EOIFICIO COI\'IASA
FLORIANóPOLIS

2° andar - Sala, �00

BLU1HENAU

Sindica,to dos Ba:lcários
Uua 15, N° 512 � 1'U _Andar

� CItICIVMA
'� 1

'1 Edíficio Cavaller, Sala 204

��.' ,nua. AlÚta Garibaltli

, FLORIBNOPOUS
»,

r

........
. ' .�

',.- ...

FINALMENTE

, ll'AJ,Aí

Sindicato dó� Bancários
Rua Hcrcílio LU2; 62 si 2

TUBARÃO

Eclifíeio U!úã.o - Escritório
Deputado l\:id l\'Ieirelles

mWSQUE

Eillfício da "Rádio Araguaia"
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:',', 'Désüe süà" 'frtíftração, em

ro de 1960, a Casa de Saúde I"

Maternidade Nossa Senhora das

Graças, pertencente às Irmãs

Franciscanas de, São José, Iocali­

zada em Ituporanga, pequena d·

dade na Zona da Bacia do Vale (�O

Itajaí, nunca í'ôra tão visitada co-

.mo nos dias atuais, espeeialm zntc

o seu apartamento 16, onde está

internada a Professôra normalista
,

Arlene �ortari Nascimento,' mãe

dos quadrigêmeos nascidos na

manhã de segunda-Ielra, Segundo
-ns autoridades médicas, o, f,�nôme·

, ,

, no <10 .nascímcntn 11e �qmldp.�nlos é
.s )I -

#
:t- ""�.,. i' - ..ir...... .;_�.

o ,:primefr�' r�gistr�do' ,:�ni . SuMi '-, í'í ' ..
.'1 ..

•

.catarina' e o quinto no Brasil. As

da Maternidade Caro
,

los Corrêa demonstram' que o nas­

cimento de quadrigêmeos é :verifi.
cadn numa,proporção de, um pa­

ra milhares de partos. Em seus
(

sessenta anos de atividades, a

mais antiga maternidade desta Ca­

pital, atendendo em média três

mil partos anuais, ainda não re­

gistrou um 'único caso congênere
ao de Ituporanga.
A Prnfessôra Arlene l\'lortari

Nascimento tornou-se mãe pt'lá
segunda vez e seu,' primogênito,
Cláudio Luciano, completavá seu

,

segundo aniversário dois dias após
receber, de uma só vez,. mais qua-'
tro irmãos. O Pai, Bráulio Quiri·
no Nascimento, também prures­
sor, titular das cadeiras de Esta­

tística !C Português da Escola T<!c·

nica de Comércio Santo Estevão,

L Caderno,2
O ES'['ADO, Florianópolis,

Doming,o, 3 de agosto de 196:1

.1
EDITOU: Luiz Henrique 'í'ancredn

F.oTO§: Orestes Araujo

Qu�driuêmeos faze.D)., �ma
lamilia feliz em Ituporanga

I,

" ,

ciante de

é hoje o homem .mais

cidade.

A parturiente foi

uma operação cesariana qU�
rou quase duas' horas, realizada

por (�ois jovens ginecologistas, �n.
tÔDÍo Fernando Ceccato e Walmor

Holetz, 'que nunca se t�nha.m de­

frontado com um caso' desta na­

tureza. Hoje os dois médicos dedi­

cam grande parte do seu tempo
aos quadrigêmeos e à Pr,ofpssom
para que o sucesso alcançado dc�.\
de a operação rprossigi\ é, todus

saíàm com vida gãrantida- da'-li;-l�
ternidade.

Estela .Marise, André Paulo, An·

tôni.o Fernando e Mauro Fl'allcisco'
foram os nomes escolhidos para
os quadrigêmeos (te 'Itullorllllglt.

I) A menina fOI a primeira a nascer,
pesando 1700 gramas" enquanto
André Paulo,' Antânin' Fernando f�

uência l�e um desmaio.

Ainda 'esta semana Arlene tl

seus filhos deverão obter alta doa

maternidade c a protcssôra !pre·

tendê orgallj�ar urna grande festa

no dia dos pais, quando batizará
seus quadri�êmeos., A cerimônia

de batismo' vai ser celebrada P'"

lo mesmo padre que oficiou o ca­

sarnento de� 1\rlellc e Bráulio, Frei

José 'n.o�ing, Vjg�rio da Paróquia

• '-ic Santo Amaro da Imperatriz e

entre .os pildrinhos das crianças
c�,t,j o médico AiItônio Fernando

Ceccato, que, além de dirigir it

operação de' parto', 'assistiu à; .par-
1 ,.

-

',t:!1i'ient,e Eluran�e iodo' "ô períõdo
de gestação.'

j

,

f

O FENOMENO , I

O fator de nascimentos geme­
lares dá-se pela sedimentação dos

õyulos fecundados, que estão elas­

sifica rlos cm uniovulados e biovu-

Mauro Francisco vieram ao muno

do com 2 500, '! iOO e 2 000 gramas,

respectivamente,
O nascimento de Estela, 'André,

Antônio e Mauro veio- ,a.lt2far 03

planos do casal de \prçfessôrf's,
que desde o .casameneo decidi ra

ter quatro filhos, jama�s
(to a.cvínda de quatr"o de 'uma �Ó

vez. Apesar do "incidente" Arlene

e Bráulio estão felicíssimos, e o

pai já se restabeleceu do susto

que teve ao saber da notíci t,
o 'quando sentiu suas pernas treme­
rem ao ponto {te perceber a

diferenças pslcnlõgicas, } "':livc].'s::s
..: auto�cs tê�11 predileção pelos p,ê·
mco�. Sendo os dois .Irrnãos

nriúndos' 'ue um mesmo, óvulo l�­

C'umlatlo, as tl�-::crenças encontra­

lla� 'na intcligência c nus tracos
-. .

de personalidade úeverão ser atrí-

buídas a fatores ambientais.

, '

lados. 1\ primeira
da: segmentação
- I

tovo, enquan o que

espécie resulta

de um mesmo

a segunda í'or-

ma-se e a partir' da fecundac ii o
,

dois õvulqs, embora êstes se

sen'YíJl-vaI":" símultâneamento. '

". Em;;,diimós "realizadus sõbre

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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::, CINEMA l .
Darci Cosia

,O preço de um covarde

>,

)

:'; 'r,he Man DOWD,',western modesto

e":despretencioso: produzido pela
v Batjac, a produtora índapendente .

� de John Wayne, em 1�?5, tendo

cos papeis principais James Ar'

.ness e Angíe Dickinson..
,

'O filme,' modesto porém' revela­
',d9r', estava .também decidindo o,

�
rumo que tomaria a carreira do

J,dvem nsalizador que, filho do
f , _. i

grande Victor Mcí.aglen.i, afilhado

:l de John Wayne e amigo e assis­
l, ,

{ tente de John Ford, não tinha

Z 'me,smo o OlJ.tr"o ...
camiqho, a seguir: ,

{, rumo ao oeste; p�is' fe,,3' dêle , t�J').} 'c 'f ,

� se repetido em insucessos:
" ',"

.� E foi mesmo no Oeste o seu pri-

I rn6i)'o grande tríunto: revelando-se

� 6' .inais apiicado discípulo de Ford.
f McLaglen sacudiu a tela com um
f western satíríco e turbulants, on-

i d� o .humor rordíano
'

e outras C[,�

1 racterísticas se espalhavam
.

por

I toda a obra: QUANDO UM HO-

f MEM É HOMEM I McLintock,' on-

i de a dupla preferida do mestre,
g

i í.rf.ERATUR� / Di Soar'és

f Isra 1- do ,sonho à realidade
�
�
� Poucos problemas do mundo

�
�
�
'li

�
�
1 la IBRASA do ISRAEL -

- DO'

'�SONHO À REALIDADE, autobio'

� grafia de Chaim Wizmann, que f�i
� durante vinte anos presidénte in·

'� cans'ável,' da ,Orga�ização ,'Sionista
,\ Mundial (:) teve � honra de ser

"eleito, em 19,18, primeiro presi,den-,

I',
te do recém proclamado Estado

de' Israel, cargo em
-

cujo exerci­

clo ,veio falecer, quatro 'anos de­

� r-ois. Ei1contramos, por isso, em
�

4 sua autobiografia, que se es�eDcl's
.� ,precisamente até í948,' um vivido

l relato do desenvoivimento do mej.· ,

i vimento sionista, desde suas ,T2�'
� motas .manifestações 'c.omo, aspi-
j ,

'

'1 ração difusa ele massas de judetú:;

1 ?prinii:las pelas perseguiç6es ah­

:l ti-semitas até os ,êxitos decisivos

'1. nll: formação da no:va pátria isrie­

� lens,e e nas lutas sangrentas, QUe
1 a conquista",da inpedendência des�

r ta veio a exigir. '
,

� ENSAIO DE PSICOtOGIA I çm· ,

� Produto de uma. larga e profun·
;.,

,� da' experiência' refletida, Luiz Â\'l

'�gelo Dourado lança o seu ENSAIO
*' ,

"
.

� r,:t .. <' \

f,TEATRO / �lário Alves Hefo' .

,
-

:Nnvamente
.

·Plínio Marcos
,�

BANDOLERO -';- Direção de An­

dre w V. McLaglen - Produção
de Romert Jacks - Roteiro, ce

, James Lee Barret -

-

Música de

Jerry Goldsmith - Fotografia de'
William Clothier (Panavision . II
ColOJ).

.
Interpretes: James Stewart,

"Dean Martin, Raquel Welch.: Geor­
, de Kenneddy, Andrew Prince, Will
"

Geer, Clint Ritchie, Jack Mahoney,
� Donald Barry e outros 20TH

Century Fox 1968.

:', O talento já estava a vista ein
_""

liTIRAR PARA' MATAR I Gun

i

�. atual são tão complexos 'e con-

trove.rsos, quanto os relacionado","

cO,m o Estado de ISl:�el e o mó-

vimeQto sionista;. Dal' re'vestir-se
de importância o lançamento ,pe-

pe tôdas as peças do t�atról9ge
l PLÍNIO MARCOS, parece-nos que,

;, �r mais objetiva, mais di-reta' ao,
':. público e a que cumpre o objetivo 'í

;: dO autor de "incomodar' os que
\

� estão sossegados" seja "QUANDO'
'�AS ,MÁQUlNA!3 PA'R,.I\M". \ Claro

:\ que não é o 'seu melhor texto,
I

j� _

; que "DOIS PERDIDOS NUM.'\.

:� NOITE SUJA", supera nitidament.e
.

'

;': aos demais, peja sua, pujança
i dramática, rela sua coragem e

i. pela' formação bem caracterizada
1 •

'"
•

•

: dos personagens. � ;

, ,

i'QUANDO AS". ", escl'ito 8in

iumá' noite apenas, vai de epcontro,
i ao drama existencial de um casal

,; do proletariado 'paulista, que
,'E,]meja uma vida de Classe médi.a,
)'
mas sofre o impacto cruel da faita

: de empregos, Desempregado, se'11

·ver grandes esperanças no hOJ1i­

;zonte, o marido se de< espera e

::termina, num gesto brutal, evitall-

�d.o o nasCimento de um filho, ,o

�qual, êle não' deseja, por medo ue

�que o mesmo venha a ter o mesmo

.fim, do ,pai. Formando um con-

;'t'ffic"iõ""""'melodrâm'áti'é'(f,-PL"iNI<r,-' ""-..:"
____conseQ'ue com sua simnlicidade

John Wayne e Maureean O'Hara,
voltava ao pitoresco da domação
de megera, iniciada pela mesma

dupla, sob a tutela de Ford, com

licença .de Shakespeare, em DE­

POIS DO VENBAVAL / The Quiet
,Man, humoristicamente marcada)
pela, expressão de Barry Pítsge-

.. rald, diante da cama quebrada
?PÓS a noite de núpcias: HO,

MERIC.
I
O momento mais sublime da

carreira de McLaglen, seria atin­

gido com SHENANDOAH, wcs­

tem sereno, poético e. anti-guerreio, .

ro; primeiro contacto do realiza",.
dor com James Stewârt,,_' que yiria ..
a se repetir mais' 2' vezes: "em ',RA.,

'çÁ BRAVA / The Rare Bneed . e q
"',

atual o PREÇO DE, UM 'COvARe
DE . I Bandolero, cujo título .em

/
.,

português é um atestado de igno-

r5Lncia e falta de ímagínação.
Ao que parece, o realizador

ccertou-se tão bem com Stewart;
como êste já se havia acertado

antes com Anthony Mann.; numa ..

afinidade que rendeu 7 ou B wes­

terns, bons em. sua maioria.

BANDOLERO reafirma, o talen­

to e a afinidade do diretor com

;:'Ü" gênero, muito embora não sete-

.i�' isent� -de, álguns;� d�fBitQS \ .�(jI\1e, ; Cf

são nlais, de roteiro do que de di-
-'7-:

récão, em' mesmo assim, um wes­

.terri 'Tálido e autêntico.

Nó último têrço, a narratíva

atravessa uma fase, que se carac­

teriza por um excesso de movi-

mentacão e violência uma carní-

Iícina da qual só escapam vivos

dois .personagens, diluindo assim

DE PSiCOLOGIA CRIMINAL atra-
. vés" de Zahar Editóres, 'e na SUH

coleç�,o Psyche. O iivro traz, n.otá·"
.', vel enriqu,ecime�to cientí_�ico, ,com

rplicação a' delinq�entes do sfSte-

ma- penltepcjário da Guanabara: d\)
conhecido "teste da árvore", cujos
resultados ,são outros estímúlos

ao ;cOl'lhecimento �cl:a' pérsonâ1ídade
3,nti-social criminal. Trat[\-se" de

obra que transcende a apresenta­

çao forma� de ensaio, já que· se
estrutura' exaustivamente à feição
ele t.im autêntico e moderno ttat�J:

menta' de psicologia criminal. Um

lançamento de categoria cientifi-

c::. e humana.
PAULO VI'E A PAZ

Uh1'.' lançamento dos mais opo::·

é êste que a Editora voze�
8:caba· de fazer e que traz como

PÀULO VI E A PAZ, 'do

tunas

titulo

prof. C'ady's' Henriques' de Lima.

[;('U trabalho é minuncioso e ex i-
.

J I
.

giu' muitas horas de aprOfundadas
.

EstupOS e ,dedicação, 'mas seu ob,

jetivo será plenamente' atingich
pois tornará mais conhecido e

ápreciado o importante aspecto da

obra dé 'Paulo VI· em favor da

paz. A autorá é'diplo_mada em Lin

gua e Literatura Italianas ,90r
duas Universidades na Itália, con;

,

,
,

.

'

. ."

" clemonstra).'" .t'oda à problemáticíl
elo, casal, através 'de' suas origens,
suas .frustaç6es, .

se'us desajustes.
... 'da' infânci� pobre; destacando seus

mitos, que são 'os, da classe'média

br�sileira, �sto é, o fútebol para o

'homem, 'as novelas lacrimejantes
para a mulher, . com seus ídolos

jogadores e .. aitistas em gerà,
Com isso a identificação de valo­

res para o pllblico torna,se' mais

fácil, colocando o problema etn

têrl110� familiares, mostrando a

impossibilidade do tipo de famüia

da classe 'média burguesa, "quando
váiios fatores vão de, encontro a

mesma, principalmente os à,e

ordem econômica. O grito fina,l'

da espôsa ao ser agredida, dete,:­

mina o choque e' a agressão à

platéia,. quebrando a harmonia do

y melodrama (não há final �eliz) e,

levantando a interrogação apreen­

siva 'e emocional, para todos e

para tudo"

o clima tenso e sólido elos momen­

tos anteriores; nem por isso o

filme deixa de ser bem superior
ao recente DESB�AVANDO O

OESTE I The Way West, do mes­

mo diretor. A interpretação é

altamente erlciente, estando Ste­

wart, Martin e George Kenneddy
em bons momentos; a direção
procura nautraiízar as deficiência's
de Raquel Welch, aqui bem me­

lhor do que 'em 100 Rifles.

Vale também destacar a presen­

ça de dois, ex-heróis do oeste no

elenco: em papeis curtos Donald

(H,ed) Barry e Jock Mahoney, êste

que, ainda recentemente gozava

de certo prestígio, aparece em

ponta rapidíssima, como marido

ele Raquel, assassinado logo' de'

início, na sequência do assalto ao

Banco.

As vir tudas de ATIRAR PARA

I;1ATAR, QUANDO UM HOME.M

E HOMEM, SHENAN})OAH, RA

ÇA 'sItAVA e BANDOLERO, cre-

denciarn Andrew V,. McLaglen
um lugar dentro do grupo de re­

novação autêntica do western, ao
lado de Burt Kenneddy, Tom

0ri�s, Bud Boeticher lamentàvel­

mente
..

sumido; 0S mestrE1s: do, ge­
nêro, tais corno Ford, Wlliam

W0:lrnann, Raoul Walsh, Howard

Hawks, Henry, Hathaway, Antho­

ny . Mann (falecido), forçados pela
idade parecem ter detonado o últi-

mo cartucho; mas a renovação já
se começa a sentir em favor das

tradições do western legítimo.

tando com todos os recursos téc­

nicos da ,Emissora da Santa-Sé, em

que trabalha, e' corri informações
de primeira )R-ão ·da próp-ria: S@cro- 'r

iada de Estado do Vaticano, e�,­
tava plenamente em condições ,de
tladuzir fielmente o pensamento,
elo Santo Padre.

LUTERO E LUTERANISMO HOJE

Na coleção Questões Abertas, á

Editora Vozes acaba de lançar
LUTERO E LUTERANISMO HC-

JE, firmado por E. Iserloh. e, Har­

ding Meyer. O presente título é

mais uma iniciativa que visa con­

tribuir para a realização de' ta:'t'-,
fas e esfôrços, neste tempo de bvs-
ca sincera e leal diálogo com to­

dos os homens e, consequentemen­

te, do diálogo entre aquê�es que
testemunham· a mesma fé em

Crjsto Jesus.

MOVIMENTO

Cirçulando o terceiro inúmero

de CULTURA CONTEMPORÂNEA,
"uma revista gaúchâ de expressão
nacional". Colaboram, nêste núme­

r.o Sérgio Ribeiro Rosas - respon­
sável pela publicação-, Mauoelita

de Ornellas,> W<tlmir Ayala, Lara

de Lemos, Paulo Hecker Filho, Jo­

sé Pauto Bisol, Arthur Ferreira

Filho e outros.

para o individualismo marcanJ.e

,,- .de nossa sociedade: Acreditamos

que de uma certa forma, já há

necessidade de novos autores bra­

sileiros, que fujam a influência

grande de PLÍNIO,' apresentando
nOvas I?aneiras e novas idéias,
Que valorizem, dentro da atu:ll

mudança de valores estéticos da

arte em geral, o teatro no BRASIL,

Ta 1 vez JOSÉ VICENTE (O

ASSALTO) tenha dado ó primeiro

passO à frente de PLÍNIO, que

sem dúvida, ainda reprekenta o

'1�10mento histórico 'do nosso

teatro. A peça "QUANDO AS

MÁQUINAS PARAM", será apfl�­

�entada no TAC, nos \dias !t, 9 e

10 de agôsto, com GINALDO DE

·SOUZA e ARACY CARDOSO, con­

tando com a direção .de LUIZ

CARLOS MACIEL, ex'componente,
como diretor, do GRUPO OFICI­

NA, crítico teatral do jornal ÚLTI­
MA HO?.A da GB e da revista

rATOS E FOTbs, além de um do,>

illove, ores
1
na montagem

"�.'\ cêmcos, lutarf10
mufâs ''-ê''''êómprom{'i­
om o "NÓVO".

contillli3 a

,:,ó

O ESTADO, Florianópolis. domingo, 3 de agôsto ele J 069
(
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Em tempo de notícia
Maria do Carmo

f.PRESENTAflPO NOSSO FUTURO MANEQUIM

v. ,,;;,,<'
"

'

'�'Esta é Iára de -Araújo, de 13 anos e que cursa o Normal no Instituto Es-

tadual de Educação.

. '

Do
.

equilíbrio de
uma alimentação

i j
j
i

,

I
1,1
I

Natural de Tírribó, a cinco mêses. reside em Florianópolis, e mais precisa­
\

mente em Itaguassú. /.

Gosta de viajar, de. praia e .Ie praticar esportes, estando a .natação e o vo­

lei entre suas preferências.'

Veio para a capital corri uma idéia enraízada: a de ser manequIm.:E")jlra
I .

. ,

trnto irá no próximo ano ao 'Rio cursar a Socila, onde conhecerá técnicas e se

aperfeiçoará na .profíssâo.
I'

Nas próximas colunas, Iára estará'mostrando novidades de nossas butí-

ques 'em poses que já SO, constituirão em "ensaios" e em passos certos para o

f'uturo.
, ,

I
·1

f
; J \ l' � '.' \ � , ' ) lI'- ,

,i, ; .. ) i., !A· ...
'-.o'"

J

J j
I .

I i
j I

I

I,

Conforme "A Saúde, do Mundo, a Revist8. da Organização Mundial da
/

Saúde", metade da população <;lo mundo vai para a camn C0111 fome, enquamo

ql:e outra metade procura, com certo esfôrço, deixar de aceitar rnais um pou­

co ele batata frit:;L ou ?- ,sobremesa riquíssima de calorias.
I

Se 'bem que mais grave seja o problema daquêles que padecem de f0111E,

nem sempre a dieta melhora 'a sauação dos que desejam .adquirir novas "li­

nhas", po-is com issQ desperdiç<tm alimentos de valor nutritivo para 'o organismo.

-

Pode-se gozar ': perfeita satide corri. uma dieta exclusivamente vegetariana.

Os Úl:Ídes trapistas, ,POT e;-:., levam uma vida dura, de trabalhos físicos, sono

• ," ,
I,

mterrompido por frequentes períodos de orações, sempre em absolúto silêncio,

têm sido eXl;lminadÓ várias vêzes e àcham-se geralmente, após um período ,de

adaptaçãp, em excetente saúde e, a duração média de suas vidas é geralmente

um pouco maior que a de 'grupos seculares equivalentes.
,

A dieta dos trar;>istas consiste' de pão (trigo e_ centeio), mingau, hortali'

ças, frutas e leite -+" ma::? não'" ovo,>.
I

I.
I

.;

Nem tôdas as: substâncias nutr'ith;as têm o mesmo valor calórico: 1 gra-

ma de carboidrato, 'assim, com0 .

1 grama de. proteína, têm cêrca de 4 calorias,.

porém- 1 grama de gordura tem 9 calorias, razão' pela qual as pessoas que \ql\l�­

rem diminuir de piêso ,dev.en'I evitar gorduras.

Pede-se ter uma alimentação' equiÍibrada, mesmo em regime, dêsde que

,_p estabeleça uma �ariedade de aÍimentos de composjções diferentes e de VH­

lôres nutritivos distintos.

12-1-:1 por centd' da .Fl�cessidude, t'btal diária de calorias deve ser satisfeita

por proteína;

(

20-30 por cento pelD;s gorduras e cêrca de 60 por cento pelos carboidratos.
.>. ,-:

.

,

.

O adulto médiq_ régúer cêrca, de 3.000 calorias por dia, embora essa quan·

tidade varie, àbviàinente,' segund�' o
'

clima, o tipo de ocupação, o indivíduo.
I, I.' I"

As necessidades para um equilíbrio típico, seriam atendidas, por exeo-

pIo, cIfL seguinte maneira:

,

café da manhã: café e leite com duas ou três fatias de pão e manteiga e

geléia;

almõço: salada, 100 gramas de carne, pur8 'de bata,ü'ls, frutas;

jantar: sopa ele verduras, d01S ovos, 100 gramas de macarrão ou de p�o l1

('anlhada.

.,..
' .
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Pu'blici a,de nos E II
,

'

vitória 'dos
�

"',
I.

,,: i,,-'

a· ':.

lornalS

rio.

Em 20 minutos, um leit9r médio
pode obsorver pelo menos (provà­
velmcnta absorverá mais do' que
[sso) (luas colunas de noticlas im­

ph:ssà:s, o equívalente a duas ou,

n;1ais n1;;),�érias longas ,que jam;ús
pode-riam ser integralmente re­

prodvzidas na TV àu no radto' Í10
mesmo período de tempo,
Há ainda a questão da pE:rma­

nêpcia da matéria '\
do jornal, 'ou,

'd'o, anúncio, em contraste com o

lugidio 'apareeimento de um a-,

'(lÍ\.l1ciQ, çorpercial na televisão OtI

�10 rádio.
\

, RCdllZ1,do à sua expressãu mais

simples, o melhor argumento é o

seguinte: pode-se ,cortar um anún­
cio do jornal, lévá-lo à loja e di­
zel': - É isto o que eu quero,

'

'Gom úm: anúncio de televisão: 'é
'irnpossível 'fazer a m'esma c'oisa,

,

"Os 'def�nsores dO$ jornltÍs afil'­
nm111 que D leitor médio de fot11àl
pJ,s:qa '37 e meio minutos, por dia,
11 rido o sell jornal. Isso 'nã'o a.cun­
tece de uma só' vç'z. ,Êle poc1� i�r
o iornal' 11111a... v e':? , ]1:' la nY3nhã:, e
d pnii r'c t(1rma,' a' lei I \iri1 ClYl (\1.1-
tel h01'a, gcra1mçlite ao (nLar(l,:­
ecr.

, AS.l111Jlp .(rps, po;'· rx-efiplQ,' 4,�'!ll
tfndêncja a 'recortar � e o:'l�ª,fd<lr'
Illra uso postfr,ior - l'p,t'!f'ftillS_i A'!'­
g\'rin6:> e, rtnúnhil()1 'F<11f' Hl",q 'a0',I';1

damo Os hom(-ns gostam d� r2c01',-'
tal' e ��\Jar<lar pGtí:cas ,q,\,,� lhes, in:­
t€'r('�sam - sô'bre seu ramo doe .a­

ti·vi,d�qç$, sô.br'e esport'p-s, �ôbre o

,p::1ís d€' onde vi.flram, sôbre pªísçs
visltadós l'ecentemG!lt�e; sÔ,b�f' G

e��àdo 'em que nasceram OÜ a ci­

dade natal.
Um te,�te sobri;l E?s;;a a,Ji;rmaçKo

dr, J1f'.l'f\l,:,n,;ência é frequentemente
,cit�do pelos defensor,ps dpS j'Q+­

l\ai..s; to;:nam de Um determin€l,çló,
áPWnr:i\1l e, \ndagam à frrmª Que <?
ma.ndou ipserir: "Que t.al s6 êste
a'núncio" ,no espaço' que' o senhor

pag'ou, ; aparecesse no jornal dU:­
.ante apenas um minuto, digamos
das 13 horas de 11m determtnádo
dia as 13h@lm·e' çlepoi.s desaparc­
cEisse?".

I
,I

,I

n
I

;

,I

,)
I

.1

'BONS E MiAUS TEMPOS

\.

,.' F�ora çlas greves os jornais são

sensíveis aos altos 'e bajxos da P­

\3onon1ia em geral. Um esttido e�­
tatístico demonst'ra qHe .aS,maior­
res perdas da publkid-ade em j0l'­
nais ocprrem em' pF'ri0do de retr:a­

-G-a,O , econo�1Ica, Foi êsse o caso

P0r exemPID, dvr:mte .a última

rec!,!ssão eçonômica nos Estados
Unidos, no inici0 da déc.ad:a dos

60:
I

'A:� retraG'ões econ0N:\icas, seg'ulll­
do 0S tJ.efensores dos jornais; afe­
tam a publicidade em jornais -

(I, corrsequêntemente, os renr:lj­
mentos gerais dos jornais - mais
do que a televisão por causa da

"

dhniriuição do número dE7 aUJn­
dos classi1icados: há menOr nú­

mero -dej empregos d,jspoaíveis,
No períOdO de 1957 a 1961 a Pl:\.­

blicidade pela televisão aumentou

mais 'do qtie a dos jornais, A tele­

vis.ao era erÍtã� considerada
.
um

meio de comunicação fora do co­

mum, de muito futuro. ÍIavía na

ocasião b[Js-tante 'tempo disponí­
'{el em bons, hnrál;ios de exibição

l �. · ' -',---,,--

,

I;,'

t,
" t

"

, '0pt,ro' motivo, segunde 'os déten
'

v sores dos [ornais, � a genqraliza­
.'«ào, dá instrução. Nove:r!ta 'e oto

POr' ,cf pt'Q dos formados em faéu]­
Id':l'd -s lêem' [oj-naís, Dos .que não

co.mp'lpt-aram o Cllrso colegial,ape­
Í):'ts' 7'� ,;)01' 'cento lêem� �iQ�nais diá­
ri:amente, Mas o nllmeri;> de' pe-

,�Bo.as ,qúe nao compl�túl'l, (ni,r,so
,'está, d)ninuindo constànfien:len­
te,

"(.. -

..

"Mé.n;i disso, a te,l:evisão' pn-

fr'pi}ta ci. _problema, de, cO'nlO ,
con­

�e;:ujr', c,apturar urtlll' Pé'rcenta­
grrjl ,Nri", éonstante dilntI;lUiçã,o' de
es:pt'lctadores para qual q,úer "

pro­

�á'a�e:: Jssq - 'd!zf'm os:, p�rta-vo
,
?,es d9il Í-o-tnais' - ocorre por cau­

'�a', i;l?, número crescente de ch­

,l1'�is ,de' televisi,io, da ,dissem,ina­
cão: dé emissoraS de' uHF (Ult-i'{l-­

,lÜ:a frequência)', e de' �missol'�S
r,n,pl" :(lf\trna 'de TV c'Olpunal (CA
TV), E' \a.in�ém caus!J,do' pe1.0 n).Í­
'mrl'Q ,'rada" vrz filaior d�; rn,mili.as
'gqe, tfuSs,1.1el'ij' 'dois àp,al'�n1'OS. ,

. -

�
-

� �., l'�;' .

-:; ,

. " ,\

'Na: ��f'adp, de so;� '>-"'�'uJnen-

l,in'11 L� á :tp1rvi��o podi"!;' api':�f;''''n-

6a\'., !'tn'�clrs 1:01nmes, " db .-<,sÍ1<?"vs
.I".olwpnt:r,�dós" '11:';0ra',),,:: há,

.

üma
, ('�m1p(',ticiio,muito m[1lic'll: .'pe:1o .. ,pú,
'bji2�' esppct�dor d' ntl'çi' ..di �adf1
!iH,' A' ,porf>Í'nta�em �P and,iência,
p��, pf9,,:ramf). se r"d�lr.irá � isso

;�í'\') ;;',t�rrssa a9s ahl1l..clantys ,a­

ticfl.dÍ$tas" que qnere'l1l1 atiR�1r' a

mai� álnpla audiêncÍFl po�sivel.
,

'

,
c ;08 jt'rnais admitem, sem dis­

�í',t1� ri',1(> entre 1957 e 19111 os �.
'lál milh�es dólares acrescidos

'ao,s' fendimentos d?- puhlicidade
ná; trlev��ão foram màis expressi­
v(i" ,do' qüe os 387 milhões, acres-
"

,

.' \',

('i,pÓS aQs d0s jornais, Ma.s salien-

"taiÚ que, isso refletiu' 8IS cor.dições I

er,0nômicas' reinantes naquele' pe

ríodo,

,''TantG assim, Que' no' j,)eti,c.io
entre lQ62 e 1966 0S Jornais, il'là'l­

carâin mais ràpidal11!eJ;lte do 01lC

a televisão. O crescjment.o dos

rendimentos totais da 'pllbJiI�i(!�",.
dé em j0rnais para êsse pNíorlO

"

foi calculado em 1.133,(100 000 ('�,

dólares, ou seja, mais de 150 n:-i,

lhões de' dólares: além do acr';�c:·
mo no I1endimeritó total, da tr;]r.·

'visão ..
Uma comparaci\o do "resej·

mprito' �nual durante os. últ'imo�

cinc'Q aneis mós.tra uma 'tendência

,afnda rMl,i_o� para a p�la>;,r'l )Jl:­

,pressa, E!m 1962 a publicidade em

50rrútis 'aumentou em 58 :J:.t'11'1..',C'i

de dólares. Em 1966, em ;{;;'} m'";
lpões, Os mesmos índices r,�lat'i·'

'X0s a revistas apresenta111 ,,1P� ,(1'"

menta ,d� 49 milhões de dólares

em 1962, e 96 milhões em, 1966,

O' rádio' que se vinha mantendo'
estável a cêrca çie quatro anos,

está agora também crescendo.
,

, Os, aéréscimf)s em: televisão

,
têm-se �nantido em cêrca

...
de 200

milhões de dólares anuais, Mas

em '1962 a, parte de 206 milhô2s

de dólares corresponden tes à. tele

visão veio de um cresr:imento' to­

tal, ,nos quatro meios, 'de 730 mi­

lhões de dólares.
UMÁ 'INDUSTRIA FIRME

Há um ou,tro, argumento qw�

os defens0l1es dos ,jornais '1110 se

"cansam de rebater: o de que o de

's;.,'perec.imtnto de [ornais rece'u':'
temente �. um sintoma de crise,

'

"O.; Itatos mostram - disse Ro-'

bert U. Brown, Presidente da r,!­

vista Editor and Publisher, em

reunião recente da Federação In-,

.ternacíonal .dos Ed,i.tôres, 'de Jor­
nais e Publícaçôes - que a,,; fu-

sões, absorções e suspensões, 'Pe-
,'lo 'menos nos Estados Lri.oos,
n'ªo -são tão 'comuns como ruuí­

ta gente pensa. Se, apesar disso,
prevalece a impressão inversa,' e

porque certas fusões que' tiveram

lugar OCO'ITLram nas maiores (:1 ..

d.ides 'e, e111 conssquêncra, afeta­
ram s hábitos diários de mílaões

de pessoas".
r: Os tatos índícam, no entan­

tá, 'que a grande maioria dos jor- .

nais d,ários suspensos, ,fundidos

0,'\ que alkraram a fl'equel!cia ,de

sL:'a <.:.i reula r;ão, é composta de pe­

qel'lnos jbrna.is' de 'comunith-,dé's
P,;,q�tl nas demais para SU3'Lt:�, cá;:­

los e n:ão ,jo.rnais ,de grande"3 ;",'i�
d�ld ,s.

..
"

o'

Ro,bcrt U. Brown, ',,.,aJ.ítN'i,t(iu
tafi'l'bém Gjúe "para (mda, , je.írlú,l
d aLD que s:e perdeu pelá

'.

i'lJs],G,
abso.rcão e:tc., criou-se pelo 'me-

-, iI

nqs um nôvo jornal depois da &e�

gt;nd:a Gunra. Ho.je nã'o há, m\ô­

n�,s, e sim n1ais 'j;ornats c.Wí.Í'i.os
"sé:ndo €ditados 'Iras Estadas ,Fl'li-
d(J.S "que efl1 1'945: 175,4 'CO,Y,..[1'1J'2-

GIm COlU 0:3 17'49 daq'ue')''l 'épOCói,,",
Charles T,,' Lipscomb Jr.,

Chefe do 13urau of 'Ac1V'E,r&i:s'ing
'da ANP;A ,disse re-centeluente, q'!i,e

"a' indú.stl'ta jornalisM'C'l\' é !i:n'ª'
dclS ,rtHÜOl"E'S 'indústrl:as ":l�4tt�wHI­
LI:t:eir-us de:- 110sso pús, 1111;1'['01" dD

qu:€ a iiidústiü, de ac(;)pdlC:�"';Il<),­
menta de carne, rpaiGf ,de) que. Çl.

ind:ústda' fannacêl!ltica e de p'H�-'.

'd tos m<::d!cinaisi�maior, do
'indús tria madeireira e

I qua­

se 'ç,nw V'êzes aior d0 que,.. lH­

dústria de f'abricaç�o de rece';;({)­
rES de televisão",

A i�dústria jorna1ístlca,' con·
forme disse, não

_

é' ap n,.s ml1:1

g\rande indústria, no ,vr;rçhdeim'
sentido da palavra, mas 'um'l ih

dústr�a muito firme" I /'o,r 1SS0, ê­

le também não se preocupa C0i11
as fusões, vendas 'e con�oHdaGão
"de jornais que aconteceram' re-'

centemente:

- Essas alteraç'Õ'es
porque dão mais valor ta n" sso

público. Nosso pp.blico leitOr rece

be um produto melhor porque o

tempo e o dinheiro anteriormen­

te desperd4çadods em batalha'3

de circulacão com Qutl'l)� Joru,üs
I

-

podem agora ser utiliz<idQS p<1.l'q

produzir bons jornais,
,

O público anunciante -- tan­

to os anunciantes como suas a­

gencias - obtém ma.is valo,: por­

<'lue pode co,;:J�rar cobertur:1 de

mercado no' jornal com n€ne1' du

pÍicação e 'a mwor CIIst'). As aHe

rações na estrutura d0S .loi'nai"
baseiam-:;e em princípio:; econô­

micos firmÉ:s. Quase tôda3 üs Í11-

dústrias em crescimento no pai,'
tiveram suas consolida'çôf''',
sões, elimin[).ção de d.visões e pro,
dutos antilucrativos,
!_ Tôdas as facetas d') nessa

produto - diz Lipsc�Jl11b --, da

nossa pl;odução e da nOSé;a (010,

cacão .no mercado estão sendo sim

plÚicada�s e modernizadas. Os, jor
nais estão dispostoos para' o lan- ,

çamento, com todos os sistema.;

preI?arados para um vôo ue í::1,.,

zer éPosa na era espacial.
As previsões da "el'a espaci -

,

aI" de Lipscomb incluem \) ;,e­

guinte para os Próximo3 dez a�

"u-

nos:

Haverá um '"a\�rrtento conti­

,nua na população, talvez chegan
do a 235 milhões de ,h�l,bit.:lI;,t(''3

I

,':

, "

'I."

nos Estados Unidós em' t9"J�, Den­
tiJ de ;)� ános,> 9Úf "volta' (lo ano

2ÚnO, 'l1,i.l.vera unia p'op(ih'.ç;,,)' nor­
Lt-i(t!llcn�an;a de cerca de 40,b mí­
lhôes, em cem mílh.es de 1,1.1-,,8,
o dobr o do que existe hoje.

,

A, população, dentro de ' dê�
anoe, .será .uma das maís iRstrui-,
das da lustórra. 1s.s0 Será miüt.o'
'Ü1IpOl'L'ante p'ara' os' jornais.
'"

- Não há .limites pij,r:t ,1 euri

Qs4U<l:dt .d\it pessoa instru.i'Ç-i&, 'e

para esse, tipo d� pessoa 'lct'') '!'Já
substituto para o, jornal que se

pode ler págrna por pá<g;n8. o­

lh.mdo as, matértas de :mcdsse.
.), "

Atriil.'I'€;� de um Jornal, ,4

pessoa ínstruida "se com-mréa

. \�,

Qu.em defendé a tese de que
" é ': ,_:, 'b�n� Intervalos ,.::.:_' enquanto

impossível àos meios ,�letrÚl;iCO'i ,," que 0.1" aoúa 'ficou
' s�i:;urá�d.';E

de comunicação substituir os ,'jor t��bé�, ;; tele�isão, , qi\:ie 'estava
nais .argumenta corri muitas p�s� "" E:Gtão 'no seu período d�: '��íxihsão,

,

q,uisas realizadas tanto á�te�' cum' ,üiiíb �6i tão. cara 'guantd;' boje,
depois - das 'greves 'de Min�lea.p:bÚs '\,�" ','Mas",nos últimos cin6o':al1qs ;hou

'� Nova Iorque que ,paralis.aran-f,os"" ,'·',';e,� lí�a.� i:pv1rsão:'qüas�;;,,'tbtaí ,no
jornais por, mais .de 100 dias" ',A�,' ,'a�imé.,nto de rendas de '<cpublidda- ,I
rírmarn êles, po,r exemplo, 'que, t\q1: < . Sle; e�tl'e, á:, televisão e: os -jornaís.,
'p,rGgjiuJ;la, noticioso

,

CO)11U�" �.çle ,; ''tTro r�dos motivos 'é' a é's�abilic1ade'
"rneía hora na t'el�vil3�o' inciui' cêr,�;). _';do' c'l1s-t:ü da publicida.ct,e"'nos, [or­
�"ca de 'dez minutos de an�nciPs' ", :'h;;íi"s;: que é medido p'ê]('),' índice
eornerciáís e 'pausas 'para id�l1�if:i_: / ;\nÚ-!Iin:�;-- o custo de .'Piin linhas

(;5J,ç;lô dà cm.ssoru ....";;9' ta:;; Coil1""':': im;irn,:i 'circulação de um':.tililhão de'

que restbrn 20 minutos de nõtíclã-' (,xcmplúes,'
.

-

r '
.,__ .

,
' .

com O mundo.
,
',,' ,

)Cer0a de: 20 milhões de no'..

vas' 6PDtrt'\1nlclv,de,s, 'd� empr0go, se
,ábrfrãb nos :�3tados Unidos dn­

rante os próximos d,�z ::lJ1(',s e h9.­

ve�'á uma proporção mai.s ::tltll.' iie

ptss'Qas }lI;».;;;" j'ÔVt lij:,3 'tt tu:;:,";' bf-n1

instruídaS e um,a p�p\J:rçiío mui:-

to It��ior çl2 nfl;\lherys.,
'

,',,'
. Essàs:, ri1u'Jhl�le$'i t,êa:íi ca.r;JcH:�,

r,i�ti.0aS dq4"éréil�s :,e0,illÚ;,€,.)mpi�,'::
d0�'a�, tê�) ,'pb'i:;��,' '(�PW�'� Ihl.l'á , �.­
j)l;-ecia'r a t-�:i'ev:h;ão 0!:1 'Olú�ir ,() ,rá�
'd,o -._, mas são lÜu!l1í�rfS q\:R'- {).ro
griderr:)., qtHt g"e>:s.tam .']'é e,s't;>t-�" a

par das col.s'as, Assim, c'são �xce ...

l�Btes' l�it'Ol'àS de ".jornaL,,::

Todo� e$ses, fa:tÔ:l:e" 'te'r1:o ,sua

influência q\Jando, em �J'15, "9 'V0-

lume tot�l ,de p�blicidade atini!,h

Q -nível que :ri ão, é,' i-rnpr-ovável,
,de, 30 �ilh�'es de d91�r8S PO!'. ano
ÜP.s<;Q111b acha qúe' a mf;risa:�ern
pilbHcÚár\a no futut':j ,-_ IJ1'ir�i,
paln1ente á dQna-:q�..,cas,a da era

�.spi(;��l _:_ .sâá :"m:;t.�s l;1tOl�ma""
va � rllt.JiOS enío�ioior�l," fi que tra

rá, 'Qt.l�fic;ós aos' jo�'�&:i' ..'

\
"

E! claro' que os delensores da

tth:vp,fl,q não. couC-o:iid:.tlJ1 ,;'" 1',1 "'ê,�­

SEl> a�gumen}os;' p;l,�a i',;spc,ndc;.
tese' da nel':riI'anu'ê11\',ía '1,1i1 propã ..;

gªnd'::j,: i��pi:essà; ,"é'l't:'�
,

"',iaém', flue ,

"quatrdo se vê um ejfJlel'eia�, na

TV: me!,mó depols (k es;t1úe,+.'k.�
póde,.se :;t.ip.da, recordar,' "na tu':
r<..�á do mo.ditto. E.' 3,') "v ..à :J), �:I'!�

,�eroial ':�ª �próxirÍ:!a: �'e;r. :a' ,��ftt:�
ti l'.cconhece", ,"i ' i

Eies afirmam tat'nbern' qUI} "�
prlj:lcÍp<J,ls c.e�n a.nl)n�ian�C:3 üad,
anais dos Estad6s :tJntdc'3' fj2\€­

ram 'da TV, seu, princ1;;liLl �11i)io" d;�

comunicàção durante os ú!timós,
13 anos. Não concord8�;n também

com o argumento de cJue <:; graÍ1-
de o número. dos que se, afastam

do apare�ho durí!;nte 'ç� comerci:­

ais, E contra atacanl: '!Num jor­

n3;l, pQde.,.se ler, uim anÚl1c!o o;�
deixar' de ler",

Para George G, H,mtingtan,

, Vice-PresidEnte Executivo c!:> :ou'

reau de Publicidade da' 'Televi­
são' nos Estados, Unidos, a l'rinei
pn 1 função dns anúnc]c,s de i.de­

visão é vender um cOJ;lceito,
pl<.111kil' uma, ldéia", Isso pcd'c ir

desde a necessidade de reeruta!.'

mão-dc�obra, explicando. a neces

sidade de' os grandes :legócios ii€­

rem grandes, até fal.er Ui pessoas

plais leite ou redecol'are+TI' m:üs

cozinha.s.
'

Ele acha que o jorn::.,l drri�e­
se a gente contente e 'que a fun­

ção da televisão é ::riar J desc0l'l­

trntamento. Plant,l,' a idéi'a, por

exemplo ,de "'por que não posso.

viver' assim?" Segunda Hunting­
ton, essa pode, mu�to hem ser a

pergunta feita ctepo!:3 que o es­

pectador Iviu um !Jr<)gfam�' sohre

urna família que vive, nUICla: .beLa

casa, comendo bo'l cümlda, diri­
gindo, um bom \arro,

Os defensores d� televisão

menosprezam o peúga i'esult:t11-

, '

, �. ','

,',

;'

.Ó: >

OS REFLEXOS' DA ,

LliTA ,',

'. J
�

. , �. ",,'"

O' �f bate pf'rqte lH!j,\tn i-Hl
slJb!'t11l1ti'a 'ao ser 'tran,sportado pa,

ra ,-à� cOlü�'idç0,"'S:, \�i'lsHeir"Ls: &e'

, �� Jornats P;_fd, fi' '�m' pa'Ll,ç� 1)91"
,c�l;sá do báixo 'ind,j'ce ;}@ ,alIa,b�t.i

,

zaca6, is�o mm:'sNh�t' r�()�� s2i�
• T ' !

v:ir ii. tclevis8.o """ ,d':H:l'H,> ;,<,,3' (',oel-

d'ic:::es du' c'oruiurpiç1cr análfaiJbto
'e ':l iJ,11I,YosSlibiliiU'lt(\1e, ,;i�('S!i:;'1a r ,de

.

que ele 'adauira ,0, ��ól'3I'io apà1'€,­

Ú1.'O 'd� TV," Àlé-m 'vliS�S()/o,' �:r8:.n'dt?
argu1}lento d1l,' tel'€v4s'ãio .l'J.brt'e�a
lfl&r'icana - :as' 'c'a.(ih-:�a,; ,n-àcin01a:,ô
_ não se aplica no, Brasil. ow:Je

elas tnextstem 'll'l'àt1h:,anwt-l tê.
,

Os, d�dos' (;i,� qt'tC:. :di'3'fÚm� ";JS
anunciantes 'e, ag,êucias :;te pro­

}Y�;g'�nda à resp�!Í:t(\),!;' prob'lerna,
'embOl'a r.::duzitlos; ':Sá0 t,1J111>álll

,,� ,
-

.

- ,

sint01i1�:tiç'Os,
" ,um� :péSElU1sa" da lVIiª-,I'plan ré

alic.:idi em à�ôi;'to- elo: 'l,nc' 'p:í.;ü:"
-

do n'velou por etel1wlg a11e, o 'C'�­

nal' de, t-el.:ev\são q{1tl' 'J}'b1.!.lf1hil. Hji1li-
ot -andiência �� Ri"ii d,;!) r,,�)r Cd1

to! 'nao' c��s' '3t'j'iÍ. le_n nl�"S'DJQ ,

tgual:ar o í'ncU.é-tl, �i:ps �'P íl't l'}10jS,
dEsÚ'g:;t:dos. (31,(!), gor ce]11.'Ú" C(;-

fuó os eálcufos irrd'i()'Hll1", a �x:,i:s

,t-êh:;ia ,d:é' 500 mil r.l,';�;';p:tcte,3 m\

ú�'a�abara, iss0' Sfgnitic:lV1. qU€

a, estação com m.:üo'.' iOdiro.q es�(J,"
vil ,alcanc'::tn.dG, 124'500, r'I:i"irifm­
da's" cónt;;a �rri to�'-! üe l.!ilã, nitl

�,ec�Nt��s' rl�sÜg'ad,os, '; ,

(

'(:

,

"

-'
,'.

,'1 � • ,.,,;-.� • "."

" \
"
Ar pes(.!\Úsá; da ��l'pla:n �oi

feitá pelo' rrlétodo dó, flagTan�e -

C6,ínCÍdentil,r çi!:Íl """" em bON)";, ôs
dias da ,súnana; de ':;egupda;>, do

rni�go, nO hotjrio.
.

,ejn�pl�€'nJ,Id:Q
É:�ixe 18 a 22 hOLa, (O' p�lncip:;!
horári� 'da t'ele''''são e tZi.n1bé'm o

{uais, cai:o�, totali.za,::1(l'o, e�r'cíl c:I'e"
13,007, e,ntrevistas,

.

':, Nos' qua:o.rG� e1,a]?0t",,\-dos &e-

'gundo as emissoras e' ;,ás classes

,sócio-econômtcã�, 'veri'flca:-tt'é, r>(.�r
exemplo, que é' ex't: cl,meiti:, ',!'li
Clase A que se 10":tIiza o rr. .. ior

número de a.!_)arelhGs (li:s!i:SJ.c1cs
- 36,5' por cénto·' conrta 25,5' l!mr
centb de audJ'ência lya 1.':.1 c '�;{t�Hll

a'Ís visto. Mas a 'di'feri':It(;a ni0 ,é

muito grande: na classe B a pOr�
cent:;1.getn de de�ligados é (J"� 30

por cento (contnt 25,1 pDt' '0O'n'o

para a estação mais vistft,), 'e �) a

classe C, 31,2 por" cento ,dI'; re�C.p­
tores d�sligados contra 24,3 por

. crnto de audiência para a ,e;s".:lt,-_

ção �íder.
O 'desenvol�iÍl1'ento da tele�

são no Br'asil pode ,titerar em

parte êS'se quadra, más é 'inevjt�­
yel que o debate, nos 'Estados U­

�idos tennha rfiÚeX'C'3 a,!1ili. Já
,que' estabelece uma série' de pon-
tbs fundamentais pan ,,)S aII,'mci.­

teso i
De" qualquer, forw1., ;J -dtioa­

te, nortk-'americano serv�; s;1b v.i­

�'ios ,aspectos, pata il1jst.. ,�,r a s:tu

ação ,que leV0U algú'B a P"'[,,,:il,­
erm na possibiUdade de os j01'­
nais sérem substituídos pelos ,nfli
os eléti·ôriicos 'dé' COHl'Juir,\ �.lO,

'\
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Quando entro num avião, tomo
muito cuidado' para evitar chatos.

acina anti-c ato
Tão logo diviso uma poltrona va-

i I ga, trato de sentar, aperta::: o,

cinto, meter a cara num jornal ou
• I

revista e pronto. Nem pro íado
olho mais. De mêdo de deparar
com outro. Outro das dezenas' que
tenho encontrado. embora não

seja o que se chama um milionário
do ar. Eu sou é azarado. Coincide,
sempre, Incrível o poder de' atra­

ção que exerço sôbre êsses tipos.
,\ E como não posso eliminar de mim

êsse singular magnetismo, ten­

to essa profilaxiazinha que, muito

infelizsmente, nada tem resolvido.
,

Mas, continuo com a minha medi­
dazinha preventiva. Sento, aperto,

o cinto, abro uma revista e fim,
PIco ali, firme. Nem pisco. Mudo
'" surdo. Mas não dá.
Prova que não dá: sentei, aper­

tei o cinto, abri um jornal e me

petrifiqueí.. Aí, êle chegou, Fe,o
cantinho das minhas lentes es-

curas percebi que era outro. Q:1e sinto cansado, sem apetite, ner­

era mais um. Mais um chato aéreo, vaso, irascível, E, infelizmente,
Percebi pelas mãos. O tipo trazia questões de ordem particular me

Quase que um anel em cada de- obrigam a viajar ao Rio, pelo me­

cio. Tinha uns três .ou quatro. E o nos, mensalmente. E o Rio é sem­

mindinho da mão direita ostenta- pre aquela fornalha. Imagine o"
va uma unha 'dêste tamanho, feito senhor o sacrifício que isso repre­
lâmina. SentÍ o olhar dêle passear senta pra mim. Mas a gente tem
no meu rosto, na minha roupa, no que se conformar. A vida exige
jornal. muito espírito de renúncia, muita

É "O Globo". _paciência, muito trabalho. (certo
=r (eu, surdo, mudo e lítico). que eu era muito surdo, aumentou
- Cavalheiro, é "O Globo", êste? o volume, botando muita gente de
- (eu, 'surdo, mudo e lítico ).

_ pé, olhando pra mirn ). Aliás, mi-

Cravou a super-unha no meu nha vida tem sido um tanto quan-

pulso. E berrou. t-o atropelada, agitada, difícil me?-
Por favor, cidadão, é "O mo. Imagine o senhor, o que seja,

Globo"?! para um homem da minha Uádú,
- Não. "Fôlha' de São Paulo". que eu não sou mais rapaz, ima­

Aí, êle soltou bem no pé do meu gine ter que se separar da mulher.
ouvido esquerdo,' aos gritos, pen- 'Pois foi o que me aconteceu. E3-

sando que eu fôsse surdo. tarnos separados. Há uma serna-

- Eu que.ta "O Globo". Pra �n- na, já. Ela ale�a que sou .ouco ,

ber como está o tempo á no Rio. (pelo cantinho dos óculos, perce­
E que não me dou bem com o ca- bi que êle tinha um cigarro ardeu­

lor, sabe? É só esquentar e me do em cada .mão ). Foi a polícia,

'{ .

disse que eu tentei matá-la. Con­

tratou advogado. Verdadeiro pa-:

-pelão! uma vergonha]. rueo isso Ipelo simples fato de eu ter COl?1-,

prado esta arma. (abriu o paletó,
mostrou a arma, um bruto revel­

vão dêsse' tamcnho): Comprei por
comprar. Não que tencionasse
assassiná-la. Silnplesmente, gostei
da arma. Só isso. E comprei. E:�­

perimente o gatilho. Veja' que se-

Igurança. Experimente, experírr.en-
te. Não há perigo nenhum. Estri

travada. Veja só como está, trava- l' \

da. V�ja. .vejat I
Pedi licença, enfiei-me no ba­

nheiro: Só saí quando senti o avião

parar as turbinas. O homenzinho,
rodeado, por passageiros, comissa­

rios, piloto e co-piloto, gritava.
Dou um tiro na cara dum!

Não me toquem que eu queimo
um!

Amanhã, VOU" perguntar ao meu
irmão Holdemar se já
vacina. eXiste'l

, .... , ........:1 i_W4,.

Oliveira de Menezes

m caso mais interessante
O senador, como' todo ser huma­

no, 'tinha o direito de dar os seus

pulinhos. Quem não o tem enfi.o
os dá? Só que o amor é 'sádico:

j, provoca sofrimentos. Atualfo ja
.dízia: "Atire a prímeíra pedra, ai.

ai/ ,aquêle que não' sofreu por
amor".
O azar do senador fo" dó carl'')

ter caído e ter'- morrido, no ,aciden­
te, a ex-secretária, do irmão. Nada

mais. O resto vem' por conta das

especulaçõES.' O senadÇlrl é casadJ,
têm filhos. E daí?

O senador não tinha o direito, de
levar uma amiguinha à festa sus­

peita. Como não? Qual a consU­

tuição que proibe tal modalidade
de divertimento? IE quem pode
provar que a f2sta era suspeita,
apenas por ,t,er· participado dela
'eis casais?
O lastimável, certamente, é que

, a ex-secretária morreu afogada,
após o carro do senador ter-se

despdncado da ponte de madeira"
'Jl11a pontezinha muito ordinárü,

, cubde')envolvida. O resto não teta

fl menor importância, nem mesmo

pa1'a a carreira pc: tica do sen:]:

dor, como demonstrpu brilhante­
mente o historiador Paulo da Cos­
ta Ramos.
Pois eu -tenho a coragem d;o,

. ....-.

aürmzr: embora lastime a mor'e encontros posteriores.
da móça, que é o único ponto' tio- Depois ele fazerem mais de qui-!
lo raso da história, tenho uma bru- nhentos quilómetros entre Bigua­
ta in'veja do senador, que demons- ',çú e' São Miguel, indo e, vindo, no

trou ser um sujeito de bom gôsto. asfalto deserto, resolveram entrar

Vai pagar por ser, mas pior se- mima rua lateral de Barreíos, mais
ria se pagasse por não ser. Quanto deserta do que a estrada federal.

ao problema Iamiliar, meu Deus! Quando tudo parecia que, o pri­
o que tem dê fundamental?';Eu 'mei;o encontro �ão seria t1io i�­
ten!w um amigo que o único de- frutífero como pensava, \) meu

feito que lhe ap6nta a espôsa é D' _ainigo, e as 'cousas' se" e'ncam-inh'1-

seguinte: "-Êle é 'tão vulg;(T qU2 vam de', fon1).a' ac�leJacla, ,\llna vez

l�1.mCa pensou em me trair!" que a pequena era para _frente,
Acontece que êste amigo, cujo destituida de protocolos, �c,óÍ1ieceu

nome não, pos�o mencion,ar, mas o inesperado.
"

que vai 'ler e�ta crônica, como faz Como a Ko:úbi estivesse estacir_\­
todos os dorrii'ngos, de '_�nto :01' nada na encosta de ym barranco,
ridicularizad,O pela mulher, resol, :.em lugar apropriadamente ermo,
veu ,tentar seu pulinho.'

'

,uma vaca, perdeu o equilíb;rio e

Depois de muitas sem�has (13. foi-se· escan�har sôbre' o' 't2to d�
arremetidas, a pequeria 'aceitou yeículo, provocando aquêle estran· a capota: Ainda teve o 1�ltimo l"�­

sair com 'êle. Meu ami�o tarr:'::- do indescritívd e aquêle susto inc-, flexo: freou violentamel1te, mas

bém, como já devo ter dito, tem narrável ao casal ,amoroso. "o animal não, se 'depencou na rua

mulher e filhos. ,A pequena ain1a deserÜt, como era O seu elesejo.
trabalha numa Secretaria de Es- Tendo deixado a pequena c:'u

"

Ac€Íerou a Í<:ombi; penetrou na

tado e êle continua circulando pe­
la cidad,e, sq que trocou o carro

vaqueiro. ,

Depois de' up-anhar a môça na

Santos Saraiva, na hora marcad<l,
má�c1ou-se por' êste mundo a fora,
na direção d� Tijucas. Era o pri­
meiro encontro e, como ,tal, a si:

tuação se apresenta diversa dGS

casa, o meu amigo voltou, já mais

aliviado, às duas da manhã, pãra
,ver 'como estava i:J. situação. A va:
cu ainda se encontrav.a em �ima da

Kombi, com as pernas pêndentes,
sem ponto ele apôio para se ,le·
vantar.

Depois de esforços violentos pa·
ra desalojar o animal, puxando ..o

...

pela cauda, c C0111 os nervos rcgls­
-trando 18,000 volts, o meu amigo,
em desespêro, resolveu voltar pa­
ra. casa, mesmo c�nduzindJ a

vaca, que, a esta altura, resolve­
ra ruminar tranquilamente, indi­
ferente aos problemas .humanos.
E tocou-se em direção à ponte,

:$'em olhar para os 'lados, com a

alma congelnda dentro do corpo

,�ecador. Passou em frente dI') I
tluartel, sem, mesmo, pE;'r,ceber , �

l'Jstupefação 'do sentinela,' que, até

�oje, não teve coragem de revehr

flue viu uma:'vaca em cima de uma

Kombi, ,quando estava de seryiça
O animal Pt!sa,va muito - para suo

bir o fim .da rua e fazer a cu:::va,
: Quando meteu' uma' segunda -

,a vaca deslizou suavzm'ente' sôbrc I r
, I,

,

escrever"palavras irmãs que é cl1,)· estranha cónstelação estarã:) 1'<)' recer além dc'>sLes olhos ,que sot-

gada a hora do encontro e nã:) "fugiados seus pensamentos cond,.�- ric'm, tristes e irônicos e destas
posso, não devo me atrasar' pa:'a riad.os à maldição? mãos que se estendem cegas e ne�'­

a derradeira partida. Sei lá. O que sei é que êsse frÍ'}- vasas e não encontram outras
E seja-me concedido o do:n da zinho gostoso do Rio," essa se!',- mãos para o p..pêrto fraterno e

compreensão através da graça da suaI temperatura do invernó ,;<1- i' talvez jalm�i3 encontrem, pois, o

renlincia para que, vencida a i:'l- rioca me envplve conipletamenL� cérebro pe_lo qual são . guiadas,

I cliJerença e a ânsia de auto-a.f:i:- 'num in:esistível abraço de. pregll'i, prccura antes da luz, o �Eênci,1.
I !l18c_:iio, eu possa mostrar-me ao') ça e então, meus caros, eu fico -- O tédio das madrugad,as cans:t-

j nlho� do próximo exatamente C'I- e só poderia ficar - naquela de elas prostíbulos e tospita:s

•

Paira no ar fria e {10sLt'ilgica [l,'

11l0sfera ele amor: homens e mu­

lheres buscam-se na quente verda­
c1e do rexo.

'São mais longas <'.s noites c

mais líricas as es:�eras: 'chove pOç­
sia" no coração das pessoas.
Ouve-se o som silencióso de cU,,­

tante me�,odia: sob ô pálida i'uído
elos gestos, a volúpia e, o mistéri::>
ela saudade.'j

I" Seja-me permitida, então,
, ventura de cantar verSJS 'amigos

mo sou - ,u:n, menino que "-e

l'eeusou a tornar'se gente granda
e que, adejando, subiu ao céu (oU'

'--

de. poesia
desccu aQ irferno?) para brincàl'
de sonhar e amar e para conver­

sar com Deus sôbre santidade, fu­
tcJJol (entre outras coisas, fiquei
sabendo que Ele também' ton;e

pelo 1:01 e fica doente, quando o

"timinho" perde) e loucura.

Que mais poderá pretender êSt3'

pobre filho da solidão e da triste­
za? Que outros (,esejos pode Lo\'

êste c-ronista amaldiçoado pelos

da 'Cidade Maravilhosa.
E eis que de repente sou toma­

do por mágica, indefinível sensa­

ção de r-az e felicidade: ,na3cem

do asfalto amôres e flôres de tô­
elas rimas' e côres anunciando q'W
é 'tempo de poesia e que as pl'i­
meiras sombras ela noite não ta:'­
dam a se pôr sôbre o dia.

11,18os, ne:n ,por isso," esper?H1
muito de mim que pouco tenhl')
,a oferecer, que nada, tenho a ofe-

pregoeiros da moral e da ordem?
'", Em que, secreta paisagem, em qÚ)
a

n�uhmdl'(D, i�to é, sem fazer nada

seduzido para todo o sempre 1)2-
las mulheres e pelos sanduíches

(castelos mediEvais!?); velórios e

boates (primitivos combates?!); a

viela e a morte oscilando indec:-

==

J

fnivcl na relativ-idad;') do tempo ,.

co espaço (e eu, o que faço?); :J

fumaça dos' cigarros que furJi),ei ti

q_ue terei de Iumar diluindo S3

lentamente na solitária csperanç:1
elo ar.

A importância da inulher aJm�­

da - no frio da noite, acariciou,
meu rosto, olhou-me nos olho'3, I
fêz-me rei, vagabundo, posta c

disse que eu seria o seu prínci-
PE' encaneado por tôda a viela.
Contei-lhe timiC:t�L1lente coisas qU3', I
até então bscondc;ra com todo ')

cuidado em meu tesouro de s,]�
grêdos e bonequinhos de papel c

depois ficamos abraçados, olha:1-
do as estr{;!as como se na verela-
cie apenas elas exi3tisscm entre
riÓS e o infinito.

E tudo se vestiu cternamente, .::1()
amor e alegria que - agora 'J

sempre por' todos os sécul03 dos
séculos - é tempo cl� m�sica .3

poesia. III
�,

fun�ament8s na literatura catarinense [II)
Celestino Sachet

<,

4. Conceito ck "homem catarinense":

Sc analisarmos C01110 êsses "espaços" catarínenses foram ocupados
e colonizados. haveremos de ver que durante os 200 primeiros anos nosso

Estado não passou' de simples pousada de índios ou passagem para estran­

geiros. Que demandavam os portos e as terras do Sul.

Enauanto o Brasil já fornecera um Anchieta, um Gregório do Ma­

tos - escritores que os críticos não se recusam a admitir como Brasilei­

ros -, 'Só em 1658 é que se iunda a primei-ra povoação em Santa Catari­

na, aquela que viria a ser S. Francisco do Sul. Em 16'75 será a vez do Des­

terro. Vinte anos depois, ou seja, 1696, Laguna.
Isto significa que o europeu passou a se estabelecer definítívamen,

te em áreas de nosso Estado, só 200 anos depois ele seu descobrimento. 1'-::

dois séculos são algumas gerações!
E eram apenas simples povoados! Ilhas de gente! Porque não havia

nenhuma comunicação. A não ser asl1pousadas dos navios indo e vindo da

Euroba. E isto vai perdurar, pràticamente 100 anos, porquanto só em 1743

é que o Rei de Portugal determinará o início da colonização açoria,na.,
Aquele que viria dar início ao "homem catarinense".

)
\.

,

E esta formação será efetivada dentro de uma 'tentídão tartarúrguí-
ca. Eis que em 184!J, ou seja há 100 a�?s apenas, (e isto 350·depois de des­

coberta!) Santa Catarina tinha 80, mil habitantes! (A metade da Grande

Florianópolis de hoje!)
A esta altura éramos uns poucos povoados arquípelagos., Era a Ilha

com algumas aldeias. Era Laguna. Era' Imaruí. Era Tubarão. Era, Araran­
gua, São José, Tijucas, �orto Belo, Itajaí, São Francisco. E era Lages, que
até 1820 pertencera a S. Paulo! (Lages nasceu paulista). ,

Como querer, portanto, um homem catarinense, dentro destas ilhas
de gente perdida por aí. COl;10 nenhum traço de união. Com pouco (ou ne­

nhum) suporte cultural, tanto assim que em 1849)' em todo o Estado, ha­
via tão somente, 1 781 alunos em tôdas as suas escolas? Estudando Latim,
retórica, filosofia, e línguas estrangeiras? Portanto, sem a mínima .con­

cepção da possível existência de uma realidade local ou regional.
A êstes povoados isolados, iriam se multiplicar, por todo Estado,

agora através de novas colonizações efetuadas por diferentes nacíonalida­
des: açorianos no Litoral; paulistas no planalto; alemães no vale .do .Ita­

jaí a partir de 1850; ítalíanos no Sul e no vale, a partir de 1880. � no ex­

tremo oeste gaúchos, a partir de 1920.
,

:
'

Então de onde querer alma catarinense? D3 onde querer' extrair um
/'

homem catarínense? .De Santa Catarina, até hoje, não passa de ilhas, per-
dídas no espaço! De "ilhas perdidas no tempo! De "ílhas perdidas na. etnia.,
5. Os primeiros passos da literatura (sic) cátarincnse.

Com muita terra e penica gente até 1700; com muitos povoados e

poucos povoadores até 1850; com poucas- escolas -e muito Latim, até mea­

dos do século passado, só a partir daí é que as coisas culturais, começa- .

ram a tornar um certo rumo. E dentre elas há que salientar o aparecimen­
to elo primeiro 'jornal "O Catharinense" - em i8_31 de onde começam a

sair algumas produções de' caráter cultural.
,

'A esta altura o' Brasil já tinha dado um' Anchieta, um Gregório ele
Matos, um Basílio da Gama' .um Santa Rita Durãà!

�uando Gonçalves Dias iniciava a sua rértíl produção literãrta, os

jornais do Desterro - porque não há notícia de outros fora da -Capital
limitavam-se 'a publicar tertúlias pessoais, polêmicas, intrigas fofocas (pa­
rece que as .gostosas fofocas daqui nasceram naquêle tempo). As nossas

primeiras manifestações de literatura catarinense (sic) são "brigas de co­

madres familiares e brigas de comadres políticas entre o Govêrno . e a

Oposição, a, alimentar uma, vida da província ilhada numa ilha, separada
pelo mar." E totalmente ílhatla do Estado pela, total [nexistêncía de .meíos

". ,'"
de comunicação. (-Até há pouco mais de 50 anos, leva-se três di_a� .pára vir' �

r' \i,
de Araranguá até a Capítal.)

-

1)
E se percorreremos os jornais da época, ainda �ê'�istGntes na Biblio­

teca Pública, haverernos de ficar encantados com o '''clolce farniente" ele

,<,ntão. São brigas de viziIili.os por causa dos fiíhof'. Por causa, dos cães.
Por causa ,do lixo. Por causa de tudo. Por causa de nada.

É de�sa época - e, portanto; com Elssa filosofiâ:,·-·� a :pTimtfira"pu- 'M'

blicação em livro. Trata-se de um poemeto "Assembléia das Aves" - "de­
dic8.do a.os verdadeiros amigos do Exmo. Sr. Conselheiro Jerônimo Fran,
cisco Coelho _..:._ por MAD."'(MAD ii O Marcelino Antônio Dutra, o "poeta elo

-',brejo").,

Há um prólogo do editor afirmando que "passam-se os fatos na pro­
víncüi de Santa Catarina no correr do pr,esente ano de 1847. É no de el'3i­
ções gerais, isto quer' dizer, que em todo o' império é ano de' lutas desa­

bridas, cie intrigas, ele embustes, de vexações, de calé.nias, de trapaças, ela
.,I.

.

.

'

transações, adulações, combinações, coalisões, etc., etc., é ano enfim de

que foi dito, 'que - ficam s'lspensas as garantias ela honra e da probidade".
Nesta Assempléia, as aves (os deputados) são comandados pelo Cis­

ne - que representa o herói - e pelo Quero-quero representando' o rival.
Tudo entremeado com as invejas, com as raivas; com os ódios e os

fucllicos de políticos do Govêrno e seus 'adversários da Oposição que se

sucedem Em 4 Oantos, cada um com 33 estrofes de 4 versos heptassilábi-
I' cos cada uina.

, ,
.

'

, A ,apresentação, a estruturação, a técnil;a, a temática e' a própria
filosofia do poema sãó de "Os Lusíadas".

Aporias, para exemplificar, assim comoça o primeiro Canto: ",Aos
graus.. vinte sete e trinta / Para o Sul do Bquadar, / No mundo, ele qU3
Colombo ;: foi feliz, descobridor.

Novecentos e setenta / Léguas para o ocidente / Do Bretão Meri-
diano / (.Si nauta' regra não mente /

'

Sítio jaz, que o mar S,� ufana / De assíduo em tôrno beijar; / Plei­
teiam zetitos brancos / O prazer de o bafejar/."

Isto é Camões purq. Evidentemente bastante deteriorado. Pois le­
vou quase 300 anos para {lportar em Santa, Catarina.

De qualquer forma" estávamos publicando Uma criaçã'o do pensa­
mento local. Havia uma vontade de comunicação através da arte (sic) da
palavra.

,""

(continua)

Jornal - velho I ,

Há 39 anos,
O ESTADO publicava:

1. A MORTE DO PRESIDENTE
- Estourava como uma bomba em todo o País a notícia do assassina­

'to do então Presidente da Paraíba João Pessga, ocorrido no Café Gló,rla,
cl(( RecUe, nO d:a 27. de julho de 1930. O Pres:dente foi alvejado a tiros
pelo' bacharel João Duarte Dantas, teúdo morte instantânea. O chofer do
então Pres:dente,- que se achava na calçada fronteira, tão lag'o' ouviu os

disparos entrou no café, atirando no assassino, que caiu ferido. Naquela
época o sr. João Pessoa· era candidato à 'vice-presid2ncia da ReJpública, na
c;,hapa do Sr. Getúlio Vargas. Em seu depoimento o bacharel João Dantrus
dec1anm ter matado o sr. João Pessoa por uma questão de honra pes­
soal, a1'irmando que dias antes o Presidente havia mandado depredar a

sua residência, além de estar movendo uma' campanha de difamação con�
tra' a sua honra.
2. MISS BRASIL NA CAPITAL

- Yolanda Per.eira, a primeira brasileira a 'eleger-se Miss, Universo,
passava por Florianópolis, impreSsionando a todos por sua beleza e sim­
pat�a, conforme declarava O ESTADO.
3. TELEFONES AUTOMÁTICO

-- P. Companhia Telefonica Catarinense avisava ao público que se En�

C'ontrava à disposição dos seus assinantes um técnico para 'dar' explica�
ções sôbre o uso dos aparelhos automáticos, que começariam 'a funcionar
naquela épOCá.
4. NOVO DIRETOR

_.::. Por ato do presidente do,Estado, era nomead'o diretor da Peni�
tcnciária o 81'. José, Acácio Moreira Filho, que até então exercia o cargo
de Secretário do Conselho Penitenciário de Santa Cat:trirla.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



futebol é assim mesmo
Sl1.UL OLIVEIRA

1 --- Presi Icnte Osní Melo, Agraciado - A notícía ná:) é de esporte, mas

COi'1 é.e se relaciona.' Acontece que o Presidente da Federação Catarmense de
futebOí, sr. Osní :.1el0, acaba de ,ser condccorado ccrn a medalha Santos Dumbnt,
e)11 prata, pelos destacados s�rvlços'�restados à Aeronáutica Brasileira.

li comenda em causa, fOI concedida ao Presidcnte da nossa Federação, que"
taé']:Jém é funcionário do Ministério da Aeronáutica, pelo Exmo. Sr. Ministro da

res?cctiva pasta, o que vem constituír, outrossim, para nós do esporte, imen;a
,r,tisfação em contarmos, nas nossas fileiras" com 'mil desportista merecedor de

;al c:istinção.
'

\
'

,

J::a,cpi, levamos ao sr. .Osni Mela e r os se 'amiliares os nossos votos de

leU ':agõu; per tão sígníríc.' ívo acontc :hJEr' �1ue realr GLí:;J, / É «naltecedor

pR! qualcl'-::er b:';J,sileiro,.o c (ir conde-; ,\;'"dc tão :L':l� .rt a.ito medalha.
2 - Governador, amigo - O governador Ivo Silveira, a 'par do excelente de-

,elJ,::,lvimento que vem ímprírníndo em todos aspectos ela vida econômico.

COC!nl do nosso Estado" vem se revelando, com si.rpêsa e imensa satisfação para

;lÓS do' esporte, corno um verdadeiro amigo da causa esportíva de, Santa Catarina.
A surprêsa do r acontecimento, prende-se 11 círcunstãrícía de que S. Excía.,

-

nI1lB5 de �sumii: o govêrno, não d€rI_lonstT8.Va que viesse a dedicar tão imenso

CSI:nho às cousas do esporte da nossa terra.

A satisfaçâo, porque vemos, no nosso governador, o maior cuidado em pro­

pordanar aos ,catarihe�ses .()� l:"�iDS. mais. adeq:,,"(l�S à difusão esportiva, o que

rev�Ia o SEU' aito grau _de inteligência, e Isto nao e surpresa, de que a máxima '

latina do MENS SANA IN COPORE SA,NO é de alta validade.
Na administração Ivo Silveira', teve o nosso -Sstado um desenvolvímento es­

pantoso no campo' desportivo, pela dcterminaçfto" de S. Exa., aos seus órgãos
asscssorçs, da c�n�tr�çãó de inúmeras praças de esporte. Joaçaba, Lajes, Rio do
,sul, Brusquc, Suo Bento do Sul, Mafra e .outras cidades foram agraciadas COl1,l

a construção de magníficos estádios, tendo, ainda, como ponto culminante, em

tal atividade, c.,determinação da construção 90 estádio esportivo da nossa Capital,
obra que por si só consagrará o honrado e profícuo govêrno. '

,

Agora mesmo, acaba o governador Ivo Si.veira em demonstrar o seu carinho

pelas cousas do esporte, o qúe revela o seu alto espírito de, compreensão, quando
endou, acs diretores do Avaí e Figueirense, o telegrama abaíxo:

,

"O Governador Ivo Silveira tomou conhecimento decisão vossas senhorias
(lanelo seu nome 'torneio triangular está sendo levado efeito nesta Capital vg com
participação Avaí F. C. vg 'Figueirense F. C. e São Cristovão Futebol e Regatas vg

ela Guanabara pt Honrado com a' distinção Sua excelência agradece pt Atenciosas
Saudações - Dib Cherem - Secretá.rio da Casa Civil".

O texto do telegrama, justifica' tud0 o, que acima se vem, dizenq,o, de um'
governador que, realmente, é amigo do seu povo.

3 - Final dó Torneio -'- Em igualdade de condições,' com um ponto perdido
cada' um, Avaí e Figueirense, hoje à ta.rde no Orlando Scarpelli, decidirão' o
títll�o do torneio triangular Go�ernácor IV0 Silveira., Sàmente o azar de UD'!,

empat� é que colocará' ti São Cristovã0, que está com dois pontos perdidos, cn�
cOHdições de igualdade aos aois clubes da capital.

'
,

Destarte, como não mais_ séria possível ,un,:) decisão com o Sãp Cristovão,( "

lia caso de empate entre Avaí e Figueirense, porque a equipe guanabarina já
viajou, vai daqui urna sugestão, para o encerramento definitivo do torneio. Em

cam de empate ,nos' n03enta minutos, o jôgo poc:erá, ser decidido com -a cobrança
r!e séries de, penalidades máximas que apontará, evidentemente, o campeão dei

importante torneio. Vamos ver se aS :couSas darão certo .. ;

,

n
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': JORGE .CHEREM
,� ',' � ,

Um 'poeta,' não" 'lhe "ha�3;t:issern-' os' :8streh,' c 1sr;i�·;;1;I':'::; �::
'

__ <i��'-� çlé�a�e'iéi5'
noturnos, teve a sublime idéia de "arrolar em :::'-c u, declaração i:l.e bcn$ apropria"\ I .....

dade da Lua. Se' QS "negócios" dêsse festejado VA'I'E contim,ar�m l�rosperando,
pOi' certo, na próxima di3clursção do i;:npôsto de,' ."onda' ele seu, IJa�S - ,o Perú -'-,

ser,J'he'la permitido inCluir a propriedade tamb(,';J do phmta l\:'.arte. Ou ,receber
ae mncionário que a protocolar a resposta: "01'8" bolas, Vi'! TE embora".

I
'

\ ,

Uma gripezinha: enjoada .está grass::ndo ra cidade. 'NTw :'ei, por motivos

óovios, -se ,se trata da- "Hol?,g: I-�o�g"" da "Sha!��[�::iH ou, 8i�1dá, dJ, uF1QrlT.._osa". Seja
de 'qllc procedência fôr, oriental üu ocidental, ',�;,ta qu9 grasEa, at,-\Ucmente, não
� de fazer graça a ninguém,

\
De tlma casa comercial colhi a indicação 1:'_! tabuleta: "C(}l1certa-::;e SaPll:tos".

Sôbre eliminar, a injusta agressão à concordáné�m, o' propr{ctirio deve consertai"
DE seus cOllceitos, a fim de que lh<:i, seja dado fizer a distil;ção entre cO'ncertQ 0

con:;êrt�. Atençãü, revi�ór! i.
"

Para endireitar ',� ,Àvàí Futebol Clube, foram buscar um cultor qe Direito,
o dr. João Batista Bonassis. conhecido advogado, ele nosso fôro. Na PETIÇAO
INICIAL, não se lhe ,exijam rnil'agres os tor'ccdcres azurras, porque o, PROCESS()
di? recuperação da, equipe demànda témpo e EECURSOS EXTRAORDINAR'IOS.
Dá,i, parqué" é da-maior JUSTIÇA que o aficcioD2.do alvi-celcste conceda PRAZOS
!lO nôvo presidente e não tome como AGRAVO se o quadro demorÇ1.r um pouco
na TRAIvlTrAçAO de seu PROCESSO de recuperação toÜü. Sem EMBARGO de
outi'oS pareceres, este é o que se me afigul'a mais em consonância, com os DITP.·
MES LEGAIS, até se obtenham PROVAS concludentes para a SENTENÇA FINAL.

Bom, se não gostaram dà figuração
habeas corpus, para asseguTar o meu

�ominicais.
.

, ,

jurídico-Esportiva da matéria, impetrarei
direito de "ir e vir" por estas linhas

Às cinco horas da inanhfi, num estadá de semi-dormência, com o rádio tran­

sistorizado ao lado do tra:vesseiro - ao coite,do nega-se o direito sagratlo'do
dormir - tenho me dcli_ciado com algumas das mais famosas acometidas ';cl.o
)',ão menos discutido" Teixeirinli.a, canto.f' sértanejo. ')Aliás'.�,: já se estuda a possi­
bilidade '-da existência d,e 'vida no planêta J'.1uite. Mas, �70' dizia, 'retomando o

fio da meada, a gm�de vantagem de ouyil' o "não me!1Q�ãiscuti,do" nessa condi- I
ção do quase adormecimento, é hão se saber ao certo $e:::estamos sonhando {lU

n10, Por Júpiter - e toq,os os plan�tas da constelação i' bão estaria descoberto
o grande e infalível remédio 'Jura a cura do sonambulism�2,..

I ,- '.1' li;.?';::Z

Pergunt2" de um torcedor aflito" face às c"Tdições climáti,cas-Gle Bpgotá:
"

�%to estariam aS',:"feras" do João perdendo altitude?"

Estima-se (me�uma viagem da Terra ao 'piGnêta Plutão consumiria 41 anos.

nio foi' por o�!tra razão que solicitei ao n�e'! agente interplanetário fizesse a

reserva da passagem cont 40 anos de antecedê",cia.

Marte está mais "próximo da Terra: a sq mj,lhões de km, de disttlncia. É ma

P'cllinho só.

J Na 1.)ase eIs. gozaçã.o "ctLeh,ana:" ..l-_ :��I 12;. da [,c�>�i'� J
d:' ;;n��lt.'·/' compreen ...

c!em'me -:-, comenta-se que 'os dil'igéntes do S[l') Cristovão de, Futebol e Regatas,
Co Eio de Jaueiro,.ficanim satisfeitíssimos com os empates das pelejas ,disputadas

!
'

c'�ln Avní e Fisueirepse. Explicá-se: a f,e30U�" , não' tevE' cln 'Jag'at ,"bicho" a03

J J�'a.dores. Alis��, eln matér:��3, de Hbícho;;/',. cs f�! �',:, �as alvDs, cl;.'G::;"�J�i:ac1b longa peni·
!:r;cia, há rr"ui.to que só o' 1gem em jLf-dim 'óZico,

,7,

B(1}�1., hoje é' domingo e se ') tempo aj:'r;:ar pl'etenrlo �,,;tar à rua, Felip�
;\�bmidt no J),';nto' onde SE F;,mem as j("�,sm) ;is bE)lYt i'1ff);;"', ,adas do Universo,
Pn,ra colhôr as ültitrias inrDtrilaç6.�s s6bre as� l:üLografias cnvh'tdas ü Terra pelo
;,�arker, Sai:.)'am ós incrédulos de to,dos os tipos que 3, agênCia de notícias nela
j·'sta.beÍ'l pcr3SW:l os mais ::p:,(].ernos e vi?riad';c "'let.ipos", in'-H.:';inál:fos. Recolham
() tradit."-i{)nal sorris''Q de (���?S�Tença e C-O::11pt"' �;:.11·se (1.��1 re.',. v � .e : !.'dadGira lLi

e;:ü,léncia, naquole local, de' credlmeiadas agências notieiGsns ambulantçs, cujO
Processo hodierno ,de trammlitir os fatos - o cochicho ao pé do ouvü].('), - stj

tncontra similar' n2.S, niais aperfeigoadad de todo o l',1:undo.

É preciso fazer
alguma :coisa

\

AnOLF,r ZIGELLI

t
'Leio que o bom Padre' Bíanchini quer uma Catedral nova.

,

Leio, também, Que o Celestino quer uI?- Palácío da Cultura.,
O povo quer uma ponte, o Darcy quer .televisão,' os cronistas querem um

estádio, o Dr. Acácio quer a colaboração da comunidade, o Avaí quer .uma vitoria-
I '

'; . "._

zínha, o Caruso quer um jardim no Ribeirão.
,/

Mas como tem .gente querendo nesta cidade!

o Marcílio quer uma,estátua, 'J jovem Galeti quer 'ser líder político, o Silveira
, .

Lenzi quer um jornal, o Gonzaga quer um centro de turismo, os, estudantes quo-

rem uma viagem de estudos, 'o 'dr. Bender
I quer' ser Governador, i:/ que �ão é

vantagem- porque Governador .tem uma porção de gente querendo' ser.
O Joãozinho Assis quer ir ao Paraguai, o Doríval da Silva Lino quer tirar

férias, o Jali quer uma' rosa, o Avaí que'r um Presidente, a polícia quer pelo
menos um assaltozínho para testar a sua eücíêncía,

Todo mundo .está querendo alguma coisa,
É preciso, coicear em ordem essa orgia reivindicante:
O que é mais importante? O estádio dos cronistas' ou a ,l;osa 'do Jalí? .A

pente do povo ou o jardim do Caruso?

O que será mais interessante e menos "caro ? A televisão do Darcy ou a Cate:
dt al do bom Padre Bianchini?

'

Essa babel não pode continuar.

Convenhamos que é muito difícil resolver todos êsses problemas e êSS03

petitórios numa só vez c, justamente por causo disso, o Dr. A6ácio c o D;.' Ivo
já nem sabem se visitam a macro cu a'micro, quarido saem da Grande Flcrianó-

,
' . I

'polis já estão entrando na Granc�e -Blúmenat1; é sociedade Pró�Isso, ComissãJ
-.

• ",' •

;

_,

" 1,(
,

" •

',Pró-Aguilo, é ponte para cá, e�tádio para lá, estátU:a� Palácio da Ctlltu�a; feira, da.
'

indtístria, exposição de ·lJovinos, feira do livro, sexta-feira, Sabado, dOnii�go, São

,João, Casa do Jornalista, discurso, Adão Miranda, banda, micro-l11.acro, macro-micro,
microfone, comunidade, rosa rebe,lde, Alírio, Olhai ç;s a!írios do �ampo, micro,
macro... �:

"

NãÇl(há cuca que aguente.
Estou profundaméJ;ltc pl'éÓc'lpr.:-'d0. ' " \ "�: "

, ' ,

Acho que nós, ,do povo, temos que ajt1dar cssa: gente boa a encontrar uüla'
, saída. Se todo' o' mundo continuar quercndá, qúerf)ndo, ,nã_o v�ü s.übrar ninguém

t�ro. atender. Encruzilhada trágica, é o desastre, O fim, a hecatombe, a guerra civil.
. ,', ..

,Florianàpolitanos, uni-vos,! �'

'; .

CARNE

"/' " " "I
i!', ,

O Senhor Roberto 'Lapá. Pll:C:,
prestou decla.rações a nnllrensa
sôbre a i:;ençãio do lGM' ll� c!Hner�

cialização da carne verde." O en:

gTac;a:lo é que a carüe baixou dr,'

pr,eç() em todo o p,ís, �aS' a,qui'
1

' ;"

não. O Serihor La.J?a Pires explicou
que DO por cento da carne consu·

miqa em Florianóllolis procede de

matadouros clandestinos qUe nun"

cá pagaram ICM na vida. Isso 'quer
dizer que a .is�nção do ICM não

afeta a carne daqui. O pibr, é que,

baseada na afirmação. do ,Delegá,.
rlh da SUNAB, a Secretaria da,

Fazenda /pode inventar algumas
batiia.s fiscais. Aí os tais< m.a.t�.
clouros clandestinos v:io ter que
ragar o ICM que nmICa pagarani
e, como resUltado, a carne' vai suo

bir em V!�z 'de dcscer.

LIXO

c

Muito embora o Dr. Acácio àin-
,

ela ei5teja, de mal comigo, não, pbf-'
so deixar de concordar com "se',1
desencanto ante a total fa;ta de

cooperação de alguns florianopc­
.manos, até nas coisas mais insig-,
,nificantes. Aqui no centro, nas bo­

chechas de todo O' mundo, o ,sujei­
to pega a maior lata de lixo e a

descarr�ga tranquilamente rlJ.

baía. E fica tudo ali, boiando, lin­
do de morrer.

BURTIO

.
'

A UPI trouxe urna Iiotícia curlo"

sa de Palermo, Itália. Uma loja d�
sapatos resolveu fa,zcr uma liqui·
daçãlo total do', spu iestoque. ·E vin·

se, então, nas ruas de Pa.lcl'luo,
um burro (�om um cartaz:

- Hoje iodo mundo vai a loja

,do Senhor Mostrcllo comprar rm·

l1atos, menos cu,porq,ue sou burru.

DAKIH

No ,último q�a 31, a Hora do

Desp�rtador fêz 13 anol?, Pro�ra:
naa ,;eminentemente popul*, aba·

)" r'U1l1entá 'hora . polidoresca vém

atràvcssando os anos, com iruor-'

m�ção C 'divertim&nto para os

'. madrugadores. D'�dr é, antes de·

'tudo, um bravo. Acordar às cidClO

da manhã todo o dia, isso é dosa

pata elefante. Aliás há uma' dú,i­

�la que eu submeto à consideraçio
decisão dos amigos de Da.kir� :f:ia

õormê, acorda e faz o programa?
"Ou faz.o progtama '

e depois
..

dorme?

A turma :de 1970; da Fàculdade

de Direitp, também acha que pode'
. �, I'

.

,

fazer a sua ''feirazinha. E já mar-

cou"a prhu:eira :Gh�de 'Feira :'do
LhTo para, 25 de agôsto. Será bem

no, centro ,,'da cidade. Çs livros se·

rão vendidos com gran�es des·
contos e' para ,garantir o sucesso

financeiro, os estudantes botaram
,

o patrício Michel Cury de cOOl'de­

nador.

ALGUMAS PEQUENAS

Estão acabllndo com a praia de

!<'urnas, ,em ,Capoeiras. As pedra:'>
ca gruta do Morcêgo estão send'::>

apro';eitadas por lAma eroprêsa co­

mercial. xxx O SCQrpios Priv�tc
Club, com todo êsse naIPe sofisli­

cada, convidando para o coquetel
'ele inauguraç:;io em black<tie. Pena

que o convite chegou no dia se­

guinte. Uma lbitora infol'mando

que estãu roubandb a madeira dos

blocos de fios que a EMBRATEL

colocou num terreno balçlio d:\

Àvenida Mauro namos. O muro
" , ,

não' foi reconstruido. xxx As Orga·
ruzações ,Koerich pi"etencicm, c'ntl'l11'
na ramo hoteleiro e estão, dispos­
tas a construir um moderno Jxotel

de catcgoriá. internàciohaJ se 10-

n:m atendio.as'_ algumas de suas
,

por parlerei v Ílldic'açÕC3,
P.refeituru.

, ,

,lO

Farrapos de
,

,.

memorias
itó

" I ,,'

<"
.

:'" I� �; '[_ �!f: '!i
Há, na Biblioteca.�P,iSblicaituma vell\��CO-

lêção do, "Sul-Amert6ano", semanário que

apareceu a 1° de novembro de 18�D, -nesta

Capital e que : não trazia nomes dos res­

ponsáveis�ela sua djreç�o e redação: ape

I}as o do proprietário, sr. Francisco d'Assls

Co�tà. OOia serem modestas as suas pre­

tensões, visando a servir a tôdas as classes.

Assim se apresentava "O SuI"Ámericano não

vem disputar um lugar entre os luzeiros

do' jornalísmo", ,'Vinha, antes, "sem' preten­
sões desarrazoadas"; bater-se por, princí­
pios que estavam implícitos no seu lema:

,

"TUelo pela Pátria, ",1E:!0 Progresso" pela Ci-
. \

.'- \._ .

vilização". Mais, acentuava a sua imparcla-
lidade: ,"'Alheio à política, que sucrifíca nos

, " \
'

:

vseus altares as mais altas' virtudes nobili-

tantes", seria independente" comentando

8eth, paixões os acontecimentos.

O volume que consultei é o úníco da

"Sul Amoríoano'tatualmente conservado na

'Biblioteca Públícà.. inclui as ecÚçaes de 10

de JlOvembro de isss a jJunh0 'de 1�00.
Como não, poderia faltar a um jornal

bem de sl.!-a época, estava num. pé ele pá­
gipa o romance famoso. Era de Escrich, "A

, vi�inhll. ",da poeta", e teria, desd� logo, as­

segurado o êxito da folha semanal na3

mães das 'meninas românticas' 'daqueles

di�s.
xxx

nteve a "atenção foi urri'1. '

:Más'o que'me
�� � ><- \.

p,ótícia, que tinhi', como título: \ "Celibato

cie���ai",,'pareceu-me interessànte, não -ap��
n� P�lO' fato a' q�e :,e' rer8ria, mas pela �;
n1,1osidade que a ic,formação tiyera de 'peF'.
correr até 'shegar às cofunazinhas do "Süt-

• ,I,

'Americano" .

� .. -,(

'A notícia, esclarecia o s6ll(-anano, havia
sido estampada pel.o "Jor1)al do Brasil", do

Ri'o de Janeiro., Mas o prestigioso órgão .da

imprensa da Capital do país fizera ques­

Úio de e1..iJÚcar qu') a transcr�vera�\do lor-
.� .

\ .

.

, '�.;,. ,.�
,nal "A Imprensa". Êste, por sua vêz, pon- /,

deràra que a traduzira ciuma fôlhâ de Bu(:;-

'-' ri6s<'::�i;ês, HEI ��ç:ion�i·�'. Mas �tin1oéni 1 \��4 ',', '�'J ',"

'·,-r!. •

te 'não se vangloriara de h�vê-Ia divulgado
em primeira mão, porqul'l a havia, colhido

hu� jornal chileno, cujo nome �ão vinha

declarado.

Tratava-se, nada !nais, nada menos do

cj;ue de um fato, que, decorridos 68 finos,

ninguém mais 'estranharia, porque e�tá em

'hà�Ínonia com as cO:1quistas\cspirituais dos

�ovos \empos: � re\t6gação do celibato cle-
o •

• • I.

,ricà1. Era, em resumo, o seguInte: um De­

cfeto 'Pontifício teha coneedido aos sÍ1ée;:-
,

_-

- )

cl:t')te� as prerrogativas do casamento, revo-

_iàrido assim o celibato. E 6 "Jornal' do
".:',l.,

,
.. _:\ :�� F:, \

.

,:!;3rll.sil",' do Rio" logO, <[ue veiculou a nov1.-

lo '- da_d�� ',sé"'viu na co�ti�g'ência de. p,enit.enOiar-
, só:, ,da' fal�idadc., 'Alias, ao, desmérití-la, �011-
"ffi)sSOU que não fôra suficientemente aten­

fó .:� 'circ,unstância de que, possuindo co::­

re�i)Qhdcnte espec�al no Vàti,cano, houves-

):' , se aquêle seu 'representante silenci�db ' a

respeito de tão ampl;t 'reper�ussão interna­

cio.T,lal.
.. -t'j

. Assim, já um taIlto tarêiiaipêl�te, :t' 1'e,­

dação do "Jornal do Brasil" procurou ou·

vir;, no Palácio Arquiepiscopal, o então Ar­

" ceb,Jspo DOIl} Joaqui111 ,Arcoverde, qúe foi

êôrtante: à I}otíCia não tillha o.' mEmor fun­

da�ento:' Sua excelência revenlndíssirria a\1-

I "

torizou o lní:po�t�nte Órgão' , da' Ímprensa
carioca a fÔrmular o desmentido mais

vecmente contra aquela nàtícia, e afirmou

que \0 supasto Decreto Pontifício era ,puL'a
t -

invencionice; ''-mera tentativa de inimigo,;
'I -

da Igreja para desprestigiar os ensinamen-

tos e pres6riçóes elo Catolicismo".
/

A" verdade é que o simples fato de n

;:ersão ter tomad() caminhos, tão sinuosos,
desde o �€u criador para o descoI).hecidt)
jornal chileno, dêste para "El Nacional",
dêste aind� para "A Imprensa" 'e finalmel).­
,te desta para o "Jornal do Brasil", permi­
te presumir que foi brincadeira de 'algum'
·irresponsável. ,

Toda�ia, brinc:1ê_eira ou perfídia naque­

la época, já o não setá hoje, quan,do nin­

guém mais se surpreencie com as cambél­

íhotás que a evoluc;ão dos costt1mes impõe
àr; mais velhas e veneráveis instituições e

princípios.
E bem certo que não haverá quem con­

tcnha o imperativo da atualização dos ho­

mens c dos povos às c�nquistas do pro-,

gresso esplritual do mundo e às novas

concepções tIa vida.
j

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I

'DI
Econômica
SUPE�AVIT

o ministro da Fazenda, profes­
sór Delfim Netto, informou que
"foi de 190 milhões de dolares o

'superavit do balanço de pagamen-
tos do Brasil, no primeiro Se- .

mestre de 1969". Na ocasião, . o

ministro divulgou comunicado da

Assessoria Técnica Conjunta do

Ministerio I da, Fazenda e .do Ban­

co Central, no qual são analisa­
dos os resultados das transações
economicas (\0 País com o Exte-­
rior,

NõVO AUMENTO

A partir do proximo dia 15 os

preços dos automóveis deverão

sofrer um aumento médio da or­

dem de 3,5 a 3,8, segundo decisão.

do, Conselho Interministerial de
Preços, ainda não oficializada,

..

.

A elevação atual, ínrorma o

Conselho Intermini.sterial de Pit'e-.

ços, decorreu do pedido feito pela
índustría de autoveículos com ba­

se nas elevações havidas nos pre­

ços do ·RÇO, borracha e salários,

PREOCUPAÇõES

A propósito da medida adotada

pelo govê-no do Rio Grande do
Sul, com relação ao Banco da '

Província, fontes dq Ministério da

Fazenda afirmaram que a pl'O-. \videncia foi tomada sem o conhe­

cimento prévio das autoridades
federais.

I

Comenta-se, também, que o ato

esta�ia causando certas preocu­

pações às proprias autoridades

gauchas, em f.a,ce da repercussão
desfavoravel que se manifestou

pelas caractNisticas de que se,
revestiu e pelo receio. de que ve-'

nha a' se generalizar a idéia de

estatização do crédito,

PROIfROGAÇÁO

O Senado norte�americano vo�

tau a prorrogação por seis meses

do adiljonal de 10% ao il:nposto
de renda.e rejeitou a moção no

!Sentido de acrescentar outros seis

�neses como havia solicitado o

presidente Nixon,

Tal resultado foi uma vitória

par.a o Partida Demôcrata nq 'Se­

nado. Propôs�se este a limitar a

pl'Da-rogação por seis meses ape­
nas com ,a finalidade de fazer
mais pressão a fim de que se

aprove ampla reforma fiscal du­

rante o período,

Os funciol}.arios administrativos

susten,taram, por sua vez, que a

prorrogação por 12 meses éa es­

.sencial pára fOrtalecer o esfôrço
antiinflacionario do governo dos

EUA.

ACõRDO

Foi assinada acordo entre as

autoridades brasileiras e a Ital­
consult (15 Via Pastrengo, Roma)
que abrange projeto, pesquisa e

desenho de um projeto economi­
co de el1genhar:i.[j, no campo da

irrigação.

Com o acôrdo, um emprestimo
de 5 milhões de dolares será con­

cedido ao governo brasileiro, su­

jeito a aumentos e prorrogações,
que serão utiHzados para cobrir
75% dQ custo dos contratos a se­

rem assinados.

IMPACTO

o novo impq_cto economico do

'Plano Nacional d€ Habitação se­

rá o tema de exposição que o

,sr. Mario Trindade, presidente do

Banco Nacional da Habitação,
fará na sede da Federação e do
Centro das Industrias do Estado

de São Paulo, no próximo dia 6.
O pronunciamento do presidente
do BNH será ás 17 horas, por
acasião da reunião pIenaria das

diretorias das entidades da indus­

tria paulista.

...... -. ._- .• ::;......._,. .......

1---
-

I I

o declínio da agricultur
Glauco Olinger

\

Uma análise fria na renda agrí­
Cala alcançada pela maioria dos
Estados brasileiros demonstrará

que êste setor da economia S8

encontra em declínio, excetuando,

se, alguns Estado$ e Territórios

onde a ocupação das terras agrí-
.

cultáveis é relativamente recente
a exemplo do Paraná, ou 'se encon­

tram em processo d� colonizacão,
como. está ocorrendo em Goiás e

Mato Grosso,
Em recente pronunciamento, o

Governador Abreu Sodré declarou

que a "agricultura paulista vai
muito mal". Pois, enquanto o

produto real bruto da indústria
crescia 15,7%· e o do setor serviços
4,1%,' a agricultura dímínuia

16,1%,
. Nos últimos três anos, os resul­
tados colhidos em São Paulo são
03 mesmos de 10 anos atrás, O

retrocesso é evidente e as previ­
sões para 1969 são inquietantes.

XXX
Durante muito tempo os serviços

públicos de assistência a agrícu­
tura paulista foram considerados
modelares,

Considerava-se que o avanço nas

técnicas. de trabalho e produção,
naquele 'grande Estado, era fruto
elo mecanismo assistencial propi­
ciado aos

.

agricultores, .pelo
Govêrrio .

Na verdade, o Instituto Agronõ­
mico de Campinas prestou e con­

tinua prestando grandes benefv­
cios à modernização da agricul-
tura paulista, No entanto, os'

processos de tomento ou de assis­
tência 'técnica que produziam bons'

resultados,
-

no passado, já não
'servem mais à época presente.
Prova é' .que fi Secretaria (la.

Agricultura está passando por uma
'reforma total, buscando meios

-

mais eficazes para levar a assis­

tência técnica aos produtores
rurais, com o objetivo de reím­

pulsionar o desenvolvimento das

atividades do setor primário,
. A reforma volta oi' maiores

interêsses .para o financiamento e

assistência técnica, esta baseada
110·-" métodos de extensão rural,

XXX
E o caso catarinense?
Para responder a esta pergunta.

citamos um fato: semana passada,
estêve 11'0 Escr:itório Central .ía

ACARESC, o engenheiro agrônomo
'Luiz Carlos Gue.des PintO, da' Se­
cretaria ela Agricultura de Sãq
Paulo Veio, oücialmente, debater
com os técnicos, do Serviço de

Extensão Rural dêste "Estado, a

viabilidade de se adaptar ao caso

paulista, os métodos de assístência

técnica d e s e n v o 1 v i dos pela
ACARESC, Isto porque, segunde

afirmou o engenheiro agrônomo
Luiz Carlos Guedes Pinto, Sant a '

Cutarina detém o melhor mecanís­
mo de assistêncía técnica à agrí­
cultura que se conhece, não só no

país, mas em I tôda a América

Latina,

Esta opinião não é isolada. Já

fió(,er:llTI declarações semelhantes,
missões de técnicos nort.e-ameri-

canos, chilenos e colombianos,
É por isso que, apesar de não.

possuirmos uma estrutura fundiá-

ria favorável e re.ativàmente

poucas terras agricultáveis para
se-rem ocupadas, continuamos a

manter' um índice razoável no

crescimento, da produção agro,

pecuaria catarinense ,

É por isso, também, que o Ser,

viço de Extensão Rural precisa
ser ampliado para que leve 3.

assistência técnica a todos os

agricultores catarínenses.

.J
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Paulo ,Fernando Lago
É sabido' que a pesca experi­

mentou, nas' últimas décadas, um

in�rt'lrne�to- ilôtável, em têrmos clt'

produção mundial,
Ainda que muitos países €

regioes tenham se mantido à

margem dêsse .substancíal aumen­

to, mais recentemente, muitos

dêles, como o Brasil, procuram

acompanhar o ritmo observado
'nos que foram responsáveis pelo
surto de exploração de recursos

rnariribros ,

-x-x-.

.
- Do ponto' de vista do ajJrovei­

tamento industrial, é bom repetir,
transformações têm ocorrido, não

simplesmente horizontais, mais nQ

contex'to dos produtos elaborados,
. notando-se' redúção perce�tual no,
consumo de' "pescado r fresco",
,"curado", e a'Úmentando o consu­

mo percentua:l· de produtps "-con­

gelados", "redltzldos à., farinha e

azeite':'r 'permanecendo, pràtica­
mente inalterado ,o con'surrio 9.e
"prOd\lltos

.

enlatados ,e, "para
c.1iversos fins",

SUbeptende·se, em um aspecto,
que· se verifica certa "pressãfJ
tecnológica''; e, ipso facto, de

"�nvestimentos" que estimulam as
.

artes 'de· "captura":
Do que deÍ'iva 'numa intensifica­

ção da exploração dE);' recursos
peóqueiros, de difícil contrôle,
quanto à' sua "raciorialidadg"" em

VIsta da necessi�ade. de se, "rentf1.­
bilizar" elevados iIwestimentos.

-x-x-

-- Em outros 'têrmos, e. como

ccrolári!o, o incremento õa pesca

mundial vem se caracterizando por
uma forte tendência (com registro
já constatado de casos dsolados)
para a '''pes'ca abusiva".
Por outro lado, não, se dUisr'lda

de que os mares e oceanos, 'ãlém
de águas interiores, apresentam

fizer, outro o fará,
O objetivo de uma ordenação

racional é colocar, em vigor, uma

regulamentação que antecipe a

etapa da "pesoa abusiva"; e .não,
como tem sido verificado, quando
° recurso já se encontra pratica­
mente esgotado
O alcance de fins (bem suce(\i-

dos) de uma admiFlistração se

recursos "intacto,s" e tsubexplora­
dos", E, assim se' justifica progr::1.­
mação no sentido ,de se incremen­
tar aS capturas, -dês te ou daquêlle
1�aís, desta ou daquela região,
Não se questiona, Ipara o -ca/tiO

das águas continentais brasileiras,
,ou em relação às águas interna,
cionais próximas, que ocor.r,em
recursos "intactos", ou, quando
muito, "sj)bexplorados",
,Mesmo que não tenhamos ainda

um lev,!-ntamento mais preciso, os

j<i realizados são sempre concor,

des quanto à constatação, de exis­
tência de recursos pesqueiros
'capazes ele sustentarem uma poU­
tic�t de fomento de pesca,'

-x-x-

EntretantC2, as medIdas encami­
r;hadas para raciol(lalizar o aproo
veitamento dos recursos não suJ:i­
cientemente explorados devem. ser
uma part9 integrante de qualqUi}r
plano de fomento pesqueiro,

O problema da
.

explor�ç�o
excessiva torna-se mais comp'lexo
quando se trata de pescarias sôbre
as quais não existem direitos de

,propl'iedacie exclusiva, cemo n:;ts
que se encol'Ítram em mar aberto,
A ausência ele atribuições, de

o.evere-s e de estímulos no sentido
da racionalização, leva, o pescador'
ao 'objetivo puro de extrair as

ma�ores quantidades no menor

tem))/) possível, 'I?ois, se não G

baseia, essencialmente, na efetiva­

ção de acordos sôbre todos os

benefícios que podem possibilita:c
a regulamentação e normas -pelas
quais se devem conduzir, à explo-.
ração racional de recursos, todos

os interessados,

Quanto maior seja o número e

mais divergentes os objetIvos
entro as partes interessadas nJ,

exploração de recursos marinhos,
btôm'como quanto rl1ais sutís sejam
as relações das especles que

povoam' o amNente de pescaria,
torna-se mais difícil a formu.ação,
ele diretrizes aceitáveis, E, é atê

mesmo provável que, em qualqu'lr
bipól;cse, n.unca se possa satlsfazGl'

às aspirações de todos os pesc1l

.dores, industriais e consumidores,
principalmente quando se coloca

o problema da ordenação da re·

e'xplo,cursos internacionalmente
r:lÍ.veis,

- Se, no nível internaciona,l, o

prGblel7na da "administração dos

recursos pesqueiros" é dos mais
, dramáticos, h:>.ja visto. os confI.itos

recentes entre a república peruana
e pescadores .de outros países,
no nível nacional, embora não

pouco dramático, é, pelo menc)';,

mais viável, '

Entretanto, parece haver cerca

\
.

1:__ .

·
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O .l\®nistério da Fazenda,' atra­
vés do Coordenador de . Sistema
de Tributaçao, fixou, com fôrça
de jurisprudência, a tributação
incidente sôbre os rendimentos
das ações nominativas e ao porta­
dor.

A uniformização de interpreta-,
ção foi determinada pelas alte­

rações ocorridas na legislação es­

pecífica, e cONsolida as respostas
a reiteradas consultas feitas por
contribuintes.

DIRETRIZES

I
.

11

As ddretl'izes fixadas p�lo co­

ordenador de Sistema de Tributa-,
ção são às seguintes:

1) à Decreto-Lei' nO 401[68 ape­
nas cuidou dos divide11dos e bóni­
fic'ações em dinheiro, importando
isso ej11 dizer que pan outrG qllal
quer tipo de rendimepto não hou­
ve alteração da forma �e tribu­

tação, prevalecendo, obviamente,
as normas tributárias então vi-.

gentes.

tribu! ça
2) No tocante às alte-rações in­

troduzidas pelos Decretos-Leis
nOs, 401[68, 427[69 e 484[69, pre­
valece o seguint.e qtJac1.rô de in­

cidência sôbre bonific'ações em

diriheiro e dividendos:
I .L. de ações ao portador não

ide�ltificado :

a) sociedades anônimas de ca­

pital f),bertQ: 15%
b) dêmais soCiedades anôni­

mas: 25%

c) prazo pare recolhimento do

impõsto: 30 dias contados do pa­
gamento ou crédito dos dividen­
dos ou bonificações em. dinheiro.
d) prazo para que sejam recla­

mados os_,...dividendos ou bonifica­

ções em dinheiro: 60 dias da da­
ta da publicação da ata de As­

sembléia-Geral Ordinária (·res­
peitado o Decreto-Lei 2627 :40,
Art. 103).
e) prazo para depósito no Ban­

co do Brasil dos saldos não re­

clamados: 15 dias da expiração do
prazo mencion'ado 'na letra d.
i) prazo para recolher o im-

proporcionalidade entre "adminis­

tração (restrbíiva ) de. recursos

pesqueiros" e estágio do desenvor­

vimento das pescarias,
Para Exemplificar, tomando-se I)

exemplo catarinense, em que SG

pode distinguir o "nível da pe�ca
artesanal", e o "nível da pesca:
industrial".

-

(embora às vêzes se

confundam),
-

,a -administração pes­

queira, no seu plano meramente

reStl'itivo, parece atingir quase tão

sàmente ·a pesoa no níve.) artesa­

nal, sem que' para isso ocorra,
ent:i'e administradores e adminis

trados, aquêles "acordos" sôllre
benefícios comuns de que falamos,

A extensão de restrições ao

nivel "industrial" sempre parece
menos poderosa, e as medidas

quase não existem, emboí'a limitos
assegurem que não estamos nas

p-roxjlnidades da "pesca abusiva",'
e logo, não se justificariam. restri­
ções à exploração desta ou daque.h
Espécie, por� êste ou por aquêle
método ou arte de captuf.af

� A administração [.'resqueira,
.

visando a ordenação dos recursos,

preocupada com a estabilidade de

suprimento de proteínas para as
.

'pop,;�açêíes crescentes, não se

cinge, porém, às medidas pura­
mente restritivas, Elà incIui 'mt�­

didas "p-usitivas", baseadas na

efetiv.ação do aumento de rendi,
men.to da pesca mediante pr�1ticas
culturais, ti exemplo da agricul-
tura,

'

Êste 'fato, que nos .interessará
em maior profundidade, será

objeto de apreciações que seguirão
2 presente introdução,

\ '(CONTINUA)

- .,
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pôsto devido, na hipótese âe não
serem depositados os saldos não

l'eclamados: 30 dias contados dõ
dia seguinte aos .60 dias referidos
na letra d.
II - de ações ao portador, quan

do êste se identificar:
a) -- optando pelo çleshonto

na fonte, seja pessoa física' ou

jurídica: taxas e prazos cons­

tantes das' letras ';a", "b"· é "c"
do item anterior.

b) - não e�ercitando o direito
de opção pela tributação na fon­
te: obrigatória a inclusão na 'de­

claração de rendimento quer' seja
pessoa física quer seja jurídica.
No caso de ser pessoa jurídica

a beneficiária, embOra exchüda
de seu lucro tributável, em qual:".
q.uer dessas hipóteses, a distri­

buição desses rendimentos' a seus

sócios ou aeionista;, continua 'Su­

jeita a tributação, sem ,o direito
à compensação elo impôsto ante­
riormente pago.
III - de ações nominativas ou

nominativas endossáveis:

a) - usando do direito de op­

ção 11e10 desconto na fonte,. ape':
nas !lessoa física: taxas

-

e prazos

,constantes das letras "a", ''"b'' e_

"c" do item I.

b) - não usando do direito de

opção pelo desconto na, fonte,
apenas pessoa física; inclusão
obrigatórfa na declaração de ren­

dimentos.

c) - pertencentes a pessoa ju­
rídica: retenção na fonte à taxa
de 15%. O impôs.to deverá ser re­

colhido dentro de 60 dias conta-

40s da data da realização da As-
sE:>mbléia-Gera] Ordinária

1
I

I I

que

!ICrisc de
liqUides

autorizou a distribuição_
Na hipótese prevista na alínea

"c", dêste i.tem, os sócios ou acio­
nistas beneficiados com a nova

distribuição, compensarão na res

pec\tiva declaração pessoal o im­

posto descontado na fonte, apli­
cando-se, por inteiro o disposto
no Artigo 307 e seus parágrafos
do vigente Regulamento do Im­

pôsto de Renda '(Decreto
58400166) .

E' difícil negar as difiCUIl,

d' cadeque encontra a re e banc:J.ria �

vada _na1':1. atendei' sua 'I Drl.
� lent

O proprio governo, mif'Smo ela.
, ,', q\lando nega a crise de hqUid�z, .'

se recusa a adotar medú:las nau
1 . ,·t .} qllereconnecem a eR1S encl.f.1í' d'

'P��acrise. Sab�mos que o W'oble
. subsiste ainda, apesar cl�s llle�a
das tornadas. E, se a faixli de

I·

d t i vÓ, t "a" d t"
re,

escon o
.

-eX r, es maCIa .

atender à media e à pequena e
a

-

1" .nd 1
�,

presa, nao 01, am .a p el)ame
tih d

-

d
1 n�

Li uiza a, nao po e esse f�to Sei,
vir de.. argumento para negar
crise de Iiquidcz. Os banc�s lllan: .

têm-se prudr ntcs e agua�paIn �
recursos decorrentes dest1 faiXa
como uma reserva a utll!zar I'-.

'i a·
pídamentc _ daqui algumas � sellla,

I i nas, 0
�
�.
"

li

I A 'crise de liquidez, que e gOVer..
no enfrentou com um cer�? prag,
matísmo e realismo, exige? entre.
tanto, ut;1a -reformula.çào � lUUito
mais profunda. De fato, trata.�

11. dê adaptar a política éreJ;ticia a

u�)a nova rase de possa � econo.
mia, . uma econorma e111 q\i!e Veri.
ficamos que se 'volta' progreSSiva.
mente à estabilização md,netan
e em que não é mais o deficit d
caixa do 'I'escuro que é' fônte d

liquidez. Pensamos que esta l'e.
•

_
,1

formulação devera resultar d
estudos' pormenorizados, .

�ão pu
demos esperar resolver e�te de
licado problema da noite\;para
dia, Não há dúvida, porém, qu

•

a solução urge e que pre,cisam
exami�'ar todas as s�gestô
aprysentadas, Pi Associaç�o C

mercial de São Paulo acaba
,

enviar um oficio ao 1l1ini)tro
F'azenda, prof, Antonio j Delfi
Netto, / fazendo algumas SU'gtstô�
Este dOCU111ento, que res1unim·-ii
em nossa edicão de onterll, ap.• t!

sente. aspectos interessantés, m

a nosso ver" peca por mistur'
soluc6es de' maior alcancê, Par

ce-n'os que seria necessado' pr

ceder a exame mais demo'tado d '

situação credit;cia para Jstabeif ,:'

cer uma distincão 'entre aj; me' ,,:
�. ii t

das nara sanear a present;'e sitm

ç�o' � as que deveriam fU�da1l1e[
tar uma verdadeira políttca nr

I i netal'ia, Fal La ao estudo, <la ACS.
I '

uma base filosofica, que
. dcveri

,

I
oriental,' a escolha em fafe d'

[, I
diversas opções, E' assim que nI '

! I rJarece ariormal proponhil. um
.

êntid:lde de classe o, finanbamen "

I J.

to do c.apital de giro por operaç
, I d.e aceite, as quais, obri;g'utoria'

l'ál'll' mUlte,
serão sempre' aponllal·

I ment8 caras para este f�1ancia
menta, Parece-nos que as � roem

d�s tomadas nela governo;a r
.

a.. _ _�

ele forcár as empresas a' ren

ciar a 'est8 fonte de nl1anci�'
/ (.. ", �;:

menta foram acertadas, � aSEI
- ;, f'corno as providencias com !gue,"

voreceu o aceSSO das empl�sas a
.

rpercado de capitais. ApeNas ca

bf( lamentar que as a�lt�1'idad1
não tenham 'a tingido o qu�drO d

atividade dos bancos c'omercia'
, d'

para compensar, a retraç��,
recursos, obtidos das fina�felra&

K
A redução dos dep0sitos� com'

pul�orios � � i�taura:ção �f).ralel�
de operaçoes de "open rt'l�rket
parecem-nos ídéias muito j!feliZ11.
Se queremos que o '''open inarkel
policy" funcione, é preci� dai

maior flexibilidade aós banQos ps'

ra administrar seus recurscf�, poil '!

nao tendo estes disponibíljdadel,
tal sistema não nade movirtlenta!-

-

�

se. �

i'

I

Concordamos' com . a sigestáO"
da Associacão Cornercial nO 9ue

" t\ d zi! 11'

respeita à necessidade de te 11

a taxa de redesconto, dado�ql1e S ,,'o

última redução é nitidamei{te iil'

suficiente' mas lamentam(l$ que
,

I Westa entidade de classe n�o ,

nha nroposto uma reforrn�!1açso !,:

do redesconto, com taxas di}eren'
,

tes em funcão da essenci9;lidadr
dos set�res Únanciados, o q�Ú! pO'

l-tO o: sele'deria permitir uma po 1 IC":
-

rO'1l11' ta �:' faUstiva de credito que ,

�faz entre nós.
i

'.

Sob 1Jressão dos acontecikentl)5 'i',
- . .

e com a volta (mais rapi�i' d8
que se pensava) à reduÇa'o

-

. trole ,;

taxa inflacionista e ao con
!

, t .'
, -. a rela'orcan1en allO, I111poe-se " .,' ". "

·'t'el"·mulação da política cre�1 1

a'
para isso é preciso que tod�S

O'
entidades de classe ofereça�1 c

,
.

tn'
laboração às autoridades, m?nce5, '11,
rias, A iniciativa da ACSP� 1::0"
mo com as ress::'.lvas que fa�el

!l!'
. li

tem, deste ponto de VIsta,
grande :valor como exempl�

� 691·
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1\ sem dúvida, uma das maiores presenças na líteratura mundial.
eontempo-ãnea, l\xgcP.tino, sua obra. já transpôs as fyo.tlteiras d,� seu pais,
SNltlO hid(� r.�e(':n1êecitIaI1íéi1t� um autor universal. Louis Pauwels, que es­

el'f";i'll "O Despl"rtar dCN'I M:íf',tcos", consid-ru-n um dós maiores escritores
dVilcS. ltnm"n de f'x!.remíl scnslhilldade e inteligência prevílegiada, trans­
tl'H'PéP ian!brm em multes de lVUS esei'itos' a sua extraordihária cultura,

Multas filJ:.l,l'n-n.o a corrente chamada "realismo fantástico", mas' êlc '

nunca se prr-ocnpon multo !;l'n participar de movimentos ou "ismos". :E
hem antr-s :'0 "realismo fantástico" entrar em muda Borges já escrevia
coi"J.'" fXl'l'peionais, Provou, inclusive; .nrganizando com outro escritor ar­

g'N�tino, Bit) Casares, um aníülogi;\ ele "Contos Fantástdccs" (1940), onde

fí;'.lü'llwlm excm-ilos da liter;,ltuI'U de todos os tempos ie' de todos os povos y
(r;lr,-un"l de mIlHos séculos antes de Crista ),_ 'que o "mágico" e o "irreal",
são inerentes � própría mente e ima.ginação humana e, consequentemente ii

"" jJtúlHia Iítera tura.� -

, Criou' utn nôvo tino de canto, um quase ensaio, onde livros, autores
c hístórlas ÚeGo,s nascidos ele [lia imagiiiação) são' sintetizados num só
('(H1textn, Aehll Rn'Jtes 'qu;: em YCíl: de se escrever um livro de 400 páginas
é melhor im;J�'in�t que êste Iivro :iá foi escrito, resumi-lo e comentá-lo, tu-

I \

�I \

do dentro �?() rmíprio cento.

.ApcR,ar de ser sul americano nunca um Iivro seu foi traduzido no

Brasil. Teve ap-11lH um conto publicado numa antologia e um excerto- de

l'ua. g'eninl novela (zeníal mesmo) "EI Aleph" apareceu na tradução brasi­
letra dI' "O Df"'mertar do!' M:\r,iccs".

,

Cotado para o prêmio Nobel perdeu a chance quando Miguel Astú­
ria.,; 1·,·.cebeu a Iáur ea. lViils não 89"0 poucos os críticos que consideram a

obra ti," fillrges muito mais importante, apesar de Astúrias realizar um

trabalho hem mais .Ira nular e participante ..

Atualmente com quase oitenta anos - mas em plena lucidez e pro­

dlltiva atbida·d,'O - divide o seu tempo entre Buenos Aires, onde é dire­
i,,!, da Bihlioteea Nacional e os EE.UU.,�onde ministra .cursos de Iitera­
tura Iatíno-amenlcana em Universidades,

Apesar de ser considerado um, escritor; difícil e intelectualizadO', sua

Ht'r.;uae:,cm é sirüplçs e flue'!ne, serh .arroubos 'verbais ou complicações es­

tiHsticas, Apresentamos acpú escritos do seu úJj;i�o livro "EI Hacedor",
pequenos cxcmr:! f)�', mas de uma densidade fora do comum.

O texto em memória a J.F.K. foi escrito antes do assàssinat� J!e

f;('U )rn1â(l, Rnhert. Mas poderíamos nós acrescentar que a bala' que ta,m­
h(m o 'fulminou ain!la é a mesma.

RCF.

r '/

, .{ >.,

"

ft trama
Para que seu horror seja perreí­

to, oesar, acossado ao pé de uma

estátua pelo -impacientes punhais
de seus algozes descobre enjre os

rostos e o brilho" das. iâ'mi'i1as a

presença de Março Bruto, _
seu

protegido, taivez seu, rnno, e já
não se defendendo sxclama: -

"Também tu, filho meu!" Shakes­
peare e Quevedo captaram o pa-.
tê tíco grito. ,

AQ destino agradam .as repeti­
ções, as' variantes, as simetrias.
Dezenove séculos depois, ao sul da

cidade de' Buenos Aí-es.. Um gaú­
cho é a,:!Tedido por. outros gaú­
chos e, ao cair, reconhece um ·dos

seus afilhados e lhe diz, com

mansa determinação e lentá' s1,1r­

prêsa (estas palavras preeisam
ser ouvidas, não lidas) ': - ·"Pero

ché!" M�t�m-nq e êie não sabe

que morre para que se repita uma

CEna.

Reflexões e· Poemas de
Joro·e, Luiz Borges

(]

I;
JIN\�f�
lrt? ,I

:!'.'t ,:
l'li'
,Fr; � j
(I: :

,;

-

J

adrez
I

,. ,

l:<�Úl seu, grave rincão, os jogadores
reg:em 8,1', lentas peças. O tabuleiro
os detém até a aurora, ho severo

âmbito ern que se odeiam duas cõres,

A dentro' irradiam-se maglcos rigores
as formas': tô;re homérica, ligeiro
cavalo, rainha armada, rei derradeiro

óbÚquo bispo e peões agressôres.
f,

QURrldo os jogadores se tenham ido

Quando o tempo os' tenha 'Consumido,
certàmente não haverá cessado o' rito.

Nó oriente' se incendiou esta guerra

cujo anfiteatro é hoje tôda a terra.
Como o outro, êste jôgo é infinito ..

II

Tênue rei, "enviezado' bispo, encarniçada
rainha, torre reta e pião ladino

s&bre o negro e o branco' do' caminho
buscam e travam sua batalha armada,

Não sq.bem que a mão assinalada
do jogador governa seu desUn'o

não sabem que um rigor adamantino

sujeita sua vontade e sl1a Jornada.

Também o jogador é pm',lOneiro
(u ser�tcnQa é de Omar) de outro tabuleiro

de negras noites, 'e brancos dias.
,
,.

Deus move o jogador e êste a peça

Que DeleS atrás de DeuE) a trama começa
de pó � tempo, e sonho -o agorJa?

.I

(;) ...-,j
í
, '

Borges e eu

.

Ao outro, a Borges, é a 'quem
ocorrem as coisas, Eu - caminho
por Buenos Aires e .me demoro,

\ talv�z já mecânicamente, para
olhar o al:co de um ,sa'guão ou a

porte lilnite; de Borges tenho no­

tícias pelo Correio e' vej o seu nOr
me hum r;l:l1PO de professores ou

'num. dicionário biográfico, Gostá.'
Cos relógios de areiá,. os mapas, ,a

tipografia do século XVII!, o sa­

bor do café, a prosa de Steveh­

son; o outra comparte essas pre­
fer6ncias, '11nas de um [nodo vai­

doso .que às "converte em' 'atribu­
tos de Up1 ator. Se,ria ,exagerado
a·firmar que nossa rel'ação é hos­

til; eu vivo, e me deixo viver, pa-:
ra que Borge:;; possa' tramar sua

literttura e essa literatura me

justifica. Não me custa confessar'

que tenho 'logrado certa's págÍl'las
válidas, porém essas páginas, nua
me podem salvar, quiÇá porque'
o bom jâ não é de nInguém, nem

.

sequer do outro, senãó da lingua-
gem ou

.

da tradição. Por outro

lado, eu estou destinado a perder­
Ine, definitivamente, e só algum
Íl�stante de mim pOd�iii sobrevi­
ver ào outro, Pouco a pouco vou
lhe cedendo tudQ, ainda que. �e­
conheça se,u perverso cQstume de

falsear, ou exagerar.: .Spinoza en­

tendeu que tô'das as coisas que­
reln 'perseverar em seu ser: a pe­
dra eternamente quer ser pedra e'

o. tigre um tigre, EU hei de per­
manecer em Borges, não em. mim

(se é. que sou alguém)" porém me

recmiheço menos em seus líyr08
que em muitos outros ou no la-

'borioso rasgueio de uma, guitar­
ra.

Faz ahos tratei de me liVral'
. d�le e passei das I1ütolo:sias do

arrabalde aos jogos com o tempo
e com o infinito, mas êsses jogos
são de ,Borges agora e terei que
idear outras coisa,s.

,Assim minha vida é uma fuga
e perco tudo ,e tudo é esqueci­
mento, o do outro, Não sei qual
dos dois escréve esta página.

ln
memorian
J.f.K.

Esta bala é antiga.

Em 1897 disparou-a contra o

presidente .do Uruguai um jovem
I de Montevidéu, Arredondo, que'
havia passado longo tempo sem

ver ninguém, para que 'não sus­

peitassem de cúmplices. Trinta
anos antes, o mesmo projétil ma­

tou .a Lincoln, por obra' criminosa
ou mágica de um ator, a quem as

palavras de ShaJkespeare haviam

convertido em Marco Bruto, as­

sassino de César, N� m�tadé do

séc\J.lo XVII, a Vingança a usbu
Par.a eliminar à Gustavo Adolfoli
da Suécia, na metade .d� pública
hecatombe de urn� batalha.

Antes; a bala foi out-as coisas

porque a transmigração pitagóri­
ca não só é própria dos homens.:
Foi o cordão de sêda, que no Ort­

ente receberam os vizires, foí a

fusilaria
.

e ás baionetas que des­

troçaram os defensorei; de Álamo
foi a' lâmina· tril),nguEar que 'de- ".

cepou o pescoço de uma raínha·" 'c

roi os esóiros pregos que atrl'J,ves­
'-saram a carne do Redentor e a

madeira
-

da cruz, foi o 'veneno

que o chefe cartaginês guardava
numa aliança. de ferro, foi o· se­

r�no cálice' que Sócrates bebeu
nt1m entardecer,
Na alvórâda do tempo foi· a

pedra qúe Caim. lançou contrfL
Abel é será muitas coisas que ho�

je nem siquer imaginamos. e que
PQssam exterminar com os ho:­
m�mi e cón'l o seu' prodigioso e

ú'ágil destino.

Vinheta de Di Soáres

Argumentum
ornith'olouicum

Fecho os olhos e vejo um ban­
do de pássai'os. A visão dura Uill'

segundo ou talvez menos; não
sei quantos pássaros 'vi. Era de­
finido o seu número? O Proble­
ma envolve o da existência de
Deus. Se Deus existe, o número é

definidOr porque Deus sabe quan-

.

tos. pássarOS vi. Se DêlIS não e-xis­

te, .0 número é indefinido, por­

que ninguém pode fazer a canta.
Em tal caso, .vi ,menos de' dez

pássaros (digamos) e mais de

um, ,mas não' vi nove, oito, sete,
/

seis; cinco, :qua;tro, três ou dois

pássaros� Vi um número entre
dez e um, que não é nove, oito

sete, seis, cinco, etcetera. Êsse
'número inteiro é inconcebível;
ergG, Deu� existe .

,
----'-------�.��.. . .. ...:.. _"

Arte poética
Olhal' o rio feito de tempo e igua
e recnrdar que o tempo. é outro rio,
saber qüe 'nos perdemos .corno o fio
e, que .os rostos passa� como a água.

.

\

. ,

'j'

)

Senbír que a vigília é outro sonllO
que sonha hão sonhar 8 que, a morte.i

que teme a nossa carne é essa morte

de 'cada noite; que se chama sonho,

(
\\, :'.

Ver, no dia ou no ano um símbolo
.

dOs dias do, homem e de seus anos

converter o ultraje dos anos

cm. tnúsica, rumor e 'símbolo,

Ver na morte .0 sonho; no .ocaso

.úm triste ouro, tal é avpcesíá
que. é ÚrwitliÍ e pobre, A poesia
vblta corno li aurora e O ocaso,

) .

AS vêses 'fl�s tardes um tosto

'nos QIÍl?t do }unqo êle um espêlho:
a arte deve ser como êsse espêlho
que nos .revela .nosso próprio rosto.

I.
Contam que UliSSeS, farto de prodígios,
choroti de amor ao divisar a sua ítaca

vêrd� e humilde. A arte é a ftaca

de ve.rde éternidaqe, ni:\o de prodígios.

TambéiT! é como o .rio in'terminável
que pa.,�'� e pérm,anece e ·é. cristal de um {llGsmo
Uerácl-ito .incOÍJstante, que é o mesmo

e é outro, .como o rio interminável.
I

Ttádução de· Raul Caldas FO
.

,

..

Um problema
,

.Imag'i;nemos que em Toledo se

deseobi'e', üin papel cüm texto

a�'ábtco 'e que os paleógrafos o

declara:l1'l cte punho e letra daquê- \

1e qcie ,Hamete ,Benengeli de

Q.tl'e.m Cervante derivou o Don

QüiJote, No, tex�o lemos que o·

. huóLc, que, 'como é sabido, percor
dá .os cami'nhos de Éspanha, a1'­

. n1aJào d>t espad�\ e lança e desa­
'haVa qualquer um por quahjuer
motiVo)' descobre, ao final de um

de seus inúmerOs com�ates, que

t'l1atóú um homem. 'Neste ponto
J\':5$;1" o frag·mer.to; o problema é

advinhar, ou GOnjBcturar, 'como

r�age Don Quijote, .

:,: QUê seu saiba, há três ;;on�
�estaºões possíveis.; À primeira é

de lndole -negativa;
.

nada espe-'
{;�áí ocorte" porque 110 'Inundo alu­

êiuát(lIiio de Don Quijote a mor­

te não é m.énos comm::n que a

magra; e haver matado um ho­

mem não' tem porquê perturqar
a quem se bate, ou . crê batrr-se,
com demiurgos e encantadores, A

segundo é patética. Don Quijote
não logrou Jamais esquecer que

er,a uma projeção de Alonso Qui­

Jote, leitor de' histórias fabulosas;
Ver a morte, cQmpreender que um

so�ho o levou ?- culpa. de Gaim,
despetta-o de sua c6rpel�tida lpu­
CUra, talvez para sempre. ;fi. ter­
ceira

. é, possivelmente,' a mais

verossimel. Morto aquêle homem

Don ,Ql1ijote não pode, admitir

que o insólito ato é obra de Up1
delirio; a realidade d� efeito o

faz pressupor uma seine1hante

realidade da causa e Don Quijo­
te não saiyá jamais, de sua lou­

cura.

Permanece outra conjectura
que é alheia ao mundo espanhol
e ainda ao mundo- do Ocidente e

requer um âmbito mais antigo
mais complexo e mals fatigado
Don QUijofu, que já não é senão
um rei dos ciclos do. Indostão, -

intui ante o cadáver do inimigo
qu� matar ou prdcriar são atos

divinos ou mágicos que notoria­
meu te transcendem a cándição
humana. Sabe 'que o morto é ilu­

sorlO como o são a espada san�

grante que pesa na mâo e êle
mesmo e 'tôda sua vida pretérita e

os :vastos deuses e o universo.,

\,
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Num apartamentb grand� e ,exóticb, 'decorado com mil coisas recolhidas
nas andanças pelo Bl'ãstl, priFlcipalmEmt� n� Bahia barroca, mora Marisa.
Nascida na Laguna corno ir�risa B'áinhá, de, família numerosa e co�hecida
de Urussanga e Tubarão, veli> para o 'Rio com oito mêses. A infância trans­
correu sem novidades até 'ô estalo para. a arte, quando voltou-se para o
,balé espanhol e o des��o. Déscobríu "que estava' no caminho certo e não
mais largou-o �rÜhoti pói· à(hli e po�' ilá 'até chegar ao jornalismo. "Não de­
morou muito. Eu comeceí

' ã:escreyer." Participação tornou-se para mim -

logo � alguma eoísa- d� i�lrpo'rtáÍlte., Verdadeiramente. Sempre a arte

esteve impregnada' ém' mim.' Só ,que agora eu aprendi ,a ver. E sentir". E
mostrar aos outros. COxb seu es_til'o' pe�so�l e suas palavras simpáticas para
os que iniciam, Marisa' venceu no [crnalismo de urna maneira tal, que hoje
é das pessoas mais' solícítadas �la vanguarda brasileira.

Há cinco anos P9Ssui',u�a��e�ãO' de, arte na "Cigarra". Andou pelo "O
.Cruzcíro Internat:iobltl" e, há uns anos assina reportagens, as mais di­

versas, para "O Cruzeíro". D�p.t�d ;de, um mês lançará, como editora, um
suplemento fe�inino derttrb" élâ.' própria revista.

Acha o jornalismo muitd, i:m,portànt� como realização. Ela o faz corno

uma tívídade criativa, d�i'; n �tia dedicação e o' seu bem estar' dentro

dessa tarefa. :,,' ,'"
'

,

'

,

Tem prestigiado e parti�jpa,dO d!?� móvimentos' l)ra�ileiros nos últimos
cinco anos, Rec�I1hece um ,�alento 'a' distância, achando importante a sua

l v�sãb pois acredita ,nas pess?as que, realmente marcam. O nôvo é o impor­
tante. Depois que o homem atingiu a Lua, não haverá mais possibilidade
de parar: Tudo estará u�tmpassã<i:o' num abrir e fechar de olhos. O impor-

����

tante Ó criar, criar sempre. li: Marisa acredita nas pessoas que criam,
Sôbre a arte brasileira atual acha que "as coisas realmente de criação

não têm possibilidades no momento".
'

Marisa foi a primeira pessoa a dar cobertura jornalística para Caetano
Veloso quando era, simplesmente, o irmão de Bethânia. Sôbre êle, a sua

opinião é bastante otimista : "é o máximo em matéria produtiva, um grande
poeta; é, realmente, o grande nome da nossa música popular. Já Gilberto

0:1 acompanha-o de perto". Acha Bethânia "excepcional, poderia, se qui­
sesse, realizar um trabalho à altura de seu talento".'

"No Brasil não há possibilidades de, trabalho apesar ela grande poten­
cí alídade, 'Dá-se, então, o êxodo artístico: Àssim é que temos Antônio Dias

em Milão, Hélio Oíticica em Londres, e por aí, uma série de pessoas que

poderiam estar fazendo coisas geniais fàcHmente transformadas em fonte

de' renda".

Mas Mariza não para, alémvdo promover pessoas, exposições, e mil e

uma coisas, vira contista. São c�ntos' pequenos e únicos:

'''O cadáve'r está alí, ocupando quase todo o chão do banheiro.
, Sei que êle é americano, tem mais de' um metro e oitenta e nunca mais

terá oportunidade de aprender' o português. As crianças ainda nãç viram;'
preciso pensar no que vou dizer quando elas tiverem vontade de irem Ré)

banheiro. Muriel já sabe. E disfarça.
,

Quando êste americana entrou aqui em casa, tenho certeza que não

passou pela cabeça de ninguém que - no mesmo dia - eu pudesse estar

assim, nesta situação, montando guarda i/ seu cadáver, enquanto penso no

que vou fazer com êle".

Música p,pular / Ambiente

J'

Ilmar Carvalho, pega seu violão de sete cordas e

'Numa noite de março, de' 65; saio ,cànti�uá' à rêc�do. Na � mesa, nós
elo Zicartola (que ainda exi�Ü�; três,' só. Vemo" o amanhecer ma­
na rua da Carioca) lá pela meia- ravílhoso da pnaia do' Leme. Seis
noite. Saem, vejam só, Geraldo horas;, outd, 'cól].dução c depois de

Neves, excelente' jovem composí- um�s paradas .pra comer sardinha

tor de Mangueira, lançado naquele 'frita,'ç céveja, ,entp3,mos rio san­

tempo de samba bolado em ,: boa tl.(�riQ ,da: E&t'ação 'Primeira. b rua

liam por meus amigos' Zica ''€ Oar-:, Íri'egular, cm "aclíbe, nua, nos le­

tbla - e Nelson Cavaqúinlío; pai-a
'

va"ao 'Buraco' Quefit'e,'que já' está
lt;.im o melhor compositor" brasí- àbert9:' :ri�lson .e 'Geraldo começam
'leil'o vivo, Não é preciso clizer"qlie à, 'questionar por causa do samba
h' Zicartola: era o restaurante rnaís de'.e'nreçlo feito pai' êste, e' que dis

W.aparicado do Rie. Mat,cou; épo- putaria U::l. quadra o concurso pa­

�r' por sUa$",i�Tan�es n?i�á?a� );de Í'a o' carnaval do ano, da verde­

samba, pelo ambiente acolhedor, i�sa:�4 ,�lisp,tità é tôda fcitá! no pi�
Ia' comidinha casefra- da cZici: �e'ij ''Í?:.�o.'�o�, .Já. sií,? on�e ,hora� da'

�omia na cozinha mesmo, 0" "�br- ' ,���l:!à, e ,d�s�� �� sete ? boteco

;�idO" que ia Darà os,': mús!cos, ,e;>t�á 'ch!:jo.' q .saln�q, esql).�nta, 1).0-

l1'ambistas e compositore�.)' ;,,:' pens,' ',:mull��.r'es" moços 9 jf1' ehs,

t A i n d a c o n t à r e ,i ,d a 'es,tá .trd.9, mup,qo 'batlj,cando, fa-'

�mportância do Zicartoll1 no I.lân- .' z,enClo giÍ}ga, �itmf!.ndó pos garga-,

'içanlento,
-

dei'initivo de Zê -'�et1';, ros"'.êià&:,'''setvas'!· "raSias.. D.esce .. a

iElton Medeiros" do reaparecimell- p�ti4a, ,queijo, salame, e eu estou

jtQ, de Ismael Silva, do próprio,G�' ,,��d� .. veg:" m.�i� ,v�dradg. ;Mais ll;J!la
!��ldo; ArY da Guarda" e a éntnid�

,

flOra � 'subimqs o, morro, lá pras

i'eiih, céna ele ,'ijm mulato: Í,1:l.agrinhó lad'Q ,do 'pind'ijrâ 1 S�ia. Nas grim-
',,�á�6��;,�:ft:e,ii,.e��hj �íAti�;�i��Jitx14:- ���\,;dá',::4t�'�Jçã<1;; ftiq4Jp�!i cll�pa:-
iiiG�'� .' 'Ir �l,;.1! ,,'lr � ..""J II' .,,\- � 11\', 'll!í) 14\1.1'

t•• f rl' j}' ,'.1'; {" .

ft��PlJ9�O, ifá,4tiql:O'!��� F�pla�t": .�{',
'

��,\,'v�aíE:�S� 'éJ., :cas��df' úh1i �c@mIladr'e
Nelso,11 Cav.aq1.pnQ;Pi" ultlIl10 boe-,,' q�,: Geraldo;,'Solto uma nota

_ pra.

mero, de ilnpressio�áhte ;p.ullinti- i' c9tnpr�i· u�s' bagulhos c un1 ragú
didade, mulato baixfnho, qe cabét ':ref01'��âo sai dacl1.lÍ 'a pouco� ess'l

los 100igos, prateados, de v�z reuca' é ã. ,parte dà:��madFe. Defronte à

as calças' geralmente brancas ,so-' : bh:oscít:,do 'Pipçlura 'S,âia, uma ár­

br�ndo nos' calcanharbs, o ,iils�pa ',,",ot.e me�p
-,

clésgaJhada, e ao redor
;ável pinho bem plàbta�� it�'s','so�t,'dêià',J�a .n{e�a\4�\, tábo�,s t'ôscas,

! ,f ,
...

�', \ A � ($. • I �

vacas, já meio escabriil.dor ,'vein ,c�.os'J)ancos. Essa:: mésà'ifaz,:uma'
descendo a 'escada ,estreita ,quç ,tlá . �óda; cóm�leta em' tôrno :da árvo..i!

, , --'�"" .,!.-. ."( ...
� � I

• ,

à rua dá Carioca, cha�eab:dà,'a,p.a,·,.,r�".e,'Já está quase �ôda !oh1,ada
ciência' de Geraldo N!ev'es .t�ü,Br�- r peios 'CrioUlõs.' q,j.!e' Jogam baralbai

• ,_ .' 't �,.' �..... t ,'" ":; l( 7 ' l' 'i'
" \

••
'

ch6). TOmarIlOS um taxi' e,"yàmós' ie"víspóra.:São-'fol'res, estão nús ela:
I' \. \ � J'<.. t" 1-:'

,t I
-

'I v,j � I
\ , - � ;t

lá ÍJra Fiorentina. Mais ce r.ye, ia;: .e' clütlidt pára, Cimá, sou'áprésenta'-
Nelson, don�, invento/' e 'Cti�dor 'do,':�' >to-dos pelos" meus' dois, ari{I�
só de obras pritÍms, toma' 'o vÚ)�ão ,'� trloesi" 'e" ilãó, 'pegâ irada, Sou ;\l$:
e, entre umas ,e outTas, v8li ,�,!1�sPJ-:;�, ,�r��cB; :(;},i:e estâ. b�m "estribado":
jando seu, repertório �ublitn�. Ge-' a apresentação é "quente". Geral­

raldo, mulato' sarará! 'banguela, do 'ataca çle novo o' ,seu' lindo ·"A,.
<'

, .',

'"

& figuras

i )

paíxonada": "
... esquece' êste al- Parece que o mundo parou em

guém que lhe pertercéu/ sai pra Mangueira, e que pra mim só exís­

outra que esta não valeu.,." Nel:' tíu'<Mangueh-a. E' íncrível C01110

son Cavaquinho ataca de "Luz me si�to, irmanado, argamassado
Negra" e depois aquele que vocês naquela argila côr de baunilha,
conhecem na voz de Elizete: ''I'i- com aqueles negros, aqueles mula­

ra o ,seu sorriso do caminho que tos, aquela gente, que simplesmen­
eu quero passar com a minha dor' te me recebe como, um deles, sem

Aqu�lé mar de barracos, nas prí- ares de novidade nem nada. Sim­

meíras heras da tarde, sob um sol pIesmente, sorri com ÓS olhos bons,
não muito quente, aquele silêncio com as caras boas, como sentímen­

quebrado pela :voz pura, grave e to bom, ficando o ar mais leve, pu­
rouca dos sambistas, galinhas eis- 1'0 e musical. Entendi, de uma vez

'cando o chão, os crioulos vivendo por tôdas porque .e de ouele nasce

pro seu jôgo; de quando em vez o veio poético e melódico, Porque
uma voz femir.ina chamando pe- quando um crioulo é bom no pé,
lo filho, mais um futur9 sambista no pinho e no versQ, êle vai para
ou integrante da Escola, É a ma- a plahície e "faz" o seij lugar, Se
triz 'geraelora 'de tôda uma tradi- quizer.· E mesmo se êle pegar a-,

ção de melodias, ritmos v,indos da quele yisé(j) do Profis/lionalismo, da

Afric'à, da Bahia e sedimentados vaidape, êle volta ao môrro, como

nesta geografia Jde morros, de ,bar-' vi e fui muitas vêzes com Zé Kety,
racos" _dndei , a'.. vida é vida sofrida" na �órtél-ã.' e na' Mángll.; reVl)l'" a

vivida 'é feita de' muita' poesia. nêgr1)., Dina de oJh,os verdes, agora
,Se des.confiava, se pressentia,' '�-, ve;ndeçlora d� uma casa de turco
creditei,' convivi, amei mais il.in- na rua da Alfândega, _inspi'radàra
da aqu�le mundo qe ��nco" � ,a- do salllp'a qlle"eQfre ,p\,pa..;ís. Zé vol­

q\iéla, '��l,1te (que; : lhe' e�nf�p�:;'\,o ta pl:�:��1tiis'J�ijl d:ú�tl,rho-�.arrigUdi­
SÓr'rO n'tal, que:r'Íh'!f.l dá)"as d@Udi- nhQ;'hi'ú.ith :f�';na, n�hiht:eJi,�&ncia",
ções de poema, cria as'\ rima,;, �t fio barraco pobre e asseado, cinco
música e o ritmo. 'horas da tarde, Chegamos. depois
Vejo uma atmosfera fora da rea- �a festa, mas cerveja batida e

lidade, 'e que o cincma e o teatro caninha; salgados e doces ainda.
,ainda não conseguintIn trazer pâ- têem em quantidade.
1'a a planície. Fico emocionado e Saio de Mangueira. Não, Eu a­

me quedo mudo, ouvindo só. ,Feliz, pen'as entro, me grudo àquele
Íllebrlado. A comadre ,nos chaPla mundo e não volto mais. Até um

pará"o 'Bilmôço, Q"r.agqicl1eil:u gas,ci dia Joinvillei 'Florianópolis. 'Meu
tosá, 'vem mais bia, mais batida, endereço 'vocês já sabeni,: Estou de
�ais 'animação. Nem senti a noite chinelas, calça frouxa na cintura

passàr. Tenho em seguida cantata' nú da 'cintura pra cima, escutando
eo� Caí:los Caéhaça, poeta maior peus e todos os anjos na voz, rio
d�' Mangueira, alto funcionário a-

" peito; �o coração e na alma 'dêsses
posent:;Ldo da LigI1t, maneja o 'ri.le- crioulos, amem.

tro, parnasiano como poucos, êssc "Mangueira teu cenário é uma

parceiro, amigo e irmão de Carto- [beleza. , .]
la. Que a natureza criou ô ô,., ,j

o processo é Kafka
,"

Arnaldo Brandão ifa'í�íília, q1,Íe,' en:vergonhada, tl'an­
ca':no em um quarto. O homem

Quando se lê Kafka! !l'ela' pri- começa- a se adaptar à nova si­
,me ira vez, não b compreendemos ' tuação. O' úni�o '. elemento de casa
logo. Necessitamos, pois, de aJ- que aincj.a o aUmenta e tolera é
guns Preparo. Mesmo assim, po- a, h·mã. A mãe gofre, mas não
demos admirar seu estilo. ousado pretende desagradai' ao pai. E, o

, e fazer as primeiras incursões pe- inseto va.i se tornando um esque­
lo estranho mundo do absurdo. O cido;' um\ repudiaqo, ,até qltle vi1'a­
neo-simbolismo IkatlkJiaho,', tem do de ,pernas para. o ar, ,e' s�m
que ser assimilado e digeridó com fôrças" para retol'l1ar' à,\ posição'
vagar. Basta, 'entret�i1to, uma' nátural,: acaba 1:101' 11101're1' à' min�
preparação anterior ã leitUra, agua.

'

conhecimento de sua forina dis'" "Kafik,a tornou a si próprio, ,co­
tinta, para' 'que o' autor éoméce ,a

mo' centro dessa' ,nflrrativa' que
se revelar em tôda a sua pujan- tem tafito de desumana como de
ça e na originalidade sem 'par, absurda. E' o jucteu acuado pela
que caracteriza sua obra. sociedade e-!_ll que yiv:ia. Refugia-
]amu.s' dizia que, tôda a arte' do em constante esconderijo, ter­

de Kafka está em obrigar o leitor mina oor morrer a morte dos in­
a relê-lo. Tem razão. Os livros de capacitados.
1.<a111m cxigem um� 'repetição. Mi- "Quanto ao "'Processo", li o 11-
nha introduçáo se deu com a lei- ''''ro,. assisti 'ao filme 'c li, também,
tum de '''A METAMORFOSE"; an- a ,adaptaç,ão genial' ,dç Jeaf!-L<':lÍs
tes passei por um ligeiro' ,treh�a- Barnault, e ,André Gicle para o

menta, através dos cdntos de ,"A téatfo. "O Prpcesso", nada mais
MURALHA DA CHINA". ' Fbi ,poi" retrata do 'que � pi'opÍ'ia vida. O
isso que não me eS1Jantei q�litp'do h0111em é despertado, pela 111a-
11 a estória do homem qUe des- 'nhã, por' dois fj.gerites policiais
pertou um inseto, no dia seguin':' 'que' lhé dão ordem de prisão. K:"
,te a uma, noite absolutamente iSuij)rêso;" não rtlagel. Não sabe
normal. Compreendi,,Sie imedia- qual a razão ,pela qual' o c,onde­
to, a simbologia do caso. , O ho- ,nam, mas, sente que não pode se

mem aCOrdou com a forma' de r,e- libertà'r. Arrasta-se: o processo,
,Jelente inseto, porém perfeito ein ': vidá, à fora: O hôi:hem \>ài 11101'­

suas faculdades' mentais. Vai' 80-,' tê;... �sem a'l)elaçãi:i: K ... defende-'
irer o drama que se pode .imagi- : sé 'como põ'àe. Segue os trâmites
:nar, de como se vivet, eth, uIna que llí.e ,irldlca(n. Primeiro, a
sociedade, ass! ,n' metamorfosea- ali1i:mté do' Jui;Ú. A m\1.lher - Giz
00. A angustia de todos ós dias,. - éle' -, é \lin dos caminhos da Jus­
A lentidao da adaptàção; i>àr6. tií;:a.' Depois, () pintor que retra­
ê,::c L::--:�';- 'Je

- L:!-. Li �('l".lI:3a' d:1 �ri "c: j\!L�'3 c' \'al 11!'ocnrar at,ralr
,

, "�, ::'c'
r

guição 'judáica. :procurou cstudar
o hebraíco e pretendia ser o mo­

derno escritor judeu. Não deixa­
mo& de encontrar em tôda a

obra, estrutura e formação he­
bráica, onde a parábola ocupá
sempre o lugar central. Éle mes­

mo, nos relata em seu "Diário".
Quando escreve "América", pro-

,
cura traçar com fidelidad_e, a

'simoologia da perseguição da ra­

ça e, o nomadismo característico"
do povo judeu. Em "O Castelo",
aborda o tema religioso e dá di­
mensões

..
maravilhosas à figura

do· Agrimensor. Em "'O Processo"
toma-se a si próprio, como mo­

dêlo do judeu condenado à morte
prematura, sem, contudo,' saber
qual. a razão dessa inexorável '

sentença',
, Erich Fron'lm nos aconselha, a

ler Kafka como quem escuta um

sQnho. Max Brod relata \lma f1'a-
.

'se' particular em que Kal1ka ref€­
Ire-se à solidão, "como a gaiola que
procura o páSsaro". Seus, b,iógra­
fos 'lamentam não ter sido êle
um exemplar para Freud. Franz
Werfel representa-o' no mundo
judáico como a figura de um ilu­
minad.o ou de um revoltado e

não hesita em classificá-lo na

categOria (le um santo,
'

Era intenção de Ka11ka suici­
dar-se e também destruir tôtla
a sua obra que a júIgava comple­
tamente incompreendida, Não se

suicidou e não destruiu o que es­

creveu. E passou seus quarenta e

poucos anos de vida, nessa forma
de C1'El S'lÍ.tJ 'lúe é � ...ereveL', ..

suas .graças, pois sabe �ue é êle
quem convence os juizes, enquan­
to posam. E compra duas, três
telas vulgares, para não desagra­
dar o artista. E vai seguindo to­
dos os caminhos que apontam,
sem conseguir nunca a anulação
do processo. Por fim é condenado
a morte' e q.ei�a escapar no úl­
timo mome,nto, uma queiRa inú­
til: morrer como um cão! ...

Muito se tem escrito sôbre Ka­
fka. Não fóram poucos os' CjIÍe
analisaram sua obra e sua per­
sonalidade tão' 'éontraditÓria. Em'
:'0 Processo" descreve sua exis­
tência desajustada. Apenas a sua,
ou a existência de todos nós?
Descreve a vida. O processo exis­
tencial pelo qual todos 'nós 'pas­
'samos. Kanka queixava-se de tu­
do. De que -era incapaz para to­
das as coisas. Para ser filho, ó' o
que manifesta "em "Cartas ,ao

Meu Pai". Para ° casamento, dei­
xa quase confessado 'em "'Cartas
11 Milena·'. Incapaz, para ser es­

critor, em auto-críticá "desastrá­
da. Finalmente, suspirava êle, in­
capaz até "para< ser eu mesmo" ...
,Classificaram-no como o mais

humilde, o único caso de modés­
tia nas letras universais. Morreu
cedo. E conforme menciona Max-

:

:j3tod - (que recol11eu seus ma­

nuscritos), de seu túmulo no ce­

mitério de Praga, parece ainda
continuar a escrever, a eSCrever

semp,re ,renascen,do em cada in­
t€l'ljretação de sm\ obra. Carregou
em seus ombros de tísico a de-

'Be,�pel'b(l,or(\ éwgüstia ,d[1, l,cl'se�

. '

�'"

"
, '�f 1°

I�\ �'I :1:' .. ,I:'�.,�i::,��'

(da; Vinci', :�â'ilra,IJI1ênle]
", '

.. Mauro J, Amorim
"

J

então aj ustei os controles e aqui estou, para qt1trevist::;'.10 para

meu jornal. Na semana passada ef,tive'''em �Vi?na,.. ,,' I,

Bella -cítta. Belíssima!

, , pois é, entrevistando o sen110r S,trm.,lss. Infelizrr.ent� o senhor Stram

não me con-:pree!ldeu e achou que eu' não er'a' muitb' eerto,
-, Bene, ..

- E hoje é a sua vez, 'Mais d(l que nunca, o mundo precisa
de um gênio que, inclusive, imaginou o aerop�ano e disse que o

- Grazie, Ma;' diga:nie, il' sigilol'e Strauss também voou?

- Não, O senhor Strauss compôs valsas.
, ;

- ? ..

,
.

' ',!.' .

: i I,) '� •
�'"' , : r' -',)

i_"ié' que\\hma';'delais( 'foViiiair0tarrib�te� 'paHici�anto (lu 'conquisla elo

SerVIU d� fundo n1usic�1. �
�"

'�-\,
-,

- Ahhh! ...

- Acha tudo frmtáslico demais p'ara ser verdade?
- Come funt;isti�o?! lo sempre acreditei no homom! lnrelizmcntil {

obrigado a parar as minhas pesq�isas, Mamrfia, la mia espõsa, detesta bagun�)

desarrumação, Está sempre enchenqo 11 saco.

- Então, signore, Da Vinci, sôbre a Apolo 11, o senhor acha que, ..

- Aspeta me um mo)nento" lo nepessito de tõ,çlas as caracte,risticus d'o balí�
- Da nave, Nã�' fdi úm balão, "Fç>i",I,}Ín foguet.e ssturno, corrt v.�Üós está�1

c uma cápsula fia ponta...
'

Ade;11ais, não tenho maioros informações sôbre o, projeto Apolo,
É muito secreto.
:_ Bahhh!

- Foguete?! Come fogupte?,'
- Pois é, um foguete. 'Um Ioguete gigantesco, de quase 40 ll'letros,

,

- Madona! II Conde Sforza vá cair duro para trás, Aspeta me que I,
anotar tutto. Non posso perder r�uestas informaziones.

- Mas signote 'iecin().'rdo, não sou ,eu o cntrevistado!, ,,', "E-rébso clas,:S,
impressões e da su� men;agem ,para o fu�uro. 'O mundo intei'ro g?s�ará de sa�

o' que o senhor pensa de tudo.' "

,(

-,- Agora vamo,s. Seja paciente e responda às minhas perguntas.
contarei o que souper sôbre �bo Kennedy.

- Kennedy?, , ,

- É que", Signore Da Vinci" por favor! .. ,

- Stà bene, và, và!
- Como se sénte ao saber que o homem pisou na lua?

'- Demorou malta.
, ,

_ Como demorou? Êsse movimcnto todo tem apenas 10 anos!, ..

- E sua mensagem para os homens do ano 1969?
\

- Bene .. , Stà tutto moita benc; il' S!j.tumo, ApolO, la lLuy:L .. ,

a tutti, 1... \

_ Se ia tivesse tempo e fôssc desquitadO,' já ,teria inventado il aeJ'op13�
doppo md!10rava êle e acabaria fazendo iI fOj:iuete" presto! Ma, non, Tenha ql

diriair spetacoli de teatro, projetar i desenhar pontes, igrejas, tutto! AO
b ,

trabalho em casa, pintando, Necessito tempo, tempo!

, ,

..........................

- Leonardo! Leonardo!!!
- Chiii, aí vem la maml1'la.

- J:,eonardo! Doye s?i tu?
- Sono qui, mamma,
,- Leonardo, iI. Giooando, que1le rebolad0, está aí 'outra vcz.'

� �,

para il quadro,
'

\

t

\
"

- Mas, minha senhora, O Giocondo?.. \' �,
- Ma che parlo 1 io, chinese? ;I!i iI Giocondo, si, Quelle tutto ro)Jola�G,!

.ab0ra 11ft :'pi2zeria ;'do Giovanni. Vene qui, �oloca' uma pcn�qa GOl11pJ�(1�'
enrola nos pal�OS e ,f�éa sorrindo pestamente, enquanto questo')cliota pin�
�·etrato. PP.T la' 1Tl�rJnn�.' in "qlli"!'f'llipr ,hfl1'R faço un escândalo! ,,'
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